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Refletindo sobre o último ano, momen-
tos cruciais afetaram a vida de milhões 
de seres humanos. 

2022 tem sido tudo, menos comum. 
Guerra, inflação, escassez energética 
e as mudanças climáticas atacaram a 

humanidade de todos os lados, diminuin-
do as expectativas de um mundo pós-Co-
vid-19, onde a recuperação seria a prio-
ridade para a maioria. Numa nota mais 
positiva, o mundo desenvolveu uma abor-

dagem resiliente para lidar com mudanças, 
esperando um resultado positivo e com a 
esperança de que, a longo prazo, melho-
res coisas estejam por vir. Olhar para 2022 
através de um espelho retrovisor dará a 
cada um de nós diferentes perspetivas, de-
pendendo de qual seja o seu estatuto social 
e o quanto você está a sofrer no momento. 
Depois de experiências negativas, espera-
mos por um caminho para um crescimento 
sustentável e inclusivo. 

No meu espelho retrovisor, e ignorando 
o Mundial com toda a sua política, mas cul-
minando com a felicidade de um país, mui-
tas outras questões que afetam a sociedade 
nos chamam à atenção. 

As mudanças climáticas e a transição 
net-zero que transformariam o mundo 
economicamente, incluíram conversas 

substanciais na cúpula deste ano, mas os 
resultados florescerão de toda a retórica? 

As questões das comunidades negras 
continuam a dominar os meios de comuni-
cação e a criar a impressão de disparidade 
social. Somente os negros poderão reverter 
o negativismo e a representação desigual 
resolvendo questões relacionadas à crimi-
nalidade e outras injustiças sociais; será 
que a cegueira da cor será uma realidade? 

A guerra na Ucrânia, onde a devastação 
de um país tanto mental como cultural-
mente tem sido perpetrada numa popula-
ção de cidadãos inocentes, que são vítimas 
inocentes de um Estaline dos tempos mo-
dernos. Ao destruir as suas infraestruturas 
e ícones culturais, a história de um país 
desaparece. Qual é o objetivo? O assassino 
que ressuscitou em Moscovo deveria ser 

lembrado nos buracos do inferno, tal como 
se pensa de Hitler. 

- Para onde foram os trabalhadores? Os 
desafios continuam com as empresas a pro-
curar o trabalhador desaparecido. Aqueles 
dispostos a trabalhar tornaram-se ativistas 
sociais, chantageando os empregadores 
porque as folhas de chá assim o dizem. A 
normalização trará a realidade que a chan-
tagem nem sempre é bem-sucedida. 

- LGBTQ continua a ser notícia com 
campanhas dilacerantes para relembrar as 
pessoas de que são normais. A normalidade 
está dentro de cada um de nós e na forma 
como lidamos com ela. A inclusão forçada 
geralmente leva a falsas aceitações que não 
duram muito. Orgulho e aliança são con-
quistados por serem reais e não marchando 
em campanha. 

- Os cuidados na infância tornaram-se 
num grito de guerra para pais e governos. 
Um jogo político que envolve os fenómenos 
sugerindo que outros deveriam pagar pelo 
cuidado dos seus filhos. Aqueles que não 
têm nenhum podem não concordar e como 
os governos correm para implementar 
programas, não há contrapeso para aqueles 
que abusam do sistema. 

- Num ambiente onde as mulheres fazem 
campanhas sobre tetos de vidro e os homens 
trabalham pela invisibilidade, a estratégia 
parece seguir a implementação da tendên-
cia de “desistir silenciosamente” como for-
ma de avançar. Esta estratégia defeituosa 
resultará numa diminuição significativa da 
lealdade às empresas e falta de autorrealiza-
ção para os trabalhadores que nunca encon-
trarão o seu lugar na sociedade. 

- Tornou-se muito popular gritar que 
o mundo deve abraçar a “saúde mental e 
bem-estar de todos”. Esta impossibilidade 
no mundo em que vivemos é promovida 
como desculpa ”para se sair da realidade” 
já que a alternativa não realiza o sonho im-
possível. Vamos ser sinceros e aceitar os 
solavancos que a vida normal vai apresen-
tar pelo caminho.

- Bens alimentares. Este mundo está a 
criar discussões não só sobre a escassez, 
mas sobre um novo tipo de vigaristas cha-
mados cadeias de supermercados. Uma em 
cada nove pessoas luta contra a fome e o 
recurso a bancos alimentares continua com 
uma tendência de crescimento. Os barões 
da comida sugerem que eles não ganham 
dinheiro, e os 3,5 milhões de canadianos 
famintos não têm voz no governo. 

- Inteligência Artificial. A criptomoeda e 
a internet mostraram em 2022 que uma po-
pulação mundial sem educação continuará 
a lutar e a ser roubada por bilionários que 
não se importam com a forma como ga-
nham o seu dinheiro. 

Cada ano traz mais más notícias que se-
riam aceitáveis se fossem contrabalançadas 
por boas notícias. Contudo, o mal irá sem-
pre prevalecer sobre o bem e os nossos mo-
dos autodestrutivos tornaram difícil rever-
ter o impacto na sociedade. Vamos renovar 
e esperar que possamos mudar as coisas 
antes que uma grande renúncia se instale e, 
pelo desgaste, as pessoas comuns desistam 
e se desesperem devido à perda de fé. 

Vamos fazer melhor em 2023. 

Versão em inglês P. 17

EDITORIAL

2022 - Adeus de uma vez por todas!

Manuel DaCosta
Editorial
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Durante o ano de 2022 escrevi neste 
jornal 46 artigos onde fui dando a mi-
nha opinião sobre as mais variadas 
matérias. Deixo aqui os seis aconteci-
mentos e seis personalidades que mar-
caram os 12 meses do ano de 2022. 

ACONTECIMENTOS

1
 A Guerra na Ucrânia, tendo como atores 
principais Volodymyr Zelensky e Vladi-
mir Putin, foi sem grande margem para 
dúvidas o acontecimento mais marcan-
te e mais influente do ano de 2022. Foi 
logo no princípio do ano, no dia 24 de 
fevereiro, que o Presidente russo orde-
nou a invasão da Ucrânia e esta Guerra 
continua até aos dias de hoje. Muito se 
foi ouvindo acerca de uma guerra nu-
clear estar a despontar, mas com mais 
ou menos ameaças, para bem do mundo 
ainda não se concretizou. Deste conflito 
já resultaram milhares de mortes civis 
e militares e o maior fluxo de refugia-
dos na Europa desde a Segunda Guerra 
Mundial. Devido ao bloqueio maritimo 
(Mar Negro) que a Russia implementou, 
o risco de uma crise alimentar mundial 
ganha contornos cada vez mais reais.

2
A inflação chega quase aos dois dígitos 
(8 a 10%)  nos países do G20 no final do 
ano 2022, o que trava o crescimento da 

economia elevando os custos de pro-
dução das empresas, Claro que o cres-
cimento desta inflação muito tem a ver 
com a guerra na Ucrânia, que acentuou 
uma crise profunda no setor energético 
(dependência do gás russo). Para conter 
a inflação, o FED e o BCE aumentaram 
a taxa de juro desde março e, claro, por 
consequência o crédito ficou muito mais 
caro.

3
O clima enfrenta grandes alterações e 
muito se falou durante 2022 de tentar 
inverter o rumo dos acontecimentos. 
Durante o ano bateram-se recordes de 
temperatura, ondas de calor e áreas ar-
didas. No campo oposto o gelo nos Alpes 
derrete como nunca antes visto. A Ci-
meira do Clima no Egito foi uma tentati-
va de criar fundos para ajudar os países 
mais pobres a minorar os danos sofridos 
pela mudança climática (veremos se 
com resultados) 

 4
Extrema-direita cresce na Europa. 
Hungria (Viktor Orban) e Itália (Geor-
gia Meloni) com vitórias sendo  mesmo 
governos e a Suécia (Jimmie Akesson), 
França (Marie Le Pen), Portugal (André 
Ventura) e Espanha (Santiago Abascal) 
com um crescimento da representativi-
dade parlamentar .

5
Com o Acordo de Paz na Etiópia chega 
o fim de dois anos de muito sofrimento 
e mortes de inocentes, sendo esta guer-

ra uma das mais sangrentas de sempre. 
Este acordo foi assinado em outubro em 
Pretória entre o Governo da Etiópia e os 
rebeldes do Tigré apoiados pela Eritreia.  

6
O Mundial do Qatar não deixa boas re-
cordações. 
Palavras como corrupção, mortes e fal-
ta de verdade desportiva serão sempre 
lembradas e impuseram-se ao futebol 
praticado nas quatro linhas, de onde 
saiu vencedora a seleção argentina. 

PERSONALIDADES

1
A rainha Isabel II morreu no dia 8 de se-
tembro. Respeitada por muitos, os pró-
ximos anos nos dirão se a sua morte será 
uma mudança de ciclo ou o princípio do 
fim da monarquia. Carlos III foi procla-
mado rei.

2
Mahsa Amini, iraniana de origem curda, 
morre num hospital depois de ser detida 
pela polícia da moralidade. Foi morta só 
porque não estava a vestir como seria 
obrigada. Muitas jovens pelo mundo ti-
raram e queimaram os véus. Pode ser um 
sinal de viragem nos direitos e liberdades 
das mulheres  muçulmanas que vivem 
oprimidas pelos regimes islâmicos.

3
Xi Jinping celebra a terceira vitória 
como Presidente chinês. Os direitos hu-
manos continuam a não ser respeitados 

e a rivalidade com os Estados Unidos 
acentuou-se com a visita em agosto de 
Nancy Pelosi, muito por causa da ilha de 
Taiwan.

4
Elon Musk continua  multimilionário 
(perdeu o estatuto de homem mais rico 
do mundo para o francês Bernard Ar-
nault). A compra do Twitter pelo dono 
da Tesla esteve no centro das atenções 
das grandes aquisições, sendo o negócio 
mais mediático do ano. 

5
Rishi Sunak foi eleito primeiro-ministro 
inglês. O ex-banqueiro e ex-ministro 
das Finanças, de 42 anos, começou a sua 
magistratura governamental em fins  de 
outubro, com grande instabilidade polí-
tica e económica, depois das demissões 
da primeira-ministra, com o mais curto 
mandato, Liz Truss, antecedida do polé-
mico Boris Johnson.

6
Lula da Silva ganha as eleições no Brasil 
frente ao atual Presidente de extrema-
-direita Jair Bolsonaro, que sai derrota-
do depois de estar no poder quatro anos.

“Embora ninguém possa voltar atrás 
e fazer um novo começo, qualquer um 
pode começar agora e fazer um novo 
fim.” James R. Sherman 

CAPA

Destaques do ano
6 Acontecimentos, 6 Personalidades

Vítor M. Silva
Opinião
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O ano de 2022 foi cheio de acontecimentos marcantes e até históricos no Canadá. Os primeiros meses do ano já deram um gostinho do que esperaríamos, quando o 
Freedom Convoy tomou as ruas de Otava e fez com que o governo federal adotasse medidas até então inéditas. Ao longo do ano as restrições impostas pela pandemia 
foram abrandando, mas o setor econômico ainda sofre as consequências disso, o que foi agravado pela guerra instaurada na Ucrânia, a partir da invasão da Rússia, e que 
mexeu com economias mundo afora inflacionando a níveis recordes os preços dos combustíveis e dos alimentos no nosso país. Tivemos também eleições provinciais, 
visitas históricas de membros da realeza britânica e do Papa Francisco, o que reacendeu polêmicas sobre as relações dessas instituições com o Canadá, entre diversos 
outros acontecimentos que marcaram o ano que se encerra. Nossa reportagem selecionou alguns desses fatos que impactaram o país neste ano e traz um pequeno 
resumo do que significaram para nossa história.  

Lizandra Ongaratto/MS

No início do ano de 2022 diversas restrições relacionadas à pandemia de Covid-19 ain-
da vigoravam no Canadá, entre elas a obrigatoriedade de vacinas para viagens, restrições 
no comércio e espaços públicos, limitação do número de pessoas no convívio social, entre 
outras. Diante disso, o que começou como uma indignação de dois caminhoneiros em 
relação a possibilidade de reintrodução de mandatos de vacina para os profissionais que 
atravessavam os postos de fronteira do Canadá em direção aos Estados Unidos à trabalho, 
tomou uma proporção gigante e se transformou numa das maiores manifestações já vis-
tas no país e fez com que o governo federal invocasse uma lei histórica.  

Através das redes sociais a causa ganhou visibilidade e no fim milhares de pessoas des-
contentes com a política adotada pelo primeiro-ministro Justin Trudeau e seus ministros 
na pandemia se juntaram ao protesto. Os manifestantes ocuparam o centro da cidade 
de Otava e declararam que não iriam embora até que todas as restrições e mandatos da 
COVID-19 fossem revogados. As autoridades expressaram preocupação com o impacto 
econômico dos bloqueios nas fronteiras.

Moradores e comerciantes da região se tornaram “reféns” da situação, e a liberdade 
deles de ir e vir foi totalmente comprometida. Cenas de desordem, cartazes desafora-
dos dirigidos a Justin Trudeau e seu partido liberal, depredação de patrimônio publico...o 
caos tomou conta da capital do país e a polícia local não parecia estar fazendo frente a 
tamanha desordem. As imagens rodaram o mundo e o Canadá passou a ser manchete em 
vários países devido ao descontrole social provocado pela manifestação. 

A partir daí a situação tomou um novo rumo. Foi em 14 de fevereiro que Trudeau de-
cidiu invocar a Lei de Emergências pela primeira vez desde sua aprovação em 1988.  Isso 
deu amplos poderes para as forças policiais retirarem os manifestantes e bloquearem 
suas contas bancárias fazendo com que a permanência deles ali se tornasse insustentá-
vel. Organizadores e manifestantes foram presos, os veículos removidos e os bloqueios 
existentes desmontados. Em questão de poucos dias o protesto foi totalmente dissipado, 
mas as consequências desse fato histórico no setor político e social do país ainda rende-
riam muitos outros desdobramentos, que se arrastaram até o final deste ano e na ver-
dade ainda estão sem conclusão definitiva. O acionamento da “Lei de Emergência” foi 
bastante polêmico e considerado uma arbitrariedade pela oposição e outros críticos. No 
dispositivo legal dessa legislação está prevista a formação de uma comissão de inquérito 
de Emergência de Ordem Pública para que analise se o governo federal teve de fato razão 
em invocar a Lei de Emergências para acabar com a manifestação. No mês de novembro, 
durante seis semanas essa comissão presidida pelo Comissário Paul Rouleau ouviu mo-
radores, policiais, manifestantes e políticos obre o que aconteceu no inverno passado. O 
depoimento de Justin Trudeau fechou os trabalhos do grupo e agora um relatório final 
sobre as conclusões deve ser divulgado no mês de janeiro de 2023. 

Freedom Convoy

Pedido de desculpas 
do Papa Francisco

“Eu peço desculpas em nome da Igreja Católica”. A frase emblemática e histórica foi 
proferida pelo Papa Francisco em Maskwacis, Alberta, no primeiro evento oficial da cha-
mada “viagem de peregrinação e penitência” que trouxe o pontífice ao Canadá em julho 
deste ano. Esse pedido de perdão era aguardado há anos por milhares de integrantes da 
comunidade indígena canadiana. Centenas daqueles que estavam no evento inclusive 
eram sobreviventes, ou familiares, de pessoas afetadas pelo Sistema de Escolas Residen-
ciais, financiadas pelo Governo canadiano e administradas na sua maioria pela Igreja Ca-
tólica que funcionaram no país entre 1870 e 1996.

Mais de 150.000 crianças indígenas foram separadas de suas famílias e levadas à força 
para essas escolas residenciais. Nesses locais as crianças eram espancadas por falarem 
suas próprias línguas e muitas foram abusadas sexualmente em um sistema que a Comis-
são de Verdade e Reconciliação do Canadá chamou de “genocídio cultural” e que até hoje 
marca essa comunidade no país. Durante a viagem, as desculpas do Papa provocaram 
fortes emoções e alguns elogiaram o gesto, tido como um primeiro passo para a reconci-
liação com o povo indígena, no entanto outros sobreviventes disseram que o discurso e 
as atitudes ficaram aquém das expectativas e que Francisco não se desculpou com clareza 
suficiente pela igreja como instituição. 
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Em maio o casal real britânico, o então príncipe Charles e a duquesa de Cornwall, Ca-
milla, fez uma viagem de três dias ao Canadá como parte das celebrações canadianas do 
Jubileu de Platina da rainha. Durante a estadia em solo canadiano, o casal visitou New-
foundland and Labrador, Ontário, e os Territórios do Noroeste. Além disso, a visita teve 
um foco especial na reconciliação com os povos indígenas, que o príncipe enquadrou 
como um “processo vital”. 

O que acontece é que a cada vez que membros da realeza visitam o Canadá ressurge a 
polêmica sobre a atual necessidade de o país ainda estar vinculado a monarquia tendo a 
rainha como chefe de Estado. Os gastos que isso representa para os cofres públicos estão 
entre os principais pontos debatidos. Segundo informações obtidas pela imprensa cana-
diana por meio de pedidos de acesso a informações, pelo menos $ 1,4 milhão foram gastos 
com dinheiro dos contribuintes para arcar com as despesas e logística necessária para 
receber tais personalidades. Nas aproximadamente 57 horas em que Charles e Camilla es-
tiveram no Canadá para a celebração foram gastos cerca de $25 mil por hora. Os números 
não incluem despesas cobertas pelos contribuintes britânicos. 

Cerca de quatro meses depois outra notícia envolvendo a realeza britânica ganhou as 
manchetes mundiais e claro, teve repercussões aqui no país. Em 8 de setembro a rainha 
Elizabeth II morreu desencadeando uma série de protocolos oficiais por aqui, com a mo-
narquia constitucional tendo um novo soberano: o rei Charles III. A mesma questão, da 
necessidade de manter os laços com a monarquia, voltou à tona à medida que diferentes 
pesquisas de opinião apontam sempre para a mesma direção: os canadianos são na maio-
ria indiferentes a monarquia e não entendem o porquê de o país ainda estar vinculado a 
instituição. Nesse mesmo período alguns canadianos pareciam estar mais preocupados 
era com a possibilidade de um feriado na segunda-feira em que aconteceu o funeral da 
rainha, 19 de setembro, o que na maioria das províncias acabou não se concretizando. 

Casal real britânico visita 
Canadá e a morte da rainha

Naquele dia 8 de julho milhares de cana-
dianos acordaram incomunicáveis. Uma 
falha no sistema da maior companhia de 
telecomunicações do país, a Rogers, dei-
xou os canadianos sem acesso a internet e 
ligações telefônicas durante horas e em al-
guns casos até dias. Até mesmo o número 
de emergências 911 ficou fora de operação. 
A interrupção desencadeou uma série de 
falhas de sistemas e impediu pessoas de 
trabalharem, transações comerciais com o 
uso de cartões de débito de serem efetua-
das, sem contar a interrupção do acesso a 
determinados serviços governamentais.

O prejuízo e a incredulidade dos cana-
dianos diante da situação - afinal nos mos-
trou o quão dependentes somos de uma 
empresa em particular - levou a situação 
a ser debatida a nível federal com os altos 
executivos da empresa tendo sido chama-
dos para prestar esclarecimentos a uma 
comissão parlamentar em Ottawa e serem 
obrigados a delinear medidas para garan-
tir que isso não acontecesse novamente. 
Dias depois em uma carta para os clientes, 
o CEO da Rogers, Tony Staffieri, destacou 
um “plano de maior confiabilidade” da 
empresa em resposta à interrupção de ser-
viço, anunciando um investimento de cer-
ca de 10 bilhões de dólares nos próximos 
três anos em questões como supervisão das 
redes, testes e inteligência artificial.

Apagão da 
Rogers deixa 
milhares 
de canadianos 
incomunicáveis

Tanto em Ontário quanto na cidade de 
Toronto podemos usar a expressão popu-
lar “tudo novo, de novo” para falar sobre 
as eleições das principais lideranças polí-
ticas neste ano. Nas eleições de junho para 
Premier de Ontário, Doug Ford, do Partido 
Conservador, foi reeleito com ampla maio-
ria no governo. Segundo especialistas po-
líticos foi a maneira como ele lidou com a 
pandemia de Covid-19 um dos trunfos des-
sa vitória, já que nesse período Ford teria 
se estabelecido como um líder equilibrado, 
que realizava conferências de imprensa 
diárias para informar o público e fazer vá-
rios anúncios de medidas políticas. Ford 
admitiu que a pandemia foi um de seus 
momentos mais difíceis como gestor pú-
blico e embora os partidos de oposição te-
nham frequentemente criticado os PCs por 
suas decisões, ao fim isso não pareceu ter 
influenciado a opinião pública diretamen-
te. Reeleito, Doug Ford estabeleceu como 
prioridade de seu governo a construção de 
estradas, moradias a preços acessíveis e a 
recuperação do sistema de saúde que passa 
por sérios constrangimentos em Ontário. 

No final de outubro foi a vez de John 
Tory afirmar sua força diante do eleitorado 
de Toronto que o reelegeu para o terceiro 
mandato consecutivo. Se cumprir os qua-
tro anos que tem pela frente ele se tornará 
o autarca que mais tempo esteve à frente 
da Câmara Municipal na cidade. Tory dis-
se que pretende seguir trabalhando numa 
série de grandes projetos de infraestrutu-
ra, incluindo um plano de trânsito de $28 
bilhões para a área da Grande Toronto que 
ele ajudou a negociar com o Governo de 
Ontário. Além disso a construção de mais 
moradias também é prioridade e para tanto 
vai poder usufruir dos poderes ampliados 
de autarca concedidos a ele e ao autarca de 
Otava através de uma lei apresentada pelo 
Governo Ford. A ideia é facilitar a cons-
trução de moradia acessíveis na cidade, 
desburocratizando o processo. Essa legisla-
ção gerou muitas críticas e foi classificada 
como antidemocrática pela maioria dos ve-
readores de Toronto e partidos de oposição.

Reeleição nas 
esferas provincial 
e municipal
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De segunda a quinta-feira,
das 15h  às 19h,
na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com ou
faça download da aplicação
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Happy Holidays



1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt) 

416.535.8846
He l p i ngBu s i n e s s e s . c om

Wishing all of our clients (past, present and future)
a safe and peaceful Holiday Season!
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COMUNIDADE   retrospetiva
O olhar sobre o ano que agora termina traz consigo o sorriso de quem há muito desejava um regresso total a normalidade, ainda que para muitas associações e clubes 
da comunidade luso-canadiana a retoma esteja a ser lenta, ou pelo menos não tão rápida quanto seria desejável. Houve, no entanto um conjunto de acontecimentos 
marcantes que importa destacar e que mostram como, apesar das contrariedades provocadas pelos dois anos de pandemia, o dinamismo da comunidade portuguesa 
na Grande Área de Toronto continua bem vivo.

Madalena Balça/MS

Ema Dantas chegou ao topo do Everest

Após uma tentativa falhada, Ema Dan-
tas chegou ao topo do Everest, cumprin-
do a missão a que se propôs, para apoiar a 
CAMH, através da Peaks for a Change. Uma 
ação que visa sensibilizar as pessoas para os 
problemas associados à doença mental.

Presidente do Governo Regional dos 
Açores visita Ontário

José Manuel Bolieiro fez a sua primeira 
visita oficial ao Ontário como presidente 
do Governo Regional dos Açores. A visita 
durou três dias – 27, 28 e 29 de maio – e 
foi uma oportunidade para reunir com a 
grande comunidade açor-descendente que 
reside aqui.

Peach Gallery acolhe a exposição 500 
anos de Romeiros de São Miguel

Joseph Amaral, fotógrafo luso-canadia-
no, trouxe a Toronto (Peach Gallery) os 
Rostos de Romeiros – homens devotos que 
desde há 500 anos percorrem a ilha de São 
Miguel em oração. As histórias que contam 
encontram-se nos olhos e nas expressões 
da alma, bem vincadas em cada imagem. A 
energia que transportam a cada passo dado 
na peregrinação que dura sete dias fascinou 
Joseph Amaral, que os eternizou nestas be-
líssimas fotografias.

Casa das Beiras despede-se da antiga 
sede

O número 34 da Caledonia Rd. guarda 
histórias e memórias dos 22 anos em que 
serviu como sede da Casa das Beiras, im-
portante centro cultural da comunidade 
portuguesa de Toronto. O clube agora tem 
um novo endereço e para se despedir em 
alta organizou, no fim de semana de 4 e 5 
de junho, um arraial à portuguesa. 

Portuguese Canadian Walk of Fame

O Portuguese Canadian Walk of Fame 
voltou a distinguir personalidades luso-ca-
nadianas, marcando assim a décima edição 
do evento. Oito novas estrelas estão agora 
na parede que exibe o orgulho português na 
cidade de Toronto.

Ana Bailão, George Pimentel, Nellie Pe-
dro, Paula Palma, Horácio Arruda, Fran-
cisco Seixas Grelo, Virgilio Pires e David 
Tavares, são as figuras que a partir de agora 
estão eternizadas na Camões Square.

Carassauga regressa ao PCCM dois 
anos depois

No último fim de semana de maio, Mis-
sissauga voltou a acolher mais uma edição 
do Festival de Culturas Carassauga. Este 
evento multicultural celebrou já a 37ª edi-
ção. Depois de dois anos de ausência foi 

possível circular pela cidade e todos os que 
se encontravam munidos de um passapor-
te puderam entrar nos pavilhões que ofere-
ciam a cultura e a gastronomia dos respeti-
vos países. 

Como é hábito há já muitos anos, o Cen-
tro Cultural Português de Mississauga rece-
beu o pavilhão de Portugal. Por lá, durante 
o fim de semana, passaram mais de 3.800 
visitantes que tiveram a oportunidade de 
conhecer um pouco mais da cultura e gas-
tronomia portuguesa.

Gala da FPCBP: Uma noite para cele-
brar a excelência

O Pearson Convention Centre, em 
Brampton, acolheu mais uma Gala da Fe-
deração de Empresários e Profissionais Lu-
so-Canadianos, a 39ª, que se tornou histó-
rica por ser a primeira a acontecer de forma 
não virtual, depois de dois anos de pande-
mia. A felicidade do regresso ao convívio, 
ligava-se assim à alegria da celebração da 
excelência. Foram entregues 40 bolsas de 
estudo a jovens e cinco Excellence Awards. 

Celebração do Dia de Portugal, Camões 
e das Comunidades Portuguesas

O dia 13 de maio, dia que assinala a che-
gada do navio Saturnia com os primeiros 
imigrantes portugueses (oficiais), foi sim-

bolicamente a data escolhida para o arran-
que das comemorações do Dia de Portugal, 
Camões e das Comunidades Portuguesas. 
A Parada de Portugal voltou a sair a rua e 
contou com a presença da segunda mais 
alta figura do Estado português – o Presi-
dente da Assembleia da República, Augus-
to Santos Silva. Este evento também serviu 
para o, na altura recém-empossado, em-
baixador de Portugal no Canada se apre-
sentar a comunidade portuguesa residente 
nesta região. 

Volta Luso 2022

Ao fim de dois anos de Volta Virtual, a 
Volta Luso regressou ao formato original. 
Mais de 40 voluntários acolheram os mais 
de 400 participantes na edição de 2022, que 
se disponibilizaram para ajudar o trabalho 
desenvolvido pela Luso-Canadian Charita-
ble Society, junto de quem vive com qual-
quer tipo de deficiência. As opções eram 
três – caminhar, pedalar ou usar a moto. 
Com os apoios de patrocinadores e a parti-
cipação de todos, a Volta Luso/2022 anga-
riou 373 mil dólares, 

Portugalo – Portuguese Heritage Fest

O Portugalo – Portuguese Heritage Fest 
estreou-se em força no dia 10 de setembro, 
tendo como cenário o Celebration Square 

960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca
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em Mississauga. Com o objetivo de celebrar 
o património luso, o festival trouxe uma 
montra de tradições, gastronomia, folclo-
re, talento, vasta história e atividades que 
proporcionaram aos seus convidados uma 
experiência cultural rica, única e diversifi-
cada.

Este evento deu aos visitantes uma pers-
petiva renovada da comunidade portugue-
sa e da sua integração na sociedade luso-
-canadiana. 

Comunidade luso-canadiana no Livro 
do Guinness

O dia 17 de setembro ficará marcado na 
história da comunidade lusófona no Cana-
dá. Foi neste dia que o Centro Cultural Por-
tuguês de Mississauga (PCCM), inspirou a 
comunidade para a conquista do título do 
Livro dos Recordes do Guinness, do maior 
número de pessoas a dançarem em simul-
tâneo no mesmo espaço durante, no mí-
nimo cinco minutos uma dança folclórica 
portuguesa.

Foram três anos de sonho e sete minutos 
de dança. Além de bater o recorde, a ini-
ciativa, denominada “Dançar para aque-
les que não podem”, teve ainda um cunho 
solidário, sendo que os lucros do evento 
foram distribuídos por três organizações: 
Community Living Mississauga, Luso Ca-
nadian Charitable Society e Canadian Can-
cer Society.

PCCM entrega Community Spirit Award 
a Manuel DaCosta

A pandemia adiou o que já estava para 
ter acontecido em 2019. A entrega por 
parte do Centro Cultural Português de 
Mississauga do Community Spirit Award 
a Manuel DaCosta aconteceu neste ano de 
2022, cumprindo-se assim uma promessa 
que já vinha do antigo Presidente do Clube, 

Tony Sousa, entretanto falecido. Mais de 
650 pessoas, estiveram presentes por reco-
nhecerem tudo o que Manuel DaCosta tem 
feito para ajudar a comunidade portuguesa. 
Com a sua presença contribuíram para an-
gariar fundos para o projeto de construção 
da casa para os idosos da comunidade por-
tuguesa – Magellan.

Golfe beneficente da LiUNA Local 183 
arrecada mais de um milhão de dólares

A LiUNA Local 183 realizou a 21.ª edição 
do seu famoso Torneio de Golfe beneficente 
anual. Com cerca de 1.152 participantes, o 
evento aconteceu em simultâneo em oito 
campos de golfe da GTA.

Tanta animação e parceria resultaram 
também na angariação de mais de um mi-
lhão de dólares, que foram depois doados 
para diferentes instituições, incluindo al-
gumas da comunidade portuguesa, hispâ-
nica e italiana. 

XXXVII Semana Cultural Alentejana: 
Casa do Alentejo celebra portugalidade

A Casa do Alentejo organizou a 37ª Se-
mana Cultural Alentejana retomando uma 
tradição muito querida dos seus sócios e 
comunidade portuguesa em geral. 

Downtown Winery e família Tavares 
apoiam a Magellan Community Charities

A Magellan Community Charities, em 
parceria com a Downtown Winery, or-
ganizaram um evento de sensibilização e 
atualização do progresso do projeto que 
será erguido na 640 Lansdowne Ave., To-
ronto.

Para o efeito, os presentes tiveram a 
oportunidade de assistir a uma apresenta-
ção detalhada sobre a evolução do projeto 
dos últimos anos e o ponto da sua situação 
atual. Na altura, a “Capital Campaign”, 

processo fundamental de angariação de 
fundos, juntava ao valor angariado até à 
data de 5 milhões e 700 mil dólares a doa-
ção da família Tavares, em memória de Da-
vid Nicodemio Tavares, no valor de 100 mil 
dólares, com a promessa de ser a primeira 
contribuição de várias que irão acontecer 
no futuro. 

Ana Bailão despede-se da Câmara Mu-
nicipal de Toronto

Depois de 12 anos e três mandatos, Ana 
Bailão, que já havia anunciado que não se 
recandidataria ao cargo de vereadora (pela 
área de Davenport) que tinha na Câmara 
Municipal de Toronto, despediu-se da co-
munidade num evento, no Paradise Thea-
tre na Bloor Street West, que contou com 
a presença de familiares, amigos, colegas, 
entidades públicas e privadas, assim como 
a comunidade em geral. 

Dois novos livros de duas autoras da 
comunidade portuguesa

A Galeria dos Pioneiros Portugueses no 
960 da Saint Clair Avenue foi pequena para 
acolher todos os que fizeram questão de es-
tar presentes na sessão de lançamento do 
último livro de Manuela Marujo – Cana-
dá, Olhares e Percursos de uma Portugue-
sa Curiosa. Nesta edição, Manuela Marujo 
pôde partilhar duas das suas paixões – es-
crever e tirar fotografias. Este livro foi edi-
tado com o apoio do grupo MDC e o dinhei-
ro angariado através das doações dos seus 
leitores reverte para o projeto Magellan.

Por outro lado, Ilda Januário apresentou 
na Peach Gallery o livro “Brothers and Sis-
ters in the Crown: The Holy Spirit Festivals 
in Canada”, a versão inglesa do seu traba-
lho de investigação, que já havia editado 
em português, sobre a tradição das Festas 
do Sagrado Espírito Santo no Canadá. 

Charles Sousa ganha assento no Parla-
mento Federal

Charles Sousa é o novo MP por Missis-
sauga-Lakeshore. Os 51,2% de votação al-
cançados garantiram o regresso à política 
ativa do Liberal, ex-ministro das Finanças 
de Ontário, agora com um assento no Par-
liament Hill, em Otava. Em consequência 
desta eleição, Charles Sousa renunciou à 
presidência da Magellan Community Cha-
rities. 

LiUNA Local 183 anuncia doação de 
$1M para o Magellan Community Foun-
dation

A LiUNA Local 183 anunciou, em plena 
época natalícia, a doação de 1 milhão de 
dólares para a Magellan Community Foun-
dation. O primeiro cheque no valor de $250 
mil foi entregue por Jack Oliveira, business 
manager da LiUNA Local 183, aos membros 
do Board of Directors da Magellan Chari-
ties. O valor foi angariado no último Tor-
neio de Golfe da Local 183 e nos próximos 
três anos serão realizadas doações nesse 
mesmo valor, totalizando um milhão de 
dólares num período de quatro anos.

Comemorações dos 70 anos da comu-
nidade portuguesa no Canadá - Mariza 
anunciada

Mariza é um dos nomes já confirmados 
do programa de comemorações dos 70 
anos da comunidade portuguesa no Ca-
nadá. Ainda sem serem revelados muitos 
pormenores, o anúncio deste nome maior 
da música portuguesa já nos mostra como a 
organização está a preparar o assinalar des-
ta data tão importante para os portugueses 
que um dia escolheram o Canadá para viver 
e trabalhar.

Fotos: Direitos reservados

           canal 672
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                canal 659
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PORTUGAL  retrospetiva
Foram muitos os acontecimentos que marcaram este ano do qual agora nos despedimos: em Portugal começámos esta viagem de 365 dias com a reeleição, por maioria 
absoluta, do Governo socialista, fomos confrontados com casos chocantes e sobre os quais ainda hoje se vão descobrindo pormenores que só nos fazem querer tapar 
os ouvidos, como o da pequena Jessica Biscaia, sofremos com os incêndios que ano sim, ano sim senhor, acontecem no país, despedimo-nos de personalidades muito 
acarinhadas pelo público, vimos rebentar um escândalo com revelações sobre pedofilia na Igreja portuguesa… E a lista continua. Mas como o espaço é limitado, deci-
dimos fazer uma pequena seleção daqueles que achamos terem sido os factos que mais se destacaram este ano.

Inês Barbosa/MS
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MAIORIA ABSOLUTA

No final deste mês o Partido Socialista, lidera-
do pelo primeiro-ministro António Costa, atingiu a 
maioria absoluta nas eleições legislativas. Os resul-
tados destas eleições foram surpreendentes, já que 
Partido Social Democrata (PSD), o Bloco de Esquerda 
(BE) e o Partido Comunista Português (PCP) regista-
ram grandes perdas no número de votos. Em sentido 
contrário, o Chega (CH), de André Ventura, e a Ini-
ciativa Liberal (IL) registaram um aumento nas prefe-
rências de voto, o que lhes permitiu consegue grupos 
parlamentares próprios. Pela primeira vez o Centro 
Democrático Social - Partido Popular (CDS–PP) e o 
Partido Ecologista “Os Verdes” (PEV) perdem total 
representação parlamentar.

A PIOR SECA

Este foi um ano mar-
cado por fenómenos 
meteorológicos extre-
mos. Segundo o Insti-
tuto Português do Mar 
e da Atmosfera, no 
final de janeiro todo o 
território se encontra-
va em seca: 1% em seca 
fraca, 54% em seca 
moderada, 34% em 
seca severa e 11% em 
seca extrema. 
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CIBERATAQUE 

A operadora Vodafone foi alvo de um ciberataque, 
dirigido à sua rede de comunicações. Foram afetados 
os seus serviços móveis e fixos - o que incluiu as co-
municações de vários serviços e infraestruturas de 
extrema importância, tais como o INEM, hospitais, 
corporações de bombeiros, serviços postais e bancá-
rios e a até a rede Multibanco.

UM ATRASO QUE SAIU CARO

Quando se preparava para abandonar Portugal 
após visita oficial, Borut Pahor, Presidente da Eslo-
vénia viu-se impedido de embarcar no voo da TAP, já 

que a sua comitiva sofreu um ligeiro atraso. Presiden-
te e comitiva viajaram então num voo privado… que 
custou 40 mil euros ao erário público.

OLIVER ANTIC

Oliver Antić, embaixador da Sérvia em Lisboa, 
morre por afogamento na Boca do Inferno, em Cas-
cais. Apesar de, num primeiro momento, a comu-
nicação social adiantar que se tratou de suicídio, um 
amigo do diplomata esclareceu que Oliver queria fa-
zer um vídeo naquela zona para enviar aos netos - no 
entanto, como estava a filmar de costas para o mar, 
acabou por escorregar nas rochas e cair.

FIM DA “SITUAÇÃO DE CALAMIDADE”

Chega ao fim a “situação de calamidade” - o nível 
de resposta mais elevado a situações de catástrofe da 
Lei de Base da Proteção Civil - que estava em vigor 
em todo o território nacional continental português 
devido à pandemia provocada pela COVID-19 desde 1 
de dezembro de 2021. O país avançou então para uma 
nova fase em que foi levantado um conjunto de res-
trições como são exemplo o fim do confinamento de 
contactos de risco, da recomendação de teletrabalho 
e da exigência de certificado digital (salvo no controlo 
de fronteiras).
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PRESIDENTE IRRITADO

“Se se confirmar, dispensa-se uma audiência. Pe-
los vistos, fiquei a saber pela comunicação social” 
- foi assim que Marcelo Rebelo de Sousa reagiu à di-
vulgação pública, por parte da imprensa, da lista dos 
ministros que compõem o novo Governo… antes da 
audiência em Belém com o primeiro-ministro Antó-
nio Costa.

INÍCIO DAS COMEMORAÇÕES 

No dia 24 de março deste ano, data em que o tempo 
vivido em democracia no país excedeu o tempo que 

os portugueses viveram em ditadura (17499 dias), 
deu-se início às comemorações oficiais dos 50 anos 
da Revolução dos Cravos. Estas comemorações irão 
acontecer até 2024.

NOVO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚ-
BLICA 

No dia 29 deste mês, Augusto Santos Silva, antigo 
ministro dos Negócios Estrangeiros, substitui Eduar-
do Ferro Rodrigues na presidência da Assembleia da 
República, tendo recebido 156 votos a favor, num to-
tal de 230 deputados.
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EUNICE MUÑOZ

Abril trouxe consigo a triste notícia da morte de Euni-
ce Muñoz. A atriz faleceu aos 93 anos, no dia 15 de abril, 
no Hospital de Santa Cruz, em Lisboa.  Eunice tinha 
completado 80 anos de carreira em novembro de 2021.

OVACIONADO… POR QUASE TODOS

Volodymyr Zelensky, Presidente da Ucrânia, dis-
cursou na Assembleia da República no dia 21 de abril. 

Através de videoconferência, Zelensky aproveitou 
para agradecer, numa curta mensagem, o apoio por-
tuguês à Ucrânia.  

Esta foi a primeira vez que um chefe de Estado parti-
cipou por videoconferência no Parlamento português.  

A intervenção valeu-lhe uma grande ovação de pé 
de parte de todos os partidos… com exceção do PCP, 
que optou por não estar presente.

(MAIS UM) ATAQUE INFORMÁTICO
Desta vez a “vítima” foi o Hospital Garcia de Orta 

em Almada: depois de atacarem os sistemas informá-
ticos desta unidade hospitalar, os hackers exigiram o 
pagamento de um resgate financeiro em bitcoin para 
devolverem o acesso aos dados.

Foram revistados constrangimentos na atividade 
assistencial deste hospital durante mais de um mês.

M
A
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JOÃO RENDEIRO

João Rendeiro é encontrado morto na prisão onde se 
encontrava detido, na África do Sul, após ter sido detido 
a 11 de dezembro de 2021. O ex-banqueiro havia fugido 
de Portugal para não cumprir pena relativa ao processo 
da queda do Banco Privado Português - no total, Ren-
deiro foi condenado a mais de 16 anos de prisão efetiva.

NOVO LÍDER DA OPOSIÇÃO 

Luís Montenegro sucede a Rui Rio na presidência do 

Partido Social Democrata ao derrotar Jorge Moreira da 
Silva. O ex-líder parlamentar social-democrata conse-
guiu uma esmagadora vitória, com quase 73% dos votos.

MONKEYPOX

Graças ao trabalho da equipa de investigadores do 
Núcleo de Genómica e Bioinformática do Instituto 
Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA), Por-
tugal tornou-se o primeiro país a sequenciar o geno-
ma do vírus Monkeypox, também conhecido como 

varíola dos macacos, que esteve na origem de um 
surto que afeta vários países ao redor do mundo.

António Costa. Créditos: DR.

Augusto Santos Silva. Créditos: DR.
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PAULA REGO

Paula Rego, uma das mais reconhecidas e pre-
miadas pinturas portuguesas a nível internacional, 
morreu no dia 8 de junho, em Londres, aos 87 anos. 
A pintora foi galardoada, entre outros, com o Prémio 
Turner, em 1989, e recebeu, da rainha Isabel II, a Or-
dem do Império Britânico com o grau de Oficial, pela 
sua contribuição para as artes.

CRISE NAS URGÊNCIAS 

A crise nas urgências hospitalares começou a sen-
tir-se no país no início do mês de junho, depois de 
uma mãe ter perdido o seu bebé por alegada falta de 
obstetras para a assistir no parto, no hospital das Cal-
das da Rainha. A partir daqui multiplicaram-se os ca-
sos de serviços de urgência encerrados ou a funcionar 
de forma insuficiente para suprir as necessidades da 
população. A falta de profissionais, o envelhecimento 
e a “fuga” dos mesmos para outros mercados (quer 

seja no setor privado ou no estrangeiro) são as princi-
pais razões que nos trouxeram até esta realidade:

JESSICA BISCAIA

Um caso que chocou o país e deixou os portugueses 
incrédulos com os pormenores sórdidos que se des-
cobriram - e continuam, até hoje, a ser descobertos. 
A pequena Jéssica Biscaia, de apenas 3 anos, é assas-
sinada em Setúbal. A versão inicial é de que teria sido 
raptada por uma mulher a quem a sua mãe encomen-
dou bruxaria, e então agredida com enorme violência 
durante vários dias - agressões essas que resultaram 
na sua morte.

2.ª CONFERÊNCIA DOS OCEANOS

Entre os dias 27 de junho e 1 de julho Lisboa acolheu 
a 2.ª Conferência dos Oceanos das Nações Unidas 
(UNOC).  O evento recebeu participantes de mais de 
uma centena de países, organizações não-governa-

mentais, e cerca de 150 universidades. Um dos gran-
des objetivos que se retiraram desta UNOC foi o de 
proteger 30% das áreas marinhas até 2030.

FALAR CEDO DEMAIS

Pedro Nuno Santos, ministro das Infraestruturas 
e da Habitação, Pedro Nuno Santos, antecipa-se e 
anuncia a intenção de se avançar com a construção 
do Aeroporto do Montijo, com o objetivo de este po-
der estar em atividade no final de 2026, e um segundo 
em Alcochete até 2035, encerrando nessa o aeropor-
to Humberto Delgado. No entanto, no dia seguinte 
António Costa - que havia sido surpreendido pela 
publicação deste despacho assinado pelo secretário 
de Estado das Infraestruturas, Hugo Santos Mendes 
- determina a revogação do mesmo, afirmando que 
seria necessária uma negociação e que se alcançasse 
consenso com a oposição sobre a matéria.

JU
LH

O

ONDA DE CALOR

Portugal foi atingido pela onda de calor que já se fa-
zia sentir na Europa: o fenómeno durou 17 dias, com 
os termómetros a ultrapassarem os 40 graus Celsius 
em várias partes do território. Depois desta regista-
ram-se ainda duas outras ondas de calor, menos se-
veras, em agosto.

O INFERNO DOS INCÊNDIOS

E com o calor surge o “inferno”. Dois incêndios, 
com início no concelho de Ourém, alastram-se a Al-
vaiázere e Ferreira do Zêzere. No mesmo dia, defla-
gra um outro incêndio em Carrazeda de Ansiães, em 
Bragança, e um em Pombal. Todos os eles demora-
ram vários dias a ser combatidos, ameaçando pessoas 
e destruindo bens.
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FIM DAS MÁSCARAS

Portugal deixou cair as máscaras no seguimento de 
uma evolução favorável da pandemia provocada pela 
Covid-19 e pela estabilização do número de casos.

Manteve-se, ainda assim, a obrigatoriedade de uso 
em estabelecimentos e serviços de saúde, ou estrutu-
ras residenciais ou de acolhimento para populações 
vulneráveis.

DEMISSÃO 

Marta Temido demite-se do cargo de ministra da 
Saúde “por entender que deixou de ter condições 
para se manter no cargo”, após a morte de uma grávi-
da durante a transferência do Hospital de Santa Maria 
para o Hospital de São Francisco Xavier, ambos em 
Lisboa, por falta de vagas no serviço de neonatologia 
do primeiro hospital.
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O FAMÍLIAS PRIMEIRO

É apresentado pelo primeiro-ministro 
o plano “Famílias Primeiro”, que se tra-
duz num pacote de medidas que visam 
apoiar as famílias portuguesas no com-
bate à inflação e face à subida dos preços 
da energia. O plano teve um valor global 
de 2400 milhões de euros.
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INFLAÇÃO GALOPANTE

2022 fica indubitavelmente mar-
cado pelas consequências que a in-
vasão russa da Ucrânia teve em todo 
o mundo. Em termos económicos, 
Portugal viu a inflação atingir máxi-
mos históricos: em outubro registou 
10,2%, a taxa mais alta desde 1992 - o 
aumento do preço de produtos ener-
géticos (o gás, por exemplo, mais do 
que duplicou) e alimentares é uma 
das principais razões para tal.

ABUSOS SEXUAIS E PEDOFILIA 
NA IGREJA

Depois de, final do mês de julho, os 
meios de comunicação social darem 
conta que o cardeal-patriarca de Lis-
boa, Manuel Clemente, tinha conhe-
cimento de uma denúncia de abusos 
sexuais de menores por parte de um 
sacerdote do Patriarcado e ter deci-
dido não comunicar o caso às auto-
ridades e manter o padre no ativo, o 
número de denúncias foi aumentan-
do, somando 17 diferentes casos de 
abusos sexuais de menor e no seio da 
Igreja Católica, até ao início de agos-
to, com todos os padre envolvidos a 
manterem as suas funções. 

Depois disso, já em outubro, o 
Ministério Público confirmou estar 
a investigar o bispo José Ornelas, 
presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa, por alegado encobri-
mento de abusos sexuais. 

Neste mês, as denúncias validadas 
pela Comissão Independente para 
o Estudo dos Abusos de Menores na 
Igreja já atingiam um total de 424. 

N
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O MIGUEL ALVES

Miguel Alves, secretário de Esta-
do Adjunto do primeiro-ministro 
António Costa, apresenta pedido de 
demissão do cargo. No mesmo dia 
ficou a saber-se que havia sido acu-
sado pelo Ministério Público pelo 
crime de prevaricação: em causa 
estaria um adiantamento de 300 
mil euros realizado enquanto era 
presidente da Câmara de Caminha, 

para um projecto que, mais de dois 
anos depois, nunca saiu do papel.

NOVO LÍDER

Depois de o Partido Comunista 
Porruguês anunciar que Jerónimo 
de Sousa, de 75 anos, deixava o car-
go de secretário-geral do partido ao 
fim de 18 anos, Paulo Raimundo, de 
46 anos, foi apresentado como o seu 
sucessor. 
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CHEIAS

No início do mês a região da 
Grande Lisboa foi especialmente 
afetada por diversas tempestades 
que atingiram a Península Ibérica. 
Os estragos foram mais que mui-
tos: pessoas desalojadas, quedas 
de árvores, um teto que cedeu no 
Hospital de São Francisco Xavier, 
em Belém, a inundação das zonas 
inferiores do Teatro Nacional D. 
Maria II, estações de metro sub-
mersas e a morte de uma mulher 
de cerca de 55 anos, que ficou en-
curralada numa cave de uma habi-
tação, em Algés, são alguns exem-
plos da tragédia provocada por 
este fenómeno.

TENTATIVA DE AÇÃO 

TERRORISTA

Em fevereiro, os meios de co-
municação social informam que 
a Polícia Judiciária travou com 
sucesso uma “ação terrorista”, 

após aviso do FBI - o ataque esta-
ria planeado para acontecer no dia 
seguinte, na Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa. Já 
em dezembro, João Carreira, um 
jovem de 18 anos, estudante de 
engenharia informática, foi con-
denado a dois anos e nove meses 
de prisão em internamento.

(MAIS UMA) DEMISSÃO

Após polémica na TAP –que en-
volveu um a saída da secretária de 
Estado do Tesouro e uma indem-
nização paga pela TAP a Alexan-
dra Reis no valor de 500 mil euros 
- o ministro das Infraestruturas e 
da Habitação apresentou a sua de-
missão ao primeiro-ministro, An-
tónio Costa. 

A saída de Pedro Nuno Santos e 
de Hugo Santos Mendes eleva para 
10 o número de demissões no Exe-
cutivo de Costa em menos de nove 
meses 

Marta Temido. Créditos: DR.
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MUNDO retrospetiva
Entrámos em 2022 ainda com o fantasma da pandemia da Covid-19, e no primeiro mês, ultrapassámos os 300 milhões de casos a nível mundial. Ao mesmo tempo em 
que continuámos a ver a nossa saúde ameaçada, as inovações médicas quebraram barreiras surpreendentes. Foi ainda no primeiro mês do ano que se realizou, com 
sucesso, o primeiro transplante de coração de um porco para um ser humano. Em julho a nossa saúde é novamente posta à prova e a Organização Mundial de Saúde 
declara o surto de varíola dos macacos como emergência de saúde pública. 

Inês Carpinteiro/MS

Os desafios não se ficaram pelo plane-
ta Terra. Em setembro, uma sonda 
espacial da NASA foi enviada para 

colidir intencionalmente contra o asterói-
de Dimorphos a fim de mudar a sua trajetó-
ria. Apesar de não representar perigo, esta 
foi uma missão importante para testar os 
métodos de contenção de ameaças futuras. 
Uns meses antes, em março, foi descoberta 
a Earendel, a estrela mais distante alguma 
vez registada, a cerca de 12,9 mil milhões 
de anos-luz da Terra. 

O empresário Elon Musk também fez fu-
ror nessa altura, desta vez não com a sua 
empresa Space X, mas por ter apresentado 
o seu interesse em comprar a rede social 
Twitter. Depois de comprar várias ações 
da empresa, em abril de 2022 já se apre-
sentava como sócio maioritário, o que se 

sucedeu com um convite para pertencer 
ao Conselho Administrativo – uma ofer-
ta que primeiro aceitou e depois recusou. 
Ainda em abril, fez uma proposta de com-
pra no valor de $44 milhões, com o plano 
de introduzir novas secções na plataforma, 
combater contas de spam e promover a li-
berdade de expressão. Uns meses depois, 
ameaçou desistir da compra e o Twitter 
prometeu retaliar com uma ação judicial. 
A 27 de outubro, acabou por se tornar ofi-
cialmente proprietário da rede social. No 
entanto, a controvérsia não chegou ao fim: 
ao assumir poder, procedeu a despedimen-
tos em massa, nomeadamente dos princi-
pais cargos executivos, e embarcou numa 
luta contra o teletrabalho. Têm sido muitas 
as vozes que se demonstram preocupadas 
com o possível aumento da desinformação, 

assédio e discurso de ódio que pode crescer 
na plataforma. Até porque quem domina 
as redes sociais, tem o poder de dominar a 
mensagem entregue ao público – no caso 
do Twitter, 450 milhões de usuários. 

Além das guerras virtuais, o mês de fe-
vereiro apanhou-nos desprevenidos com 
uma guerra territorial. Este é certamente o 
evento que marcou o ano de 2022 e trou-
xe destruição a milhões de pessoas. A 21 
de fevereiro o Governo russo reconheceu 
independência das regiões ucranianas se-
paratistas – Lugansk e Donetsk. Três dias 
depois procedeu à invasão militar do ter-
ritório ucraniano. Ainda nessa semana, a 
Bielorrússia fez um referendo constitucio-
nal para revogar o seu estatuto de país não-
-nuclear e hospedar as forças russas per-
manentemente. Putin alegou a segurança 

territorial e proteção a cidadãos russos nas 
zonas separatistas como motivadores des-
ta ação militar, ignorando o descontenta-
mento internacional. 

Três meses depois do início da guerra, o 
número de refugiados já ultrapassava os 6 
milhões. Um período marcado pelo apoio 
à Ucrânia e o crescimento da admiração 
por um povo que não cede. Já em setem-
bro foram descobertos 445 corpos em 
Izium revelando crimes de guerra. E ainda 
nesse mês, Vladimir Putin anexa ao terri-
tório russo quatro regiões separatistas da 
Ucrânia. 

Uma guerra que ainda não viu o seu fim, 
mas que tem sido o centro da atenção a ní-
vel internacional. O que se deve também ao 
impacto que tem tido nos países vizinhos, 
nomeadamente no setor de abastecimento 

DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM
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de energia à Europa, à segurança alimentar 
já que a Rússia e a Ucrânia são os principais 
produtores de cereais o que tem causado 
um aumento dos preços a nível interna-
cional. A instabilidade política, a crise eco-
nómica – insegurança alimentar, aumento 
da inflação e crise de vários setores – alia-
da com a crise humanitária tem afligido o 
mundo inteiro.  

A nível político, o resto do mundo tam-
bém andou em alvoroço. Em junho, o Su-
premo Tribunal dos Estados Unidos da 
América devolveu a cada estado o poder de 
proibir o aborto, naquele que foi considera-
do um dos atos que provocou um retrocesso 
nos direitos da mulher. No departamento 
de segurança, seguindo a missão de com-
bate ao terrorismo, os EUA procederam a 
uma operação de ataque, levada a cabo por 
um drone, em Cabul, que eliminou Ayman 
al-Zawahiri, líder da Al-Qaeda. 

Ainda nesse mês, a corrupção tomou 
conta da política. No Reino Unido, o pri-
meiro-ministro Boris Johnson renuncia ao 
cargo após uma onda de escândalos. E no 
último mês do ano, o Parlamento Europeu 
demitiu a vice-presidente, Eva Kaili, devi-
do a uma investigação onde é acusada de 
corrupção, lavagem de dinheiro e partici-
pação numa organização criminosa. 

2022 foi um ano em que não só as enti-
dades políticas sofreram, mas também os 

sistemas políticos das nações e entidades 
que marcaram uma era. No dia 8 de setem-
bro, o mundo ficou de luto: pouco tempo 
após completar 70 anos de reinado, mor-
re a rainha Isabel II aos 96 anos. Dois dias 
depois, o filho, Carlos III é proclamado rei, 
no entanto, sem o apoio que os anterio-
res monarcas sentiram ao subir ao trono. 
Em agosto, morre também Mikhail Gor-
batchov, ex-Presidente da Rússia e antigo 
secretário-geral do Partido Comunista da 
União Soviética. A vizinha China, elegeu Xi 
Jinping para o seu 3º mandato consecutivo 
como secretário-geral do Partido Comu-
nista. 

Na América Latina, o Brasil deixou o 
mundo em suspenso nas eleições gerais 
que podiam não só definir o futuro do país, 
como de muitos países com quem parti-
lham relações. No dia 2 de outubro não foi 
eleito um candidato com maioria, o que 
obrigou a uma segunda volta entre Bolso-
naro e Lula da Silva. Com o país fortemente 
dividido, o resultado não era claro, mas o 
dia 30 de outubro trouxe o desfecho de uma 
das eleições mais importantes de sempre. 

As notícias de operações ilegais por parte 
da polícia rodoviária federal no dia de elei-
ções, impedindo os eleitores de votar, cau-
saram controvérsia no Brasil e ganhou di-
mensão internacional. O final do dia trouxe 
o resultado final - a vitória de Lula da Silva 

(Partido dos Trabalhadores). Não sendo 
bem aceite pela oposição, ainda ocorreram 
manifestações de contestação ao novo go-
verno. 

Também no Irão a população saiu à rua 
para mostrar a sua revolta e, neste caso, 
para defender os direitos humanos. A de-
tenção de Mahsa Amini, de 22 anos, por 
desrespeitar o uso do véu islâmico condu-
ziu à sua morte e despoletou na população 
uma onda de rebelião com apoio interna-
cional. Passados quatro meses do início 
das manifestações, já se somam 416 mortes 
nas manifestações, 11 sentenças de morte e 
milhares de detenções. A polícia moral foi 
fundada em 2005 e tem sido fortemente 
criticada por recorrer a atos violentos con-
tra jovens mulheres que não seguem o rígi-
do código de indumentária do regime, mas 
depois de vários anos de abuso, o Governo 
iraniano comprometeu-se a extinguir este 
departamento. 

A China deparou-se com várias mani-
festações, espalhadas pelo país, contra os 
confinamentos extremos impostos para 
conter a propagação da Covid-19. Milhares 
de pessoas saíram à rua para criticar aber-
tamente o Governo de Xi Jinping – o que 
marca um dos maiores desafios para o co-
munismo nas últimas décadas. 

As constantes restrições permitiram 
conter a Covid-19, mas afetou gravemente 

o desempenho económico do país, a quali-
dade de vida da população e o potencial de 
adquirir imunidade coletiva. Além disso, 
estas medidas tiveram repercussões a nível 
internacional. 

Como se todos estes desafios não bas-
tassem, no dia 28 de julho – ainda a meio 
do ano – já o consumo de recursos natu-
rais ultrapassava a regeneração do planeta 
Terra. Para agravar a situação, em 2022 a 
população atingiu os 8 mil milhões de habi-
tantes, sobrecarregando ainda mais a mãe 
natureza. Este foi também mais um ano que 
evidenciou a necessidade de aplicar medi-
das que combatam efetivamente as mu-
danças climáticas. 

A onda de calor e tempestades que caí-
ram sobre a Europa e causaram vários mor-
tos; as cheias na Nigéria que mataram mais 
de 600 pessoas e deixaram mais de 1,3 mi-
lhões desabrigados; as cheias no Paquistão 
que causaram morte, destruição, a propa-
gação de doenças e deixam mais de 16 mi-
lhões de crianças em risco; os furacões que 
se fizeram sentir na América Central e Ca-
raíbas vêm comprovar a debilidade do ser 
humano. 

A cada 365 dias o planeta Terra dá uma 
volta completa ao sol - no ano de 2022 pa-
rece que o mundo deu várias. 

Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira, das 11h às 15h
na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com ou
faça download da aplicação
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Atletismo

O português Pedro Pablo Pichardo conti-
nuou a fazer história no triplo salto, ten-
do conquistado o título de campeão do 
mundo, em Eugene, nos Estados Unidos, 
e também o título de campeão europeu 
em Munique, Alemanha. Portugal foi re-
presentado por 44 atletas nos Europeus de 
Atletismo de Munique, tendo conquistado 
duas medalhas. Auriol Dongmo sagrou-se 
vice-campeã europeia no lançamento do 
peso nesta prova.

Automobilismo

Max Verstappen, piloto da Red Bull Ra-
cing, sagrou-se bicampeão mundial da 
Fórmula 1, com muita polémica à mistura. 
O neerlandês revalidou o título mundial 
no Grande Prémio do Japão, numa corrida 
curta onde apenas se cumpriram 28 voltas 
devido à chuva, deixando o monegasco 
Charles Leclerc, da Ferrari, no segundo 
lugar do Campeonato do Mundo de F1. Na 
Fórmula 2 o brasileiro  Felipe Drugovich 
fez história e conquistou o título.

António Félix da Costa, piloto português 
que faz equipa com o mexicano Roberto 
González e com o britânico William Ste-
vens na Jota, venceu o Mundial de Resis-
tência na categoria de LMP2. O piloto de 
Cascais, em Oreca, na categoria LMP2, e 
Henrique Chaves, em Aston Martin, na 
categoria GTE AM, sagraram-se campeões 
na 90.ª edição das 24 Horas de Le Mans.

Canoagem

O canoísta português Fernando Pimen-
ta continuou a somar títulos ao seu longo 
palmarés. Em 2022, conquistou a medalha 
de ouro em K1 5.000, a prata em K1 1.000 
metros e o bronze em K1 500 metros nos 
Europeus da modalidade, que acontece-
ram em Munique. 
Conquistou também a medalha de prata 
em K1 1.000 metros nos Campeonatos do 
Mundo que se realizaram no Canadá e o 
bronze nos não olímpicos K1 500 metros. 
O atleta português já conta com mais de 
120 medalhas alcançadas em provas inter-
nacionais.

Ciclismo

O português Iuri Leitão sagrou-se cam-
peão europeu da prova de scratch de ci-
clismo de pista, repetindo o título que ti-
nha também conseguido há dois anos nos 
Campeonatos de Plovdiv. Esta é a sexta 
medalha do ciclista português de 24 anos 
em Europeus, depois das três conseguidas 
em Plovdiv (2020) e duas em Grenchen 
(2021).

Futebol

Foram muitos os eventos e competições 
no mundo do futebol em 2022.
No desporto rei o ano começou com a rea-
lização da Taça de África das Nações. A 
seleção do Senegal venceu o Egito nos pe-
náltis, conquistando assim a CAN2021.
O Mundial de Clubes da FIFA realizou-se 
nos Emirados Árabes Unidos. O Chelsea 
derrotou o Palmeiras, de Abel Ferreira, 
por 2-1 na final.
A Inglaterra sagrou-se, pela primeira vez 
na história, campeã da Europa de futebol 
feminino ao bater a Alemanha por 2-1 na 

final. Este foi o jogo com a maior assistên-
cia de sempre na história dos Europeus, 
com 87.192 pessoas em Wembley, Lon-
dres.
Em Portugal, o F.C. Porto conquistou a 9.ª 
“dobradinha” da sua história, vencendo a 
I Liga e a Taça de Portugal, diante do Ton-
dela, num jogo que acabou com o resulta-
do de 3-1 favorável aos dragões.
Karim Benzema venceu a Bola de Ouro 
2022, reconhecendo assim a tempora-
da feita pelo avançado francês do Real 
Madrid em 2021/22, na qual foi o melhor 
marcador na caminhada rumo à conquis-
ta do título da UEFA Champions League. 
Eleito também Jogador do Ano da UEFA, o 
atacante de 34 anos ganhou igualmente a 
Liga espanhola, tendo sido o melhor mar-
cador da prova.
Apesar de envolto em muita controvérsia, 
o Qatar recebeu no final do ano o Campeo-
nato do Mundo de Futebol. O Canadá, de 
Stephen Eustáquio e Rui Vitória, voltou 
a qualificar-se para o Mundial, 36 anos 
depois, tendo sido eliminado na fase de 
grupos depois de perder por 4-0 contra a 

MILÉNIO |  CAPA

DESPORTO   retrospetiva
Responsável por paixões e muitas emoções, o desporto é também fonte de reconhecimento e glória para todos aqueles que dia a dia, fruto de muito trabalho e motiva-
ção, se dedicam à modalidade dos seus sonhos. 2022 coroou muitos campeões. Confirmou a genialidade de muitos atletas e equipas que ficarão para sempre ligados 
à história das modalidades em que competem. Na presente edição do Milénio Stadium quisemos homenagear aqueles que chegaram ao lugar mais alto do pódio e que 
escreveram uma página na história do desporto no ano que agora termina.

Carlos Monteiro/MS
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Croácia. O Brasil, um dos grandes favori-
tos à conquista do título, foi eliminado pela 
mesma Croácia nos penáltis, nos quartos-
-de-final. A equipa das quinas, após vitó-
ria redundante nos oitavos-de-final frente 
à Suíça por 6-1, acabou por ser eliminada 
por uma das seleções sensação do Mun-
dial – Marrocos. A equipa africana venceu 
Portugal por 1-0, deitando por terra os so-
nhos de conquista do título mundial. Fer-
nando Santos abandonou o comando da 
seleção portuguesa. A Argentina sagrou-
-se campeã do mundo de futebol, derro-
tando a França em penáltis, numa final 
eletrizante que terminou com 2-2 no mar-
cador no final do tempo regular e 3-3 no 
prolongamento. Messi foi eleito o Melhor 
Jogador do Mundial, Enzo Pérez ganhou 
o Prémio de Jogador Revelação, Emiliano 
Martínez o de Melhor Guarda-Redes e Ky-
lian Mbappé o de Melhor Marcador.
O Mundial de 2026 vai realizar-se no con-
tinente americano, numa organização 
partilhada entre Canadá, EUA e México.

Futsal

A seleção portuguesa de futsal revalidou o 
título de campeão europeu em 2022, fren-
te à Rússia e conquistou a primeira edição 
da Finalíssima de Futsal, derrotando a sua 
congénere espanhola na final.
A equipa das quinas, liderada por Jorge 
Braz, continuou a somar títulos ao longo 
palmarés nesta modalidade que continua 
a ter cada vez mais seguidores no mundo 
do desporto.

Hóquei no Gelo

A equipa feminina de hóquei no gelo do 
Canadá alcançou mais um grande título 

internacional este ano, após terem con-
quistado o ouro nos Jogos Olímpicos de 
Inverno em Pequim. Desta feita, vence-
ram a equipa dos EUA por 2-1, conquis-
tando assim o 12.º Campeonato do Mundo 
da equipa canadiana nesta modalidade.

Jogos Olímpicos de Inverno

Pequim, na China, recebeu os Jogos Olím-
picos de Inverno 2022, onde Portugal par-
ticipou pela 9.ª vez. A seleção das quinas 
esteve representada por Vanina Guerillot 
e Ricardo Brancal, no esqui alpino, e José 
Cabeça, no esqui de fundo, todos estrean-
tes em Jogos Olímpicos, não tendo obtido 
qualquer medalha. O Canadá, a partici-
par pela 24.ª vez, foi representado por 215 
atletas (109 homens e 106 mulheres), ten-
do conquistado quatro medalhas de ouro, 
oito de prata e 14 de bronze.

MLB

Os Houston Astros ganharam pela segun-
da vez o MLB World Series após ter der-
rotado os Philadelphia Phillies por 4-1 no 
jogo 6, em casa, no Minute Maid Park. 
Jeremy Pena dos Houston Astros, foi no-
meado o jogador mais valioso da World 
Series, tornando-se assim, de acordo com 
a Liga, no jogador mais novo de sempre da 
MLB a ganhar aquele prémio.

MotoGP

O italiano da Ducati Francesco Bagnaia, de 
25 anos de idade, conquistou o seu primei-
ro título mundial no MotoGP, superando o 
atual campeão da categoria, o francês Fa-
bio Quartararo. O piloto português, Miguel 
Oliveira, fechou 2022 no 10º lugar do Mo-
toGP, tendo somado duas vitórias: Grande 

Prémio da Indonésia e Grande Prémio da 
Tailândia. Em 2023, Miguel Oliveira vai 
correr pela RNF, equipa satélite da Aprillia.

Natação

Os nadadores Gabriel Lopes e Diogo Ri-
beiro conquistaram a medalha de bronze, 
respetivamente nos 200 metros estilos e 
50 metros mariposa, nos Europeus de na-
tação que decorreram em Roma, Itália.

NBA

Os Golden State Warriors venceram os 
Boston Celtics por 103 a 90 e fechou a série 
das finais da NBA deste ano em 4-2, con-
quistando o seu quarto título da liga desde 
2015. Stephen Curry foi eleito o MVP (Jo-
gador Mais Valioso) das finais pela primei-
ra vez na sua carreira.

NFL

Os Los Angeles Rams venceram a 56.ª edi-
ção do Super Bowl, a final da Liga norte-
-americana de futebol americano, ao der-
rotarem os Cincinnati Bengals de Ohio por 
23-20. Num jogo emocionante, os Rams, 
que jogavam em casa, no SoFi Stadium, 
viraram o jogo nos últimos dois minutos 
depois de uma defesa de Aaron Donald. O 
jogo ficou marcado por dois touchdowns 
de Cooper Kupp. A lenda dos Rams acabou 
por vencer o Jogador Mais Valioso do jogo, 
o MVP. Foi a terceira vez que os Los Ange-
les Rams venceram o Super Bowl, aquele 
que é o maior evento desportivo dos EUA.

NHL

Os Colorado Avalanche destronaram o 
bi-campeão Tampa Bay Lightning 2-1 no 

jogo 6 para se tornarem os campeões da 
Stanley Cup de 2022, na Amalie Arena. A 
Stanley Cup é o troféu desportivo profis-
sional mais antigo da América do Norte e 
coroa anualmente a melhor equipa de hó-
quei no gelo a disputar a NHL.

Patinagem Artística

O par português de patinagem artística 
formado por Ana e Pedro Walgode con-
tinuaram a somar vitórias e medalhas de 
ouro nos Jogos Mundiais e nos World Ska-
te Games. Os irmãos “Ferrari”, honraram 
e engrandeceram o nome de Portugal, 
conquistando prémios nunca antes alcan-
çados por um par sénior português na mo-
dalidade.

Rugby

A Austrália sagrou-se campeã mundial 
masculina e feminina na Rugby League 
World Cup. Sem surpresas, a equipa aus-
traliana fez jus à sua condição de favorita 
na competição, e venceram em Manches-
ter, Inglaterra, as suas congéneres de Sa-
moa e Nova Zelândia, respetivamente.

Ténis

O mundo do ténis foi abalado pela notícia 
do abandono de dois dos jogadores mais 
emblemáticos da modalidade nas últimas 
décadas. No espaço de duas semanas, Se-
rena Williams, de 40 anos, e Roger Fe-
derer, 41 anos, anunciaram que se iriam 
retirar da modalidade. O espanhol Carlos 
Alcaraz ocupa o 1.º lugar do ranking mas-
culino ATP e a polaca Iga Swiatek no ran-
king feminino.

MILÉNIO |  CAPA
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Olá, cá estamos… mais uma sexta-feira 
e esta a derradeira… a última de 2022. 
So long. Até já, sayonara, au revoir. Até 
já vais tarde. Ano maçador. De uma luz 
de fim de pandemia. 

Um início de uma guerra estúpida que 
nada mais se lhe pode chamar. Ati-
vistas e ambientalistas a tentarem 

fazer-se ouvir e sentir em museus com ten-
tativas de alerta para as alterações climaté-
ricas. A morte de uma rainha que teimava 
em não abandonar o trono. 70 anos. “Rei 
morto. Rei posto”. Rei Carlos III, finalmen-
te! Creio que ele estava a ficar exausto de 
esperar pela “morte“ da mãe. Enfim. É o 
que é e vai valer sempre o que vale. 

Um mundial atípico num país sem nexo 
nem história de futebol. Mas… money talks 
and BS walks…

Messi beija o troféu. Argentina enlou-
quece. Melhor. Apesar da França ter sido 
mais merecedora. Quanto a mim.

Esta é a minha crónica. Não querendo ser 
usurpadora da mesma, mas a sinceridade 
prevalece. Quando uma Argentina e uma 
Turquia estão à beira de um colapso econó-
mico com a moeda em risco… enfim. 

Aqui estamos… olhando em retrospetiva 
os quase 365 dias deste ano que agora finda.

Espero que o Natal tenha sido mais ani-
mado e que o Ano Novo de 2023 seja tudo 
aquilo que vocês desejam, merecem e as-
piram.

Fico-me por aqui. A ver o que aí vem…
Menos maldade. Mais amor. Melhores 

pessoas. Com melhores intenções e que não 
olhem tanto para o próprio “umbigo“ com 
uma lente de aumentar. Por favor…

Até já,
Cristina

MILÉNIO |  CAPA

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Olhamos para este ano que agora termina e revemos alguns dos 
nossos melhores momentos.

Assim, recordamos o passado enquanto preparamos o futuro.

Feliz Ano Novo!

Cristina da Costa
Opinião

Recuando a 365
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 Reduza a sua dívida até 80%
 Ajude a reconstruir & reparar o seu crédito
 Pare os telefonemas de agências de cobranças
 Pare os juros

 Mantenha o seu carro, a sua casa, RRSP e outros bens
 Empréstimos estudantis
 Insolvência de dívidas

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? Deixe que a nossa equipa de profissionais 
o ajude a colocar as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? 
Deixe que a nossa equipa de profissionais o ajude a colocar 
as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

SOLUÇÃO PARA TODAS AS DÍVIDAS

Toronto 
155 Rexdale Boulevard, #704

Contacte Ivette Torres para uma consulta gratuita: 647-986-9177      alldebtsolutions.ca  |  416-671-0577  |  1-855-671-0577

Brampton 
2250 Bovaired Dr. E #502

Scarborough 
2100 Ellesmere Rd, #211 E

Mississauga 
1090 Dundas Street E, #103

Editorial English versionEditorial English version
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2022 – Goodbye Already!
Reflecting on the past year, pivotal mo-
ments have affected the lives of millions 
of human beings.

2022 has been anything but ordinary.  
War, inflation, energy scarcity and 
climate change attacked humanity 

from all sides dimming the expectations of 

a post Covid-19 world where recovery was 
top of mind for most.  On a positive note, 
the world developed a resilient approa-
ch to deal with the challenges, hoping for 
a positive outcome and a long-term hope 
for better things to come.  Looking at 2022 
through a rearview mirror will give each 
of us different perspectives depending on 

what your social status is and how much 
you are currently suffering.  After negati-
ve experiences we hope for a path towards 
sustainable and inclusive growth.

In my rearview mirror and ignoring 
the World Cup with all its politics but cul-
minating with the happiness of a coun-
try, many other issues affecting society 
grabbed our attention.

Climate change and the net-zero tran-
sition which would transform the world 
economically included substantial talk  at 
this year’s summit but will results flourish 
from all the rhetoric?

Black issues continue to dominate the 
media and create the impression of so-
cial disparity.  Only blacks will be able to 
reverse the negativism and unequal rep-
resentation by solving issues related to 
criminality and other social injustices; will 
color blindness ever be a reality?

The war in Ukraine where the devasta-
tion of a country both mentally and cultur-
ally has been perpetrated on a population 
of innocent citizens who are innocent vic-
tims of a modern day Stalin.  By destroying 
its infrastructure and cultural icons, the 
history of a country disappears.  What’s the 
point?  The killer that resurrected himself 
in Moscow should be remembered in the 
holes of hell as Hitler is thought of.

• Where have the workers gone?  Strug-
gles continue as businesses continue to 
search for the disappearing worker.  Those 
willing to work have become social activ-
ists blackmailing employers because the 
tea leaves say so.  Normalization will bring 
about the reality that blackmail does not 
often succeed

• LGBTQ continues in the news with 
forceful campaigns to remind people that 
they are normal.  Normalcy is inside each 
of us and how we deal with it.  Forceful 
inclusivity often leads to phony accept-
ances which are not long lasting.  Pride and 
allyship are earned by being real and not 
marching in a campaign.

• Childcare has become a rallying cry 
for parents and governments.  A political 

gamesmanship encircles the phenomena 
suggesting that others should pay for the 
care of our children.  Those who have none 
may not agree and as governments rush to 
implement programs, there are no counter 
balances for those who abuse the systems.

• In an environment where woman cam-
paigns about glass ceilings and men have 
worked towards invisibility, the strategy 
appears to be the implementation of the 
“quiet quitting” trend as a means of getting 
ahead.  This flawed strategy will result in 
less meaningful loyalty to companies and 
lack of self-fulfillment for workers who 
will never find their place in society.  

• It’s very popular to shout that the 
world should embrace “mental health and 
well-being for all”.  This impossibility in 
the world we live in is promoted as an ex-
cuse to “check out of reality” because the 
alternative doesn’t fulfill the impossible 
dream.  Let’s get real and accept the bumps 
that normal life will throw your way.

• Food.  This word is creating discussions 
not only about shortage, but a new type of 
crook called grocery stores.  One in nine 
people struggles with hunger and food 
bank usage keeps growing.  Food barons 
suggest they make no money, and the 3.5 
million hungry Canadians have no voice in 
government.

• AI.  Cryptocurrency and the internet 
showed in 2022 that an uneducated world 
population will continue to struggle and be 
ripped off by billionaires who couldn’t care 
less how they make their money.

Each year brings more bad news which 
would be acceptable if they were counter-
balanced by good news.  However, the bad 
will always overwhelm the good and our 
self-destructive ways have made an im-
pact on society difficult to reverse.  Let’s 
renew and hope we can turn things around 
before a great resignation sets in and by at-
trition  common people give up and despair 
due to loss of faith.

Let’s do better in 2023.

Manuel DaCosta/MS
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H A P P Y  N E W  Y E A R

Health, hope, and happiness  — wishing you an abundance 
of all that matters most for the coming year.

At BPA Group, we are proud to play a role in supporting 
health and wellness for you and those you cherish, now and 
for the long term. Happy new year from our family to yours.



Magellan Community Charities

Atualizaçāo de fim de ano 
Queridos doadores, membros da comunidade e amigos: 

2022 tem sido um ano entusiasmante para o projeto do Magellan Centre e gostaríamos de aproveitar esta oportunidade para 
lhe proporcionar uma atualização de final de ano. 

Antes de mais, o Magellan Community Charities e o Magellan Communiy Foundation (MCF) gostariam de felicitar o nosso 
Chair, Charls Sousa pela sua recente vitória nas eleições federais.  

O Charles foi nomeado Chair do Magellan Community Charities em março de 2019 e tem vindo a desempenhar um papel 
fundamental no nosso conselho de administração, assim sendo, agradecemos todas as contribuições significativas que fez 
para a construção do Magellan Centre. E expressamos os nossos votos de sucesso como novo 

MP de Mississauga-Lakeshore. 

Estamos a trabalhar nas próximas etapas de governação e, no próximo ano, nomearemos novos membros do conselho para 
a MC Foundation e MC Charities. De momento, Ulysses Pratas foi nomeado Presidente Interino do Magellan Community 
Charities. 

Procuramos também membros adicionais do Conselho para nos ajudarem a tornar o Macgellan Centre uma realidade. Quem 
estiver interessado em se candidatar para o conselho de administração, envie o seu currículo para 
info@magellancharities.ca. 

O Magellan Community Foundation recebeu recentemente doações significativas de vários doadores. A LiUNA Local 183, o 
maior sindicato de construção da América do Norte, doou $1.000.000 ao longo de quatro anos com uma doação de $250.000 
este ano para a construção do Magellan Centre. A New Canadians Lumber também doou generosamente $500.000.

Até à data, angariámos um total de $7.34M e concorremos a vários subsidies do governo. Continuaremos a trabalhar 
arduamente na nossa campanha de capital para atingir a nossa meta de $15.2M.

Em junho de 2022, a Cidade de Toronto reuniu o Conselho para aprovar o pedido de alteração do estatuto de zoneamento da 
640 Lawrence Avenue. Queremos agradecer à Câmara Municipal de Toronto pelo seu apoio contínuo. Encontramo-nos agora 
no processo de envio para aprovação do Plano do Local e dos nossos requisites financeiros ao Ministério de Cuidados 
Continuados, para a sua revisão e aprovação. 

Além disso, o Ministério de Cuidados Continuados recentemente anunciou financiamento adicional para projetos de 
desenvolvimento de capital LTC. Este anúncio recente ajudará financeiramente muitos operadores, incluindo o Magellan 
Charities, na obtenção de financiamento adicional que nos levará um passo mais perto de colocar uma escavadora no 
terreno. Prevemos a emissão de licenças de construção e licitações de construção para o começo da primavera de 2023!

Para encerrar, gostaríamos de agradecer aos nossos doadores pelo seu apoio incansável e contribuições monetárias para este 
projeto primordial. Encorajamos também aos nossos doadores que espalhem a mensagem desta iniciativa pelos seus amigos 
e familiares para que considerem doar para este projeto histórico. 

Poderá enviar as suas perguntas sobre este projeto por e-mail para info@magellancharities.ca

Desejamos-lhe e a toda a sua família, Boas Festas e um Próspero Ano Novo!

Conselho Administrativo,
Magellan Community Charities

Para doar, visite 
magellancommunityfoundation.com
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VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
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HAPPY 
HOLIDAYS

  Another year has gone by?  You mean 
we weren’t watching a Hollywood flick?  
What was that, that just went by, just an-
other year? Kubrick couldn’t have writ-
ten this last year any better.  What we’ve 
all been experiencing was just a test.  

The powers that be are testing our re-
silience.  After all, they need to figure 
out the exact amount of pressure they 

can apply before we pop, and it seems that, 
generally, we’re pretty tough.  Most of us 
around the globe are waking up to daily 

rises in food costs, along with everything 
else we need to survive this made-up uni-
verse of ours.  Many people living in cold 
climates are facing surreal heating costs.  
In many cases they are facing shortages of 
certain foods.  Others are coupling all this 
with having to fight against a lunatic, (and 
I don’t just mean Putin).  

In general, social media has us all point-
ing fingers at each other from the comfort 
of whatever room we happen to be in at 
the time.  Nothing is enough and it’s all 
too much.  I’m not sure, but things sure 

seemed a lot better when we all pretend-
ed that it was all good.  It was way more 
peaceful, but, unfortunately, we can’t just 
ignore the issues that we created over the 
decades.  I just wish we could settle things 
as methodically as we created the actual 
problems.  Instead, we break eggs with a 
sledgehammer, so to speak.  

Many of us have become the very ex-
tremists that we fear. Instead of learning 
and moving forward, some waste their 
energy crucifying, while others waste their 
energy watching the event and listening 

to the play-by-play.  Let’s move on.  Let’s 
be done with watching the world through 
our apps and use our own eyes.  Only then 
can we actually witness the goings on and 
work intelligent opinions and solutions to 
whatever is ailing us.  

  This wasn’t just another year; it was a 
wakeup call.  I know, it doesn’t seem like 
we are in control.  It doesn’t seem like 
we can do anything to alter the direction 
of any of the situations that are adversely 
affecting us, but, and this might be sim-
plistic, we live in a world where one per-
son can change the workings of an entire 
planet of people.  Things are such that one 
lousy person, (and there are actually a few 
individuals that fit this category), can de-
stabilize an entire planet.  That’s the way 
our system works.  Why is it that it doesn’t 
seem to work for something positive? 
Maybe because it’s always so much easier 
to destroy than to build, but damn, what 
kind of society willingly hands so much 
power to an individual?  

How did we end up like this?  In the 
early days of governing and democracy, 
the people played a much bigger role in 
policy making.  It would be interesting to 
study how we ended up in this loop of go-
ing through the motions of participating, 
knowing we will be effecting no change.

  Anyway, with the dawning of a new 
year comes the illusion of a reset; a chance 
to start fresh.  So, let’s put on our thinking 
caps, remove the rose-coloured spectacles 
from our face, put down our screens and 
come up with a plan and stick to it, like all 
the diets we promise to follow at this time.  

Let’s try anything, because these are 
desperate times and we really can’t afford 
to sit back, watch and comment from the 
sidelines.  Like Prince said, party like it’s 
1999, but after that, let’s get real.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

Better Luck Next Year
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This past year has been a year of un-
certainty and a year of unknown expec-
tations. Coming out of the pandemic 
where we had literally been shut down 
for almost two years with an uncertain 
future and no real road map as to what to 
expect next, we just accepted things on 
a day-to-day basis. Words like fear, un-
certainty, scary and unforeseen circums-
tances described what we did know to 
expect.

The future may look back on this year 
and may consider it a turning point 
in history...marking the end of one 

era and the beginning of another because 
a major war returned to Europe, with con-
tinued threats of nuclear strikes, and the 
door opened on the United States policy of 
strategic engagement with China. Yes, the 
past twelve months did bring some good 
news. Most notably, the COVID-19 pande-
mic eased in many countries. But overall, 
2022 brought more bad news than good 
news. 

Russia’s invasion of Ukraine forced 
attention on Ukrainians fleeing their 
homeland for security abroad. That cover-
age helped obscure humanitarian and refu-
gee crises elsewhere in the world. The Rus-
sian move on Ukraine has forced the rest 
of the civilized countries to rally behind 
Ukraine and lend financial support to this 
country and in many cases has affected the 

country of financial origin. This invasion 
has put strain on many countries and has in 
my opinion put additional financial stress 
on Canada and affected us at home. Be-
cause of these additional financial strains 
on our economy,  money sent abroad could 
and should have been used right here in 
Canada to better improve and help our cit-
izens. Do not mean to be unsympathetic, 
but it has taken a toll on us.

COVID-19....Three years after COVID 
burst onto the scene, the world appears to 
have turned the corner on the first global 
pandemic in a century. In September, the 
head of the World Health Organization 
declared that the end of the pandemic is 
in sight. That reality was evident in the 
fact that many countries abandoned the 
lockdowns, travel restrictions, and re-
lated measures that they had imposed 
when COVID swept across the world in 
early 2020. This pandemic as l have said 
is something that we have read about and 
seen in movies, but we never experienced 
such a total shut down. Many of us have 
tried navigating through these times, but 
it hasn’t been easy. Uncertainty and fear 
were the two biggest threats to our  exist-
ence and trying to keep our head above 
water has been challenging at best. Con-
spiracy theories became a stark reality and 
the pandemic has taken a tremendous toll 
on everyone. Trying to recover especial-
ly under new regulations and restrictions 
has not been easy. Even if China avoids the 
death tolls that we experienced, we will 
never know what really happened in China 
and if they started this pandemic. Only 
time will tell or expose the real truth.... 
maybe!

The return of inflation in 2022 is another 
threat that many have not seen before with 
challenging continued turbulent times 
ahead. The late 1970s are a case in point...
anyone who lived through those years ex-
perienced what it was like to see inflation 
eat through their paychecks. We have been 
living in an environment that has seen low 
inflation and for a time the bigger worry 
for economists was that inflation rates had 
fallen too low and might trigger a disas-
trous deflationary spiral. That peril was 
avoided, but 2022 saw inflation rise around 
the world. The price spikes were driven 
by a combination of demand and supply 
issues. 

On the demand side, years of easy gov-
ernment monetary policy combined with 
a flood of government spending to pre-
vent an economic collapse during the 
COVID pandemic put more money in the 
consumers pockets. On the supply side, 
first COVID and then Russia’s invasion of 
Ukraine disrupted global supply chains, 
creating scarcities in a wide array of goods. 
Spiking prices have roiled politics in rich 
and poor countries alike as leaders scram-
bled to address growing public anger. The 
problem is that the main cure for inflation 
is raising interest rates. Doing that, how-
ever, does little to solve supply chain dis-
ruptions, and it could trigger a recession.

China is still a force to be reckoned with 
and they have not stopped yet....2022 is 
a clear shoot across the bow in terms of 
what China can and will do to the rest of 
us globally. China has dominated many of 
our global chains and the minute they shut 
off that flow of goods, it is felt everywhere. 
The one area that is in my opinion some-

thing that we should take seriously is the 
flow of pharma. If China decides to cut off 
our medical supply flow, it will be devas-
tating. Our lack of being more self-suffi-
cient will eventually catch up to us all. The 
tensions between China and the United 
States are getting worse and Biden is not 
helping things.  We need to become more 
self-sufficient and control our own des-
tiny. 

This year we lost Queen Elizabeth II after 
ruling for 70 years on the throne, marking 
the end of an era for the United Kingdom, 
the Commonwealth and the world. She 
was someone who was very involved and 
supportive of many charities worldwide. 
She was a historical figure and leader that 
has outlived many and deserves to be rec-
ognized despite controversies with the 
family.

The world cup is worthy of mention for 
me as it took place in Qatar this year at a 
time when we are not normally accus-
tomed to..the smell of backroom deals 
and human right issues were overcome in 
many ways with probably the best final 
World Cup game in history  with Argentina 
winning.

Meanwhile, the rest of the world strug-
gles to adapt to the price increases, supply 
disruptions, and food shortages triggered 
by Russia’s brazen aggression. This year 
has seen us go through many issues that 
could have crippled us morally and phys-
ically, but we are still here, and we need to 
all pull together.

Let’s leave the past there, live for today 
and hope to improve our future.

2022...Thank God It’s Finally Over!
Vincent Black
Opinion
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Ano Novo
Tempo de novas dinâmicas nas Comunidades Portuguesas

A caminharmos a passos largos para o 
final do ano de 2022, período simbólico 
e propício à renovação e esperança num 
futuro melhor, que todos desejamos que 
passe em 2023 pelo desfecho da Guerra 
na Ucrânia, e pela regularização do surto 
inflacionista, da subida das taxas de juro 
e da carência de matérias-primas. 

É também uma etapa oportuna para 
perspetivar as novas dinâmicas de 
atividades que vão perpassar as co-

munidades portuguesas espalhadas pelos 
quatro cantos do mundo ao longo do pró-
ximo ano.  Desde logo, destacam-se duas 
pelo seu simbolismo e peso institucional. 
Mormente, o 70.º aniversário da emigração 
portuguesa para o Canadá, que se assinala a 
13 de maio, e o Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas, que em 
2023 terá a África do Sul como palco prin-
cipal das comemorações.

Uma das mais relevantes comunidades 
lusas na América do Norte, que se destaca 
pela dinâmica da sua atividade associativa, 
económica e sociopolítica, a comunidade 
portuguesa no Canadá assinala a 13 de maio 
de 2023, o septuagésimo aniversário da 
chegada a Halifax, província de Nova Escó-
cia, dos primeiros emigrantes portugueses.

Se entre 1953 e 1973, terão entrado no 
Canadá mais de 90.000 portugueses, na 
sua maioria originários dos Açores, esti-
ma-se que atualmente vivam no segundo 
maior país do mundo em área total, mais 
de meio milhão de luso-canadianos, sobre-

tudo concentrados em Ontário, Quebeque 
e Colúmbia Britânica, representando cerca 
de 2% do total da população canadiana que 
constitui um hino ao multiculturalismo.  

É a partir deste legado histórico, que um 
pouco por todas as comunidades portu-
guesas disseminadas pelo imenso território 
canadiano, será seguramente celebrado 
para o próximo ano, com profundo sim-
bolismo e sentimento de pertença, exposto 
em inúmeras atividades e eventos, o 70.º 
aniversário da emigração portuguesa para 
o Canadá.Um aniversário que fortalecerá, 
concomitantemente, os laços dos emigran-
tes luso-canadianos à língua e cultura ma-
terna, mas também à pátria de acolhimen-
to. Algo, que seguramente acontecerá no 
próximo dia 10 de junho no seio da comu-
nidade portuguesa na África do Sul. Esti-

ma-se que atualmente a comunidade por-
tuguesa e de luso-descendentes na África 
do Sul, ronde o meio milhão de pessoas, na 
sua maioria com raízes madeirenses e esta-
belecida em Joanesburgo, a maior cidade 
sul-africana.

O primeiro grande momento da emigra-
ção lusa, particularmente madeirense, para 
a África do Sul iniciou-se durante a década 
de 1940, durante a II Guerra Mundial, de-
vido ao acentuar de privações geradas pelo 
conflito militar.

Foi neste contexto, que os pioneiros ma-
deirenses se instalaram no alvorecer da se-
gunda metade do séc. XX na África do Sul, 
passando a dedicarem-se à agricultura, em 
grandes quintas, e ao comércio, abrindo, 
mais tarde, lojas para venda dos produtos 
cultivados e supermercados. Sendo que, o 

segundo grande momento de emigração 
lusa para a África do Sul, ocorreu no início 
do quarto quartel do séc. XX, com a inde-
pendência das antigas colónias portugue-
sas de Angola e Moçambique, período em 
que a África do Sul se tornou o principal 
destino dos portugueses em África.

As comemorações oficiais do Dia de Por-
tugal em 2023 na África do Sul, serão as-
sim certamente um momento simbólico 
de valorização da língua e cultura lusa no 
continente africano, elos antigos, atuais e 
vindouros da ligação umbilical portuguesa 
a África.  Que as novas dinâmicas que se 
aproximam a passos largos das comunida-
des portuguesas no Canadá e na África do 
Sul, assim como na dispersa geografia da 
diáspora lusa, nos influa a todos um Prós-
pero Ano Novo. 

Daniel Bastos
Opinião
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É tempo de travessia: temos que ousar em fazê-la
para nunca ficarmos a margem de outros.

Fernando Pessoa

Balanço dos 
meus desejos

Quando eu era criança, dezembro era 
o mês dos pedidos que, com a devida 
antecedência, haviam sido dirigidos ao 
Deus Menino. Sem que déssemos conta, 
a tradição foi mudando, tornou-se me-
nos divina e voltou-se para o Pai Natal, 
com residência fixa num lugar mágico 
chamado Lapónia. Sem se saber onde 
ficava, era para lá que se enviavam as 
cartas, a que ele dava na resposta, na 
noite de 24, percorrendo os céus no seu 
trenó puxado por renas, para distribuir 
presentes por todos aqueles a quem 
fora dito para se portarem bem.

Dezembro é também mês de balan-
ços. Não daqueles que obrigam o co-
mércio a fechar por um dia (ou mais) 

para que se faça a contabilidade da relação 
das receitas, entre o que foi vendido e o que 
resta ainda em armazém. Este foi o que me 
habituei a ver e a ajudar meu pai a fazer 
quando chegava o final do ano. Hoje, é ou-
tro o balanço que faço: do que correu bem 
ou menos bem, do que fiz ou ficou por fazer 
e do que me proponho fazer para o ano se-
guinte. 

Sem colunas de deve e haver de inten-
ções, limito-me a elaborar uma lista que, 
inevitavelmente, chega ao fim de cada ano 
com linhas por riscar. Este ano, entre pe-
didos e balanços, dou-me por satisfeita por 
ter realizado um dos desejos que há muito 
acalentava e por, finalmente, poder riscar 
um dos mais importantes propósitos dos 
últimos anos.

Começo por desvendar o desejo: conse-
guir que os meus filhos e netos viajassem 
comigo, para juntos percorrermos os lu-
gares onde trabalhei quando fiz missões ao 
serviço do Instituto Camões. Havia estabe-
lecido que o primeiro país seria o Canadá, 

mas, como ainda não controlamos a impre-
visibilidade de que a vida é feita, a pande-
mia fez com que o relógio parasse no tempo 
e tal intento fosse adiado por dois anos. Já 
sou adulta, mas, bem no íntimo, a crian-
ça que, clandestinamente, vive dentro de 
mim pensou: portei-me bem, porque re-
cebi o meu tão desejado presente. Aqui 
estamos todos, a família nuclear, tornados 
presépio viajante, a que não falta a neve e o 
frio de verdade ao invés da iconografia que 
os representa.

No que ao balanço diz respeito, e que será 
feito no final do ano que se aproxima, po-
derei riscar uma das mais importantes in-
tenções da lista, com a satisfação de quem 
sorri à vida. De corpo inteiro e grata, por 
ter conseguido concretizar um sonho que, 
até há bem pouco tempo, não passava disso 
mesmo – apenas de um sonho.

Após o dia em que chegámos (23 de de-
zembro), tenho feito com eles o percurso 
da minha chegada em 1998: a primeira casa 
onde vivi, a primeira casa que aluguei, as 

diligências necessárias para me instalar, o 
campus universitário e o edifício acastela-
do onde dei aulas, os lugares que me mar-
caram, como decorriam os meus quotidia-
nos, inicialmente feitos das mais variadas 
aprendizagens. A todos eles tinham tido 
acesso por e-mail, telefone e fotografias 
que lhes mostrava nas férias. Agora, po-
rém, é diferente, porque, quando as vol-
tarem a ver, entrarão nessas imagens que 
dantes eram só minhas. Todos vivemos 
com a certeza de que deixaremos um lega-
do, mas eu tinha a sensação de que ele fi-
caria para sempre incompleto se nunca os 
tivesse trazido cá. 

Quando eu partir, e as minhas crónicas 
dedicadas a Toronto forem relidas, tenho a 
certeza de que serão alvo de uma outra lei-
tura, porque os lugares e os episódios des-
critos já não farão parte de um imaginário 
que cada um foi construindo, mas passarão 
a ser a margem conhecida de parte do rio 
de que é feita a minha história de vida.

Aida Batista
Opinião
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Soledade Martinho Costa  

Canções Contadas
Este livro de 215 páginas é muito mais 
do que o seu subtítulo (Crónicas – Poe-
sia) pode sugerir. A autora é reconhe-
cida na literatura infantil e juvenil mas 
assina livros em áreas como poesia, 
teatro, etnografia e crónica. 

Em 2017 fundou as Edições Sarrabal 
em Alverca. Neste seu recente tra-
balho junta 30 crónicas sobre varia-

dos temas. Como convite à leitura fica um 
excerto da página 135: «Sem saber como, 
voltei atrás no tempo. Décadas atrás. E 
nem sequer contei com a ajuda da Jano, o 
deus das duas faces, que lhe permitia ver 
o passado e também o futuro. Sem preci-

sar do deus do Olimpo, voltei a ver os anos 
da minha infância, da minha adolescên-
cia, quando os pedintes batiam â minha 
porta, na casa dos meus pais em Alverca 
do Ribatejo.» O poema da página 84 fica 
como exemplo do que pode acontecer no 
fascinante mas também sórdido mundo 
das canções: Dulce Pontes gravou o tema 
do filme «Afirma Pereira» com música de 
Ennio Morricone mas em Itália não acei-
taram e impuseram outra versão porque 
havia um compromisso anterior com au-
tores italianos. 

Aqui fica o poema, tal como foi can-
tado por Dulce Pontes num CD fora 
do mercado: «É sobre o oiro das 

areias/é sobre este sal/que tece a renda 
às ondas/que à noite/o canto das sereias/
traz junto de mim/esta saudade tanta./ 
Quanto mais /amo/sinto/a voz da cidade/
flor/da cor/azul do mar/mais recordo/a 
luz que veste/o teu olhar./Muito mais/eu 
tenho/a certeza de ser/por ti/a prisionei-
ra/que se deixa à solta./ E olho os pombos 
nos telhados/invento no cais regressos de 
faluas/desvendo feitos ancorados/de ho-
mens sem nome/a darem nome às ruas./E 
os búzios cobrem-se de prata/entoam co-
migo o canto das sereias/quando anoitece 
no meu peito/e a lua embala o sono das 
areias.”

 JCF     
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Pedro Nuno Santos nem deixa arrefecer 
as polémicas que ele próprio cria.

Isto que vou opinar é só um cheiro do que 
se está a passar e ninguém dá interesse. 
Somos e estamos na cauda da Europa 

porque os governantes fazem o que querem 
e o Zé Povinho deixa andar. Quem votou 
que aguente, mas todo o pobre sofre e paga.

Agora isto é mesmo assim, porque é ami-
ga da esposa do tal amigo vamos dar-lhe 
um tacho - este governo está mesmo sem 
condições para governar e o primeiro-
-ministro ainda não mostrou capacidade 
de lidar com problemas causados por um 
ministro, quanto mais com dois artistas, 
porque agora são dois. Este ano fica para a 
história pelo fraco governo que se encontra 
a governar, meia dúzia de ministros enver-
gonham o país. Há meses atrás Gomes Fer-
reira dizia em alto e bom som que Portugal 
caminhava para uma Venezuela e pouco 
falta, a sorte é que o Mundial escondeu 
muita coisa, as pessoas andavam distraídas 
com os futebóis, porque em Portugal é mais 
importante um jogo de futebol do que uma 
boa governação. Isto mostra a capacidade 
do cidadão, quando se fazem boas decisões 

há que bater palmas, mas neste caso não, as 
pessoas deviam de se revoltar. Para quem 
não teve a oportunidade de ver em Murça 
aquando da visita do Presidente da Repú-
blica, procurem e vejam como dois senho-
res se aproximaram dele - há que mostrar 
indignação e dizer o que está mal, estes dois 
senhores só perderam por gritarem tanto, 
deviam de falar com calma, dava mais no-
tícia e os governantes pensavam duas vezes 
ao tomarem decisões. Mas de facto este go-
verno e o Presidente da República não têm 
feito mesmo nada, a não ser sustentar os 
amigos. Colocaram muita boa gente fora de 
cargos públicos para colocar os amigos nos 
lugares públicos que já lá estavam do tem-
po da Troika, fizeram a vida negra a alguns 
e no final vejam o que se passa: uma ver-
gonha a governar, Costa sem capacidade de 
emendar.

Entre outros casos, como o da constru-
ção do aeroporto, que todos vieram defen-
der Pedro Nuno Santos, ele não parou de 
fazer asneiras, então vejamos esta vergo-
nha: Alexandra Reis renunciou ao cargo de 
administradora da TAP, segundo notícias 
vindas a publico, com acordo do conheci-
mento de Pedro Nuno Santos e do Fernan-
do Medina, ministro das Finanças. O facto é 
que na altura da renúncia ainda tinha mais 
dois anos de mandato pela frente e, mes-
mo tendo a senhora saído pelo próprio pé, 
mais uma vez, segundo notícias vindas a 
público, recebeu meio milhão de euros de 

indemnização, não fosse esta uma empresa 
pública que segundo António Costa e Pedro 
Nuno Santos precisa de ser salva, ao pon-
to de terem feito despedimentos. No início 
deste ano a TAP enviou um comunicado à 
Comissão do Mercado de Valores Mobiliá-
rios (CMVM): o comunicado dava nota de 
que tinha sido a própria Alexandra Reis 
a apresentar a renúncia ao cargo, queria 
abraçar novos desafios. Ninguém percebe 
como aparece o conceito de indemnização, 
quando alguém renuncia ao cargo não tem 
direito a indemnização. Mas o novelo não 
acabava ali, a história é muito longa e o pa-
pel é curto. Reparem só, em escassos me-
ses depois de sair da TAP, Alexandra Reis 
foi nomeada pelo governo para presidir à 
NAV Portugal, mas logo de seguida as es-
molas não pararam - esta mesma senhora 
é chamada/nomeada para secretária de Es-
tado do Tesouro. Isto só mesmo num país 
desgovernado como acontece atualmen-
te em Portugal. Sabia-se da renúncia e da 
indemnização e colocam-na no governo, 
qual deles o pior.

Para tentarem atirar areia aos olhos dos 
portugueses Pedro Nuno Santos e Fernan-
do Medina pedem explicações à TAP, a 
tentar enganar o povo que não sabiam de 
nada. Mas mais vergonhoso foi o primeiro-
-ministro vir a público dizer que não sabia 
e queria uma explicação dos dois ministé-
rios, Finanças e Infraestruturas - então que 
primeiro-ministro temos?

Foi preciso o Presidente da República 
vir a público dizer que “não é por ela”, é 
pelo governo, porque o que acontece a um 
membro do governo acaba de uma forma 
ou de outra… Depois do ministro das Fi-
nanças ouvir uma indireta então convidou 
a senhora a demitir-se, mas Marcelo conti-
nuou a enviar indiretas para dentro do go-
verno e bem alto disse: “Se for necessário 
ir mudando o governo, muda-se”. O Costa 
não teve aqueles que um líder deve ter no 
sitio, e o Pedro Nuno Santos demitiu-se, 
porque ele e muitos mais já não têm con-
dições de continuar no governo. Não se vai 
para o governo para governar os amigos, 
vai-se para governar o país, foi preciso en-
vergonhar o país para sair. Dos piores go-
vernos que Portugal teve desde que se vive 
em democracia. No próximo desaire o Pre-
sidente da República só tem uma alternati-
va: mandar esta escumalha e fracos gover-
nantes dar um passeio. Não precisamos de 
nova troika a governar como quando foi da 
péssima goveTnação do Sócrates. Alguém 
que deite a mão a este cantinho tão bonito 
que é Portugal, é a minha opinião.

Políticas de lado e pensamentos positi-
vos, desejo a todos os leitores um final de 
ano em grande e que o novo ano nos tra-
ga mais confiança e melhores governantes 
para Portugal.

Bom fim de semana.

Nunca há duas sem três
Augusto Bandeira
Opinião
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Quando decidi escrever-vos mais um 
texto semanal fiquei na dúvida se de-
veria fazê-lo ou não, tal é o pessimismo 
que me ocorre quando penso no futuro 
próximo.

O ano de 2022 foi, para os portugue-
ses residentes em Portugal, um ano 
marcado pelas dificuldades em gerir 

o orçamento familiar, face aos níveis infla-
cionários que aumentaram os preços dos 
produtos essenciais, em resultado da guer-
ra que sacode a Europa (e de muito opor-
tunismo de algumas cadeias de abasteci-
mento…) e que se prevê continuar (senão 
agravar…) para 2023, tal como a guerra que 
lhe deu origem.

Se bem que o Governo português (de 
maioria absoluta no parlamento) tenha 
um discurso otimista e tente aliviar as 
dificuldades das famílias mais carencia-
das, atribuindo-lhes ajudas ocasionais 
(125€+240€), parece-me no entanto que 
o Estado terá dificuldade em poder conti-
nuar a ter essa disponibilidade (agora que o 
“excedente público” vai ser utilizado para 
- até ao fim de 2022 - pagar as faturas em 
atraso de vários serviços públicos, além de 
ter de manter alguma “folga”, como pre-
venção para o que pode vir aí…), nem essas 
ajudas conseguiram colmatar a totalidade 

dos “buracos” acumulados dos orçamentos 
familiares, também a braços com o aumen-
to dos juros dos empréstimos bancários às 
habitações.

Apesar de tudo, Portugal sobrevive até 
agora (mesmo mantendo os eternos pro-
blemas com o endividamento, o SNS, os 
salários baixos e a nossa falta crónica de 
competitividade, para a qual contribuem 
muitos dos nossos empresários, sem pre-
paração para o ser…), na expectativa de 
que a “bazuca” financeira de Bruxelas (45 
mil milhões de euros) possa romper com a 
nossa previsível estagnação económica e a 
falta de investimento. 

Quase estagnada há vários anos também 
tem sido a taxa de natalidade em Portugal, 
conduzindo-nos a “um país de velhos”. 
Um recente estudo da Fundação Francisco 
Manuel dos Santos, (FFMS), dá-nos conta 
de que “caminhamos para uma crise de-
mográfica grave” que, se a situação não se 
alterar, daqui a 30 anos seremos apenas 7 a 
8 milhões de portugueses. Nesse contexto 
valem-nos os imigrantes estrangeiros no 
país que, representando apenas 6,8% dos 
residentes, representaram 14% dos nasci-
mentos em 2021, além de que (e apesar das 
denunciadas e condenáveis situações de 
sobreexploração a que muitos têm estado 
sujeitos) as suas contribuições para a Segu-
rança Social portuguesa atingiram o recor-
de de 1200 milhões de euros em 2021.

Mas se os portugueses estiveram e estão 
na sua “habitual crise” de desenvolvimen-
to económico e social, para os quais con-
tribuem os costumados fatores nacionais, 
a situação internacional é cada vez mais 
problemática, impondo-nos sérias reser-

vas quanto ao Novo Ano de 2023 e à capaci-
dade do Governo português em controlar a 
situação nacional. A designada “Operação 
Especial”, desencadeada pelo Presidente 
russo contra a Ucrânia que, segundo esti-
mativas, já matou mais de 240.000 pessoas, 
entre militares e civis de ambos os países 
em conflito, tem tendência a aumentar 
para uma outra fase ainda mais mortífe-
ra, de acordo com a nova designação de 
“guerra” dada por Putin a este conflito.

A guerra na Ucrânia não apresenta si-
nais de uma rápida e aceitável solução para 
qualquer uma das partes, antes se aprofun-
da e alastra nas suas consequências e envol-
vimentos, apesar de todos os apelos à paz e 
a negociações vindas do Presidente russo 
que, não merecendo qualquer credibilida-
de (num dia apela à paz e no outro joga com 
a ameaça nuclear e a destruição permanen-
te das infraestruturas e vidas civis ucrania-
nas…), numa tentativa de se desresponsa-
bilizar pela continuação da guerra, perante 
o cenário político internacional.

E é precisamente nesse quadro interna-
cional, que a situação provocada por esta 
guerra da Rússia contra a Ucrânia, que este 
conflito aumenta de perigosidade para todo 
o mundo.

As confessadas ambições territoriais 
da Rússia para reaver o antigo espaço da 
URSS, juntam-se às da China em rela-
ção a Taiwan, associadas à necessidade de 
ambos de matérias-primas tecnológicas 
(atualmente alvo de sanções e imposições 
aduaneiras), têm conduzido estes dois paí-
ses a uma aproximação e cooperação cada 
vez mais vasta (mesmo a nível militar…), 
situação à qual se acumula um melindroso 

cenário regional onde pontuam a Coreia 
do Norte e a Bielorrússia, colocando-os a 
todos numa crescente frente antiocidental 
que, na ausência da abdicação das inten-
ções e interesses de cada uma das partes, 
não augura nenhuma pacificação possível.

A guerra da Rússia contra a Ucrânia está 
assim a tornar-se num “pormenor” de um 
conflito mais vasto que conduzirá o mundo 
a uma enorme inquietação!

E, nesse caso, pouco valerá contar o nú-
mero de espingardas que cada uma das 
partes dispõe, para tentar vaticinar quem 
ganha ou quem perde, no caso de um con-
flito mais vasto. No estado atual do desen-
volvimento armamentista perdemos to-
dos, mesmo que não sejam utilizadas armas 
atómicas e acreditando que nenhum dos 
lados se quer suicidar! 

Pela experiência contida nas declara-
ções dos principais atores na guerra entre 
a Rússia e a Ucrânia, nenhuma das partes 
está disposta a ceder a negociações sem es-
tar numa posição de supremacia no terre-
no militar pelo que, qualquer tentativa de 
acabar imediatamente com a guerra está 
votada ao fracasso. Mas é urgente que to-
dos os responsáveis mundiais (com ou sem 
ONU…) comecem a falar de paz, respei-
tando os interesses legítimos de cada uma 
das partes e, se terminar com o conflito de 
imediato se mostrar impossível, talvez co-
meçar por acordar os princípios em que se 
deve basear a paz se mostre mais razoável.

Porque a esperança deve ser a última a 
desaparecer, desejo a todos um muito bom 
ano de 2023. 

Um Novo Ano com mais do mesmo!...
Luis Barreira
Opinião
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Os campos de concentração são uma 
memória negra na história da Europa. 
Eles representam a negação da humani-
dade, da dignidade e de todos os direitos 
e liberdades. É preciso lembrar sempre 
que eles existiram e que nada garante 
que não voltarão no futuro. O Campo 
de Gurs, no sudoeste de França, como 
muitos outros que existiram na Europa, 
como os campos de extermínio, é uma 
memória viva do perigo dos extremis-
mos e do pior que o ser humano é capaz 
de fazer, levando ao horror, à negação 
de todas as liberdades, à ignomínia da 
estigmatização de seres humanos. Pelo 
Campo de Gurs passaram 349 portugue-
ses refugiados da guerra civil espanho-
la, muitos deles brigadistas envolvidos 
na luta dos republicanos contra o fran-
quismo. Devemos ao Comité de Home-

nagem a Aristides de Sousa Mendes, se-
deado em Bordéus, e ao seu presidente 
de sempre Manuel Dias, o impulso para 
o importante trabalho de reconhecimen-
to e mapeamento dos nomes dos portu-
gueses que lá foram internados.

Portugal e o ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Augusto Santos Silva, 
homenagearam em setembro do ano 

passado aqueles portugueses. É um dever 
de memória recordar qualquer atrocidade 
cometida seja com que justificação for, tal 
como agora se faz a propósito da evoca-
ção dos 50 anos do massacre de Wiriamu, 
perpetrado pelo regime fascista durante a 
Guerra Colonial.

O Campo de Gurs foi o único que esteve 
ativo durante todo o período da segunda 
Guerra Mundial, de 1939 a 1945, adaptan-
do a função do sistema concentracionário 
aos objetivos políticos de cada momento, 
desde a fase inicial de acolhimento de re-
fugiados da guerra civil espanhola, onde se 
incluíram os portugueses, até ao interna-
mento de judeus alemães e de outros países 
e dos chamados “indesejáveis” pelo regime 

colaboracionista de Vichy.
A mairie de Pau e as autoridades locais da 

região do Béarn pretendem agora transfor-
mar o Campo de Gurs num centro europeu 
da memória, com o envolvimento de vá-
rios países e da União Europeia, por ser um 
símbolo universal do combate contra todo 
o tipo de extremismos e resistência aos fas-
cismos, devendo o projeto estar concluído 
até final de 2023. No Campo de Gurs estive-
ram milhares pessoas de 52 nacionalidades, 
com a vida destruída pela loucura totalitá-
ria e a invenção de inimigos para justificar 
as suas ações. A filósofa Anna Harendt es-
teve internada em Gurs.

Além do horror das deportações, me-
recem destaque para memória futura as 
práticas do regime de Vichy, sob cuja alça-
da o campo esteve a partir de 1940, muito 
particularmente o internamento de grupos 
específicos de pessoas por decisão mera-
mente administrativa e arbitrária, sem in-
tervenção judicial, conhecidos como “in-
desejáveis”.

Os “indesejáveis” eram vítimas da per-
seguição pelo sistema político e social, 
eram cidadãos estigmatizados. Estavam 

nesta categoria os judeus, dissidentes polí-
ticos, comunistas, socialistas, anarquistas, 
sindicalistas, pacifistas, presos de delito 
comum, espanhóis que fugiam do fran-
quismo, apátridas, homossexuais, ciganos, 
indigentes e outros.

Estas práticas de Vichy, com a instaura-
ção do regime de exceção, mostram bem 
o que pode acontecer quando se começa 
a banalizar a estigmatização de pessoas e 
onde essas derivas podem levar mesmo 
em democracia. A partir daí tudo passa a 
ser admitido e fica aberto o caminho para 
a anulação do estado de direito e a destrui-
ção da dignidade humana e das liberdades 
e garantias.

Portugal está assim, também, associado 
à história da Europa no seu período mais 
negro através do Campo de Gurs. Não dei-
xa, por isso, de ser alarmante que na Euro-
pa e em algumas partes do mundo se assista 
ao regresso dos movimentos e partidos ex-
tremistas e à estigmatização que caracteri-
za a sua ação política, como se a memória 
das tragédias humanas se fosse diluindo. E 
tudo isto aconteceu ainda nem sequer há 
três gerações.

Campo de Gurs, Memória viva contra os extremismos

Paulo Pisco
Opinião

C
re

di
to

s:
 D

R

    BOAS FESTAS

Luigi Carrozzi
Secretary-Treasurer

Robert Petroni 
Recording Secretary

Brandon MacKinnon
Executive Board Member

Terry Varga
Executive Board Member

Carmen Principato
Vice President

Joseph S. Mancinelli 
President

Jack Oliveira
Business Manager

l iunaopdc.ca



    BOAS FESTAS

Luigi Carrozzi
Secretary-Treasurer

Robert Petroni 
Recording Secretary

Brandon MacKinnon
Executive Board Member

Terry Varga
Executive Board Member

Carmen Principato
Vice President

Joseph S. Mancinelli 
President

Jack Oliveira
Business Manager

l iunaopdc.ca



Movember dá início a um movimento 
mundial, quando homens comuns assu-
mem a corajosa tarefa de deixar crescer 
o bigode para caridade, numa tentativa 
de aumentar a consciencialização so-
bre os problemas de saúde dos homens, 
como o cancro da próstata, cancro testi-
cular e problemas de saúde mental pro-
movidos pela The Movember Founda-
tion. O movimento começou na Austrália 
em 2003 e tornou-se verdadeiramente 
global, inspirando o apoio de mais de 
6 milhões de participantes em todo o 
mundo.

O Dia Internacional do Homem é um 
evento celebrado no dia 19 de no-
vembro de cada ano em diversos 

países do mundo, desde 1999. A data é lem-
brada por instituições, estabelecimentos e 
pessoas singulares, para promover a cons-
ciencialização nos homens, principalmen-
te sobre a saúde e o bem-estar masculino.

Ana Lúcia Sousa motivada pelas duas 
efemérides e por razões de saúde de um 
familiar criou a Festa do Dia Internacio-
nal do Homem que já vai na sua 5° edição. 
No dia 19 de dezembro, Ana fez a entrega 
de 4.800 dólares canadianos à Instituição 
Movember Foundation Canada. “Muitas 
pessoas participaram na festa. Espero que 
haja mais apoios de todos nós para que 
possamos continuar a passar a mensagem 
de consciencialização deste movimento. 
Aproveito mais uma vez para agradecer a 
todas as pessoas singulares, instituições e 
empresas. Somos o que somos hoje devido 
à vossa ajuda”

Desde a primeira edição da festa, foram 
arrecadados 53 mil dólares canadianos em 
favor da causa.

Francisco Pegado/MS

Movember Canada recebe fundos arrecadados
na festa do Dia Internacional do Homem

A Federação de Empresários e Profissionais Luso-Canadianos, informa 
que já se encontram disponíveis as candidaturas para o seu programa de Bol-
sas de Estudo, edição 2023.

As Bolsas de Estudo dividem-se nas seguintes categorias:

• High School, Grade 12
• College
• University Undergraduate
• University Graduate

Para além das bolsas normais destacam-se os Prémios Especiais (com cri-
tério específico):

• FPCBP Leadership Excellence Award
• Scotiabank Community Involvement Award in Honour of Teresa Melo

Para ser elegível a uma bolsa de estudo da FPCBP, os alunos terão que se 
cidadãos canadianos, (ou com estatuto de residência permanente no país) e 
devem preencher todos os requerimentos no formulário de inscrição, dispo-
nível através do portal: www.fpcbp.com/application e enviá-lo até às 17H00 
do dia 20 de janeiro de 2023.

*(relembramos que as candidaturas são avaliadas por um painel indepen-
dente de professores, à distância do conselho de administração da FPCBP.)

A entrega de Bolsas de Estudo, uma iniciativa promovida pela FPCBP há 
mais de quatro décadas, é o programa mais antigo de bolsas de estudo da 
comunidade portuguesa no Canadá, atribuindo mais de um milhão e meio 
de dólares canadianos para jovens Luso-Canadianos, incentivando os mes-
mos a prosseguirem o ensino superior e motivando-os para serem futuros 
líderes, a nível global e comunitário. Em 2022, ao assinalar o 40º Aniversá-
rio da FPCBP, este programa atribuiu 40 bolsas de estudo e no ano anterior 
atribuíram-se 45 bolsas (o maior número atribuído até à data), resultado da 
popularidade na procura deste programa e da generosidade dos empresários 
e individualidades (maioritariamente portugueses) que financiam este pro-
grama anualmente.

A cerimónia de entrega das Bolsas de Estudo e Prémios de Excelência Em-
presarial irá decorrer presencialmente durante o 40º Jantar Anual de Gala da 
FPCBP que terá lugar no sábado, dia 25 de março de 2023, no Pearson Con-
vention Centre em Brampton, Ontário.

Para mais informações consulte o portal: www.fpcbp.com, o cartaz em 
anexo, ou telefonar: 416-537-8874.

Comunicado da  F P C B P
Federation of Portuguese Canadian 
Business & Professionals
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LIVE AT
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MAY 13, 2023
70ANOSCANADA.CA
TICKETS ON SALE SOON
ALL PROCEEDS WILL GO TO 
HELP BUILD THE MAGELLAN 
LONG-TERM CARE HOME FOR
PORTUGUESE SPEAKING SENIORS

SUPPORTING PARTNER
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Receba as suas 
compras à porta 
da sua casa

Receba as suas compras 
fora das nossas instalações, 
diretamente no seu carro 

Aproveite as compras 24 horas por dia no nossotalho.com

Boas F�tas

Faça as suas compras no horário 
que lhe é mais conveniente 
e acrescente tempo ao seu dia

or
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CONCRETE AND DRAIN WORK

905-636-8860    windmill@bellnet.ca

Ha�y Holidays

A agência de saúde do Canadá “monitoriza 
de perto” a COVID na China
A agência nacional de saúde pública diz 
estar a “acompanhar de perto” a situa-
ção da COVID-19 na China, mas não dá 
qualquer indicação de que está a planear 
seguir os EUA, exigindo que os viajantes 
da China sejam testados para o vírus.

A Agência de Saúde Pública do Canadá 
diz, numa declaração, que quaisquer 
alterações políticas serão feitas num 

aviso de saúde de viagem.
Diz que já existe um aviso de “nível dois” 

para todos os países, incluindo a China, o 
que significa que os viajantes devem pra-
ticar precauções sanitárias reforçadas, 
incluindo a utilização de equipamento de 
proteção pessoal, atrasando as viagens e 
evitando atividades de alto risco. Um aviso 

adicional relativo ao Ano Novo Chinês foi 
publicado a 23 de dezembro, dizendo que 
as festividades no final de janeiro deverão 
envolver grandes multidões na China, ele-
vando o risco de infeção com a COVID-19 
ou outras doenças.

Diz-se que “a China levantou recente-
mente muitas das suas restrições à CO-
VID-19”, o que pode aumentar o número 
de casos no país, e as pessoas não vacinadas 
devem continuar a evitar viagens desne-
cessárias. A declaração PHAC diz que está a 
monitorizar os dados de sequenciação ge-
nómica e os impactos das variantes da CO-
VID-19 na saúde pública na China.

CP24/MS

Com os atrasos da agência federal, os 
passageiros aéreos recorrem aos tribunais 
para obterem uma indemnização
Muitos canadianos cujos planos de via-
gem foram afetados por atrasos ou cance-
lamentos de voos estão a recorrer aos tri-
bunais em vez de esperarem que as suas 
queixas sejam processadas pela agência 
responsável pela aplicação das regras de 
compensação.

A Agência Canadiana de Transportes 
(CTA) - um tribunal quase-judicial e 
regulador encarregado de resolver lití-

gios entre companhias aéreas e clientes - tem 
vindo a lidar com uma acumulação de recla-
mações de passageiros aéreos desde a entrada 
em vigor de novos regulamentos em 2019.

Estes regulamentos exigem que uma 
companhia aérea indemnize os passageiros 
quando um voo é atrasado ou cancelado por 
uma razão que está sob o controlo da compa-
nhia aérea. Esse atraso aumentou após uma 
temporada de viagens agitada de verão, em 
parte devido a um aumento das viagens aé-
reas após a queda pandémica.

Funcionários do CTA disseram a uma co-
missão parlamentar em novembro que a 
agência está a tentar resolver mais de 30.000 

queixas. Acrescentou que alguns queixo-
sos poderiam ser mantidos à espera de que 
os seus casos fossem resolvidos durante 18 
meses. Isso é demasiado tempo para Kevin 
Smith de Gatineau, Que., que tomou a ques-
tão nas suas próprias mãos, levando o seu 
caso a tribunal para pequenas reclamações. 
Smith apresentou uma queixa ao CTA em 
fevereiro após um voo de Vancouver para 
Ottawa na noite de Ano Novo ter sido cance-
lado e remarcado para o dia seguinte. “Com 
o esperar para sempre que o governo inter-
viesse e fizesse algo a esse respeito quando 
prometeram que o fariam, sentimo-nos um 
pouco desamparados”, disse Smith.

Depois de esperar oito meses para que o 
CTA resolvesse o seu caso, Smith apresentou 
queixa no tribunal de pequenas causas em 
setembro. Apenas algumas semanas mais 
tarde, a companhia aérea notificou-o de 
que iria resolver o seu caso fora do tribunal. 
Smith disse estar feliz por “finalmente algo 
ter acontecido”, mas continua frustrado por 
o processo CTA não ter produzido resultados 
atempados.

CBC/MS

Sidney Crosby da NHL e o astronauta 
David Saint-Jacques entre 99 
nomeados para a Ordem do Canadá
O astronauta e médico canadiano orbi-
tou a Terra durante 240 dias e viu “como 
estamos expostos no cosmos”. Depois, 
menos de um ano após a sua permanên-
cia na Estação Espacial Internacional, 
veio o golpe pandémico. Passou dois 
anos a trabalhar nas unidades COVID-19 
no Centro de Saúde da Universidade 
McGill de Montreal, testemunhando o 
desgosto e a solidariedade que a pande-
mia provocou.

Se Saint-Jacques teve uma obsessão 
de vida com a perspetiva, talvez não 
seja surpreendente que aponte para 

os “muitos, muitos, muitos gigantes” em 
cujos ombros tem estado - e aqueles que 
“tornaram possível o meu regresso vivo à 
Terra” - quando é destacado para receber 

uma das maiores honras do país.
A Gov. Gen. Mary Simon anunciou quin-

ta-feira (29) que ele e 98 outros estão a ser 
nomeados para a Ordem do Canadá.

Entre os grandes nomes de académicos 
das áreas da ciência, medicina, direito e ar-
tes estão a estrela do hóquei Sidney Crosby, 
atualmente o capitão dos Pittsburgh Pen-
guins da NHL, o famoso impressionista de 
Hollywood Rich Little e o conhecido ator 
do Quebeque Michel Cote.

Dois dos nomeados estão a ser promo-
vidos para se tornarem companheiros da 
Ordem, o mais alto estatuto do quadro de 
honra - o ator Eugene Levy e o homem de 
negócios da Nova Escócia John Bragg.

CP24/MS
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Desejo a todos boas festas
e um feliz ano novo com

muito paz e amor
Wishing you a safe & happy
holiday, and peace & love

in the New Year
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COP15
Alcançado acordo histórico sobre 
biodiversidade em Montreal
A Conferência decorreu em Montreal, 
presidida pela China e sediada pelo Ca-
nadá entre os dias 7 e 19 de dezembro. 
Depois de intensas negociações os ne-
gociadores em Montreal finalizaram um 
acordo para interromper e reverter a 
destruição da natureza até 2030, quan-
do as negociações da COP15 da Con-
ferência de Biodiversidade das Nações 
Unidas entraram em seu último dia de 
trabalho.

Mais de 190 países concordaram  
proteger 30% do planeta até 2030: 
até ao momento, 17% da terra e 

8% dos mares estão protegidos. A cúpula 
da biodiversidade concordou com quatro 
objetivos e 23 metas. O novo acordo é co-
nhecido como “Kunming-Montreal Global 
Biodiversity Framework”, em homenagem 
às cidades anfitriãs oficiais de Kunming, 
China, onde ocorreu a primeira fase virtual 
e de Montreal, Canadá, onde foi alcançado 
o acordo histórico. 

Entre outros pontos, foi acertada ajuda 
financeira de 20 bilhões de dólares anual-
mente até 2025 e 30 bilhões de dólares 
anuais até 2030 para ajudar os países em 
desenvolvimento na conservação. O acor-
do também dá garantias em ajudar os povos 
indígenas e suas lutas na proteção ambien-
tal, restaurar 30% das terras degradadas e 
reduzir pela metade os riscos ligados aos 
agrotóxicos. Reduzir a quase zero a perda 
de áreas de alta importância para a biodi-
versidade e alta integridade ecológica, re-
duzir pela metade o desperdício global de 
alimentos sao outros grandes objetivos.

O ministro do Meio Ambiente e Mu-
danças Climáticas do Canadá, Steven 
Guilbeault, falando à imprensa realçou o 
quanto foi importante este momento: “ 
Conseguimos um pacote ambicioso. Temos 

um acordo para deter e reverter a perda de 
biodiversidade, trabalhar na restauração 
para reduzir o uso de agrotóxicos. A isto eu 
chamo de um autêntico progresso”. Pierre 
du Plessis, em representação da Namíbia, 
e que também ajudou a coordenar o grupo 
africano, disse antes da votação: “Todo o 
mundo conseguiu um pouco do que queria, 
não necessariamente tudo o que queria”

Angola esteve presente no evento com 
uma delegação liderada pela ministra do 
Ambiente Ana Paula de Carvalho Pereira, 
altos funcionários do Ministério do Am-
biente, representantes do Ministério das 
Relações Exteriores e consultores da Pre-
sidência da República para o setor do Am-
biente. 

Aconteceu ainda uma reunião paralela à 
COP15, a Reunião do Conselho de Ministros 
da Iniciativa de Proteção do Elefante, onde 
a ministra angolana fez um apelo a todos os 
ambientalistas para a importância da con-
servação e manutenção da biodiversidade e 
dos seus benefícios para o desenvolvimen-
to sustentável de cada país.

A 15ª Conferência das Partes (COP15) da 
Convenção das Nações Unidas sobre Di-
versidade Biológica (CDB) é um encontro 
internacional que reúne governos de todo 
o mundo.

As Nações Unidas dizem que três quartos 
das terras do mundo foram alteradas por 
atividades humanas e, como resultado, um 
milhão de espécies enfrentam a extinção 
neste século.

Francisco Pegado/MS 

Número de agentes 
policiais mortos 
em serviço “sem 
precedentes”, diz 
o presidente da 
Associação Policial 
de Ontário
A morte a tiro do Const. da Polícia 
Provincial do Ontário (OPP), Grze-
gorz Pierzchala, poucas horas de-
pois de ter passado o seu período 
de experiência de 10 meses e de lhe 
ter sido concedida a capacidade de 
patrulhar de forma independente, 
deixou muitos dos seus membros 
devastados.

A OPP diz que Pierzchala, 28 anos, foi 
baleado pouco depois das 14:30 ET de 
terça-feira (27), enquanto dava assis-
tência a um veiculo numa vala a oeste 
de Hagersville, cerca de 45 quilómetros 
a sudoeste de Hamilton. Foi o quarto 
oficial a ser morto em serviço no On-
tário e o quinto a ser morto no Canadá 
em serviço desde meados de setembro. 
Outro oficial foi morto numa colisão 
com um carro quando estava de servi-
ço, alegadamente por um motorista que 
conduzia sem as devidas precauções.

“Isto é inédito no Canadá”, disse Mark 
Baxter, presidente da Associação da Po-
lícia de Ontário, que representa 28.000 
membros juramentados de 45 associa-
ções policiais de toda a província.

“Sou policia há 18 anos, mas certa-
mente durante o meu tempo nunca vi 
nada como isto”, disse Baxter.

“Abalou realmente a nossa profissão 
de uma forma bem profunda”.

CBC/MS
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Dez baixas no Governo desde
o início do mandato
Saída de Pedro Nuno Santos do Governo 
é a décima desde março, quando o Go-
verno tomou posse.

Pedro Nuno Santos, ministro das In-
fraestruturas e Habitação, e Hugo 
Santos Mendes, secretário de Estado 

das Infraestruturas, são as duas últimas 
baixas do Governo maioritário do PS, que 
soma já 10 saídas em nove meses. Pedro 
Nuno apresentou a demissão do cargo de 
ministro das Infraestruturas e da Habita-
ção, ao início da madrugada desta quin-
ta-feira (29), justificando a saída com a 
“perceção pública e sentimento coletivo” 
gerados pela indemnização de 500 mil 
euros paga pela TAP, empresa pública tu-
telada pelo ministério, a Alexandra Reis, 
secretária de Estado do Tesouro entretanto 
afastada por Medina.

O governante demissionário negou en-
volvimento ou conhecimento do acordo 
entre a companhia e a agora ex-governante 
mas assumiu a “responsabilidade política” 
do caso e saiu de cena, juntamente com o 
secretário de Estado das Infraestruturas, 
Hugo Mendes, que “não viu incompatibili-
dades entre o mandato inicial dado ao Con-
selho de Administração da TAP e a solução 
encontrada”.

Outras saídas

Sara Abrantes Guerreiro, secretária de 
Estado da Igualdade e Migrações (2 de 
maio)

Pediu a demissão devido a uma situação 
grave de saúde e foi substituída por Isabel 
Rodrigues.

Marta Temido, ministra da Saúde (30 de 
agosto)

Pediu a demissão na sequência da mor-
te de uma grávida. Entrou para o seu lugar 
Manuel Pizarro.

Fátima Fonseca, secretária de Estado da 
Saúde (30 de agosto)

Saiu devido à demissão de Temido. En-
trou Margarida Tavares, criando-se a pasta 
da Promoção da Saúde.

António Lacerda Sales, secretário de Es-
tado Adjunto e da Saúde (30 de agosto)

Também saiu com a demissão de Marta 
Temido. Foi substituído por Ricardo Mes-
tre.

Miguel Alves, secretário de Estado Ad-
junto do primeiro-ministro (10 de novem-
bro)

O ex-autarca demitiu-se após ter sido 
acusado do crime de prevaricação pelo Mi-
nistério Público.

Rita Marques, secretária de Estado do 
Turismo (29 de novembro)

Foi demitida pelo primeiro-ministro de-
vido a discordâncias de fundo com o minis-
tro da Economia.

João Neves, secretário de Estado da Eco-
nomia (29 de novembro)

Também foi demitido pelo primeiro-mi-
nistro devido a divergências de fundo com 
Costa Silva.

Alexandra Reis, secretária de Estado do 
Tesouro (27 de dezembro)

Pediu a demissão devido à polémica in-
demnização de meio milhão de euros que 
lhe foi paga pela TAP.

JN/MS

Habitabilidade

Nos últimos oito anos, mais 300 mil pes-
soas passaram a viver com infiltrações 
em casa. Um quinto da população vive 
sem aquecimento.

Mais de 2,6 milhões de portugueses 
residem em casas com infiltrações 
e mais de um quinto da população 

mora em habitações que não conseguem 
aquecer adequadamente. Nos últimos oito 
anos, mais 300 mil pessoas passaram a vi-
ver em casas com infiltrações nos telhados, 
nas paredes e nos pisos, fundações húmi-
das ou com os caixilhos das janelas ou o 
chão apodrecidos. Portugal compara mal 
com a Europa e ainda está longe da média 
europeia nas condições de habitabilidade 
dos imóveis.

Na União Europeia, 14,8% da população 
têm infiltrações em casa e apenas 6,9% vi-
vem sem aquecimento. Em território luso, 
25,2% dos residentes habitam em casas 
com água a entrar pelo telhado e/ou pelas 
janelas e 16,4% não conseguem manter os 
domicílios quentes. O relatório “Habitação 
na Europa - 2022” do Eurostat, divulgado 
este mês, mostra que Portugal está entre 
os países com pior desempenho nestes dois 
parâmetros. Nas casas com infiltrações de 
água, só Chipre está pior (39,1%).

CONDIÇÕES AGRAVARAM

Certo é que a situação tem-se agravado. 
Em 2019, já eram 2,5 milhões (24,4%) de 
portugueses a viver nessas condições. No 
ano seguinte, que são os últimos dados dis-
poníveis, subiu para 25,2%. Se recuarmos 
a 2012, as estatísticas do Eurostat mostram 
que cerca de 2,3 milhões de habitantes no 

nosso país (22%) já enfrentavam este pro-
blema, novamente muito acima da média 
europeia (14,8%). As condições de habita-
bilidade neste capítulo estão a agravar-se.

Por seu turno, as estatísticas relativas 
ao aquecimento das habitações dos portu-
gueses ao longo da última década revelam 
melhorias. Em 2012, cerca de 2,83 milhões 
de pessoas (27%) não tinham como manter 
as habitações quentes, descendo para qua-
se 1,7 milhões (16,4%) no ano passado. De 
facto, a tendência tem sido de redução.

Em 2019, essa dificuldade era sentida 
por cerca de 1,94 milhões de portugueses 
(18,9%) e, em 2020, afetava 1,8 milhões 
(17,5%). Ainda assim, Portugal é o quinto 
país da União Europeia a registar a maior 
percentagem de casos, depois da Bulgária 
(23,7%), da Lituânia (22,5%), de Chipre 
(19,4%) e da Grécia (17,5%). No entanto, a 
situação pode agravar-se já a partir de ja-
neiro, altura em que se prevê um aumento 
médio de 3% das faturas de eletricidade e 
do gás natural no mercado regulado, como 
revelou a Entidade Reguladora dos Servi-
ços Energéticos (ERSE). Alguns operadores 
no mercado liberalizado também já anun-
ciaram subidas nas tarifas da energia.

Os dados do gabinete de estatísticas eu-
ropeu mostram, ainda, que, em 2019, 51 
431 (0,5%) dos residentes em Portugal não 
tinham uma casa de banho completa (com 
sanita no interior das habitações, lavatório 
e chuveiro ou banheira). Mas há cada vez 
menos pessoas a viver com essa lacuna: no 
ano seguinte, este valor desceu para 41 335 
(0,4%), uma realidade mais positiva do que 
a sentida por 1,5% da população europeia.

JN/MS

Há cada vez mais portugueses com chuva 
dentro de casa

Hospitais já atenderam mais um milhão de urgências do que em 2021
De janeiro a novembro deste ano foram 
registados 5,7 milhões de episódios. 
Mais de 40% são doentes não urgentes. 
O mês passado foi crítico, mas a procura 
abrandou em dezembro.

É um mau indicador de saúde e de or-
ganização do sistema, mas está a 
crescer. De janeiro a novembro des-

te ano, os hospitais do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) já atenderam quase mais um 
milhão de episódios de urgência do que no 
mesmo período de 2021. A antecipação da 
época dos vírus respiratórios fez disparar a 
procura das urgências gerais e pediátricas 
e, em novembro, atingiram-se recordes. 
Este mês, a afluência acalmou, o que pode-
rá estar relacionado com o alargamento dos 
horários dos centros de saúde.

Nos primeiros 11 meses do ano, as ur-
gências hospitalares acumularam um total 
de 5 713 133 de atendimentos, mais 991 167 

do que no período homólogo, segundo os 
dados disponíveis no Portal do SNS. Um 
aumento de 21% que aproxima os valo-
res totais dos registados em 2019, antes da 
pandemia. Naquele ano, até novembro, 
houve mais 140 mil idas às urgências do 
que este ano.

Olhando à atividade mensal, este ano, 
os maiores picos de procura fogem aos tra-
dicionais meses de dezembro e de janeiro. 
Foram atingidos em maio e em novembro, 
ambos a somar mais de 578 mil episódios 
nas urgências. Novembro esteve ligeira-
mente acima (578 763), um valor que não 
se via, pelo menos, desde 2019, os dados 
mais antigos disponíveis na monitorização 
dos serviços de urgência do Portal do SNS.

O mês de dezembro já mostra um abran-
damento da procura. Até ao passado dia 26, 
registaram-se quase 433 mil idas às urgên-
cias, menos 70 mil do que nos mesmos dias 
de novembro.

CULPA ANTECESSORES

A contribuir para aqueles números estão 
as chamadas “falsas urgências” ou epi-
sódios que poderiam ter resposta noutro 
ponto da rede, nomeadamente nos centros 
de saúde. Em novembro, 42% dos atendi-
mentos foram triados com pulseiras ver-
des, azuis e brancas.

Esta semana, em entrevista à SIC, o mi-
nistro da Saúde reconheceu que o país tem 
“uma situação crónica de excesso de afluxo 
às urgências”, apontando o dedo aos ante-
cessores. “A culpa não é das pessoas. A cul-
pa é, porventura, de quem, como nós, or-
ganiza o sistema de saúde e ainda não criou 
um sistema fácil para as pessoas terem al-
ternativa”, disse Manuel Pizarro.

Para o governante, a abertura de centros 
de saúde com horários mais prolongados e 
com maior facilidade de marcação de con-
sulta é “essencial” para reduzir a procura 

dos hospitais. Assim como é essencial mais 
literacia para que os portugueses recorram 
mais à linha SNS 24 e aos centros de saúde.

Desde o final de novembro que cerca de 
200 centros de saúde estão com horários de 
atendimento alargado à semana ou com-
plementar (fim de semana e feriados), mas 
o presidente da Associação Portuguesa de 
Medicina Geral e Familiar já veio conside-
rar que o esforço está a ter pouco impacto 
na redução das urgências.

Atirando o balanço para o final do pla-
no sazonal, Manuel Pizarro assinalou que, 
sem contar com o fim de semana do Natal 
que “é mais atípico”, os centros de saúde 
deram cerca de 17 mil consultas aos fins de 
semana. “Admito que destes alguns milha-
res teriam ido às urgências desnecessaria-
mente”, calculou.
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Marcelo promulga diploma que 
altera sistema de Proteção Civil
O presidente da República promulgou, 
esta quinta-feira (29), o diploma que alte-
ra o Sistema Integrado de Operações de 
Proteção e Socorro (SIOPS), mas alertou 
para que o diploma “não contribua para 
acentuar indesejáveis assimetrias com a 
crucial rede dos bombeiros”.

“Na convicção de que o presente di-
ploma permita maior eficácia à pro-
teção civil e não apenas ou sobretudo 

sobrecarga de estruturas administrativas, 
possa ser compatível com realidades sub-
-regionais a exigirem soluções específicas - 
como, por exemplo, a da Serra da Estrela -, 
e, em particular, não contribua para acen-
tuar indesejáveis assimetrias com a crucial 
rede dos Bombeiros, o presidente da Repú-
blica promulgou o diploma que aprova o 
sistema integrado de operações de prote-
ção e socorro”, refere uma nota publicada 
na página da Presidência.

O decreto-lei que altera o Sistema Inte-
grado de Operações de Proteção e Socorro, 
documento operacional que visa responder 
a situações de alerta ou de ocorrência de 

acidentes grave ou catástrofes, foi aprova-
do pelo Governo a 15 de dezembro.

Segundo o Governo, o novo diploma visa 
melhorar a resposta operacional da Auto-
ridade Nacional de Emergência e Proteção 
Civil (ANEPC), “reforçando a coordenação 
entre os agentes de proteção civil nos níveis 
nacional, regional, sub-regional e munici-
pal”, além de “tornar mais claro o sistema 
de avisos de proteção civil à população”.

Entre as alterações introduzidas pelo Go-
verno está também a adaptação do SIOPS 
ao modelo dos comandos sub-regionais de 
emergência e proteção civil, que vão en-
trar em funcionamento a 1 de janeiro, em 
substituição dos 18 comandos distritais de 
operações e socorro (CDOS).

O SIOPS é um conjunto de estruturas, 
normas e procedimentos que asseguram 
que todos os agentes de proteção civil 
atuam, no plano operacional, articulada-
mente sob um comando único, sem prejuí-
zo da respetiva dependência hierárquica e 
funcional.

JN/MS
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Dez recomendações após falhas graves no 
tráfego aéreo no Porto e em Ponta Delgada
O organismo que investiga acidentes aé-
reos detetou falhas graves no controlo 
de tráfego aéreo nos aeroportos do Por-
to e de Ponta Delgada, que autorizaram 
descolagens e aterragens quando ainda 
se encontravam viaturas a realizar ins-
peção ou manutenção da pista.

As conclusões constam do relatório 
final do Gabinete de Prevenção e In-
vestigação de Acidentes com Aero-

naves e Acidentes Ferroviários (GPIAAF), 
que a agência Lusa teve acesso.

O primeiro incidente aconteceu na noite 
de 27 de abril de 2021, quando um Boeing 
737-400, de carga, operado pela ASL Air-
lines Belgium, iniciou a descolagem no ae-
roporto do Porto, no momento em que um 
veículo “follow-me”, “devidamente auto-
rizado a realizar a inspeção da pista, aper-
cebeu-se de uma luz brilhante e questionou 
a torre sobre a presença de alguma aerona-
ve a alinhar na pista”.

Um “evento semelhante” ocorreu no 
aeroporto de Ponta Delgada em 13 de 
maio deste ano, que “resultou no borre-
go” (abortar uma aterragem) de um A321 
da TAP, quando a tripulação se apercebeu 
“nos últimos instantes da presença de uma 
carrinha de manutenção na pista, também 
esta previamente autorizada” pelo Contro-
lo de Tráfego Aéreo.

“A investigação aos dois eventos cons-
tatou que as barreiras implementadas pela 
organização para suprir falhas dos opera-
dores neste tipo de situação, nomeadamen-
te ao nível de procedimentos operacionais 
para a identificação de pista ocupada, eram 
pouco fiáveis, tendo em cada situação o 
acidente apenas sido evitado por acasos 
excecionais, fora do sistema ATS [Serviço 
de Tráfego Aéreo]”, diz o GPIAAF.

Os investigadores identificaram “defi-
ciências ao nível da gestão do pessoal e dos 
turnos de trabalho, que criaram condições 
organizacionais latentes contribuintes para 
os eventos”.

Dez recomendações de segurança

Na sequência deste relatório, o gabinete 
que investiga acidentes aéreos emitiu dez 
recomendações de segurança à NAV, à Au-
toridade de Aviação Civil e à ANA.

“Cinco recomendações de segurança à 
NAV Portugal, cobrindo os aspetos de im-
plementação de sistemas de deteção de 
incursão de pista fiáveis e independen-
tes da ação humana, revisão das políticas 
de efetiva supervisão dos controladores e 
respetivas prerrogativas dos operacionais, 
revisão de componentes do seu sistema de 
gestão de segurança e implementação do 
conceito de sala de controlo estéril”, frisa 
este organismo público.

“Duas recomendações de segurança à 
ANA Aeroportos de Portugal (Aeroporto 
do Porto) para instalação de equipamentos 
rádio (emissor/recetor) fiáveis e de fácil 
utilização nas viaturas ‘follow-me’, assim 
como a adoção de procedimentos padrão 
na inspeção de pista”, lê-se no documento, 
com 154 páginas.

“Compete à NAV Portugal e à ANA Ae-
roportos de Portugal rever cuidadosamen-
te as lições aprendidas com estes eventos 
e garantir que, conforme aplicável, sejam 
implementadas ações de mitigação ade-
quadas em outras unidades de controlo de 
tráfego aéreo e aeroportos nacionais, res-
petivamente, para que eventos semelhan-
tes não se repitam no futuro”, adverte este 
organismo.

Quanto ao regulador do setor da aviação 
civil, o GPIAAF emitiu três recomendações 
de segurança à ANAC.

“Com requisitos de cumprimento, pelos 
ANSPs [Prestadores de Serviços de Nave-
gação Aérea], de procedimentos de pista 
ocupada recorrendo a ferramentas tecno-
lógicas, a supervisão e seguimento do tra-
balho das equipas locais de segurança de 
pista e, por fim, para que garanta a imple-
mentação plena e eficaz dos requisitos do 
sistema de gestão mandatórios pela Part-
-ATS do Regulamento de Execução (UE) 
2017/373”, indica o relatório.

JN/MS
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Associação em Portugal quer transformar 
embaixada russa em centro de refugiados
Os ucranianos que vivem em Portugal 
vão lançar, esta quinta-feira (29), uma 
petição para pedir ao Governo portu-
guês que transforme a embaixada da 
Rússia num espaço de acolhimento de 
refugiados e pressione o uso de bens 
russos para pagar a guerra.

“Criámos uma petição para o Governo 
português para que transforme a em-
baixada da Rússia num centro de aco-

lhimento de refugiados ucranianos”, afir-
mou à Lusa o representante da Associação 
dos Ucranianos em Portugal, Pavlo Sadokha.

A comunidade, que realiza hoje às 19.30 
horas uma manifestação à porta da embaixa-
da russa em Lisboa, vai questionar o Governo 
português sobre a embaixada russa em Por-
tugal, já que a Rússia “herdou” o espaço que 
era da União Soviética, mas sem nunca ter 
divulgado “as condições dessa transferência 
do espaço”, referiu Pavlo Sadokha.

A “herança” de representações da anti-
ga União Soviética (URSS) pela Rússia está, 

aliás, a origem de um apelo do Governo de 
Kiev que os ucranianos em Portugal vão 
apoiar.

“Entendemos que o lugar da Rússia no 
Conselho de Segurança da ONU nunca foi 
juridicamente confirmado depois da queda 
da União Soviética, que foi quem esteve na 
fundação das Nações Unidas”, explicou o 
representante da associação.

“Apesar disso, a Rússia tem direito de 
veto” no Conselho de Segurança, afirmou, 
indignando-se contra aquilo que considera 
ser um abuso.

Por isso, os ucranianos em Portugal vão 
“fazer um apelo ao secretário-geral da 
ONU, António Guterres, em nome da co-
munidade, para que ele apoie a expulsão 
da Rússia da ONU e realize, em fevereiro de 
2023, uma ‘cimeira da paz’”, adiantou Pa-
vlo Sadokha.

O responsável, que representa cerca 
de 56 mil ucranianos em Portugal, referiu 
ainda que a petição a entregar ao Governo 

“também vai pedir que a Rússia comece a 
pagar a guerra” através do confisco de bens 
russos no estrangeiro e o seu uso para a re-
construção do território e infraestruturas 
da Ucrânia.

Além disso, avançou Pavlo Sadokha, a 
comunidade em Portugal vai aproveitar 
para reforçar a angariação de fundos para 
comprar geradores de eletricidade para a 
Ucrânia.

“Temos já cerca de 10 geradores que va-
mos levar, no próximo ano, para a Ucrânia, 
mas são precisos muito mais”, disse, lem-
brando que a Rússia continua a atacar o sis-
tema de fornecimento de energia no país.

“Na minha cidade, em Lviv, 90% do sis-
tema energético está danificado”, afirmou, 
sublinhando considerar que a ação russa 
constitui “um genocídio”, já que “sobrevi-
ver na Ucrânia sem aquecimento no inver-
no é impossível”.
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Açores com 149 mil dormidas 
turísticas em novembro
Os Açores registaram em novembro cer-
ca de 149 mil dormidas em alojamentos 
turísticos, um valor superior ao regista-
do naquele mês em 2021, mas inferior 
aos números de outubro de 2022. 

Segundo o indicador do turismo publi-
cado pelo Serviço Regional de Estatís-
tica (SREA), “as dormidas na hotelaria 

tradicional, no turismo no espaço rural e no 
alojamento local durante o mês de novem-
bro de 2022 terão sido cerca de 149 mil”.

Trata-se do número mais baixo dos úl-
timos cinco meses, uma vez que a região 
registou 282.861 dormidas em outubro, 
386.973 em setembro, 493.957 em agosto, 
463.314 em julho e 379.193 em junho. O nú-
mero de dormidas no arquipélago em no-

vembro é, contudo, superior ao registado 
no mesmo mês de 2021 (137.565), de acor-
do com os dados consultados pela agência 
Lusa.

Em novembro, os Açores tiveram 7.096 
passageiros desembarcados em voos inter-
nacionais (em outubro tinham sido 14.422) 
e 55.216 provenientes de voos nacionais 
(menos do que os 77.705 de outubro).

Desde o início do ano, em todos os me-
ses, o número de dormidas no arquipélago 
tem sido superior aos períodos homólogos 
de 2021.

A região registou cerca de 1,9 milhões 
de dormidas em alojamentos turísticos em 
2021.

AO/MS

Lançada agenda educativa 
na Ribeira Grande
Foi lançada, no Teatro Ribeiragran-
dense, a agenda educativa 2023, 
numa cerimónia onde esteve presen-
te o presidente da Câmara Municipal 
da Ribeira Grande. 

A agenda educativa reúne toda a 
informação relevante para o ano 
de 2023, nomeadamente os dias 

que marcarão o novo ano ao nível das 
vivências locais, e será distribuída por 
todas as salas da rede, explica-se numa 
nota de imprensa da autarquia.

A iniciativa levada a cabo pela Coopera-
tiva A Ponte Norte, no âmbito do projeto 
da rede municipal de ATL, foi coordenada 
por Paulo César Bulhões e envolveu toda 

a rede de CATL e as suas instituições. Para 
Alexandre Gaudêncio, “a nossa rede de 
ATL está de parabéns por todo o trabalho 
desenvolvido ao longo dos anos. Começá-
mos em 2015, como forma de dar resposta 
a uma lacuna na nossa sociedade, e hoje 
contamos com mais de trezentas crianças. 
É, sem dúvida, uma mais valia para os pais 
que sabem que podem confiar nos nossos 
técnicos, num verdadeiro projeto educa-
tivo”. 

O edil agradeceu, ainda, aos respon-
sáveis da Cooperativa A Ponte Norte, 
liderada por João Dâmaso Moniz, pela 
perceção da importância deste projeto 
no dia a dia dos ribeiragrandenses.

AO/MS

Sindicato diz que 2023 será ano “muito 
difícil” para trabalhadores açorianos
O Sindicato das Indústrias, Alimentação, 
Bebidas, Comércio, Escritórios, Hotela-
ria e Turismo dos Açores considerou que 
2023 será um ano “muito difícil” para 
os trabalhadores açorianos, alertando 
para “a grande disparidade” entre os 
rendimentos no arquipélago e noutras 
regiões.  

A posição do sindicato (SITACEHT) 
surge num comunicado enviado às 
redações em que refere que “a situa-

ção laboral dos trabalhadores açorianos em 
2023 será muito complicada”.

O sindicato aponta para “a contenção sa-
larial generalizada, com a subsequente re-
dução do rendimento disponível”, que tem 
nos Açores “um efeito ainda mais negati-
vo”, tendo em conta “a grande disparida-
de entre os rendimentos dos trabalhadores 
açorianos e os de outras regiões do país”.

Além disso, os trabalhadores açorianos 
suportam “um custo de vida agravado pela 
insularidade e agora pelo turismo, com 
rendimentos reduzidos, aumentando, as-
sim, a disparidade remuneratória.

O sindicato alerta que as famílias aço-
rianas “continuam a ser empurradas para 
situações de pobreza real”, porque “os 
rendimentos do trabalho dos membros do 
agregado familiar não são suficientes para 
garantir a sua subsistência”.

O SITACEHT defende o aumento geral 
dos salários e a evolução de todas as grelhas 
salariais, de modo a assegurar “a progres-
são de salários absorvidos pelo aumento 
(ainda que insuficiente) do Salário Mínimo 
Nacional”.

Para o sindicato, “não faz sentido falar 
em crescimento económico quando este é 
feito à custa da degradação da qualidade de 
vida dos trabalhadores açorianos” – é pre-
ciso, antes, haver um compromisso coleti-
vo com medidas de impacto a curto, médio 
e longo prazo.

“Conciliar melhor a vida profissional, 
pessoal e familiar favorece a diminuição do 
absentismo, o aumento da produtividade e 
a retenção de talento, contribuindo tam-
bém para a sustentabilidade demográfica”, 
sublinha.
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O Representante da República para a 
Madeira, Ireneu Barreto, assinou na 
quarta-feira (28) o decreto, provindo da 
Assembleia Legislativa da Região Autó-
noma da Madeira (ALRAM), que adapta 
à Região o Estatuto da Agricultura Fa-
miliar, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
64/2018, de 7 de agosto, e alterado pelo 

Decreto-Lei n.º 81/2015, de 11 de outu-
bro, e estabelece benefícios adicionais 
aos seus detentores.

Em missiva dirigida à ALRAM, o re-
presentante da República esclareceu 
que o diploma não inova no tocante 

a competências das autarquias locais, não 

merecendo por isso juízo crítico de consti-
tucionalidade. Trata-se, sim, de uma nor-
ma destinada a reconhecer que os apoios 
previstos para a agricultura familiar no 
diploma em análise não são excludentes 
de outras “medidas adicionais” vantajosas 
ao nível dos circuitos curtos de comercia-
lização que as autarquias entendam “con-

venientes”, no exercício de competências 
que as mesmas já detêm.

“Por outras palavras, entende-se que se 
trata de uma norma que clarifica que pos-
sam existir outros benefícios deste estatuto 
da agricultura familiar, e que não atribui 
às autarquias locais qualquer competência 
nova nem coloca sobre as mesmas qualquer 
dever de exercício de competências já exis-
tentes”, reforça uma nota do gabinete do 
representante da República.

JM/MS

Ireneu Barreto assina decreto que adapta 
à Região o Estatuto da Agricultura Familiar

Região com boas perspetivas 
económicas para 2023
Miguel Albuquerque pensa que a Re-
gião vai sair de 2022 como o ano em que 
atingiu “a maior riqueza” de sempre e 
diz que “as perspetivas 2023 são boas”, 
sem perder de vista a guerra na Ucrânia 
e as consequências que daí advirão.

Abordado, no Curral das Freiras, so-
bre as expetativas para o próximo 
ano, o presidente do Governo Re-

gional começou por dizer que o primeiro 
semestre será marcado por uma inflação 
“muito alta” e perspetivou descida no se-
gundo semestre.

Aplicar bem os pacotes sociais, tirar van-
tagem da redução fiscal e manter setores 
económicos com dinamismo será a receita 
para ultrapassar as dificuldades. Apesar 
do otimismo manifestado, Albuquerque 
diz que será um ano com muitos desafios 
pela frente ensombrado por uma guerra 
na Europa.

Sobre a economia regional, diz que não 
há sinal de abrandamento no turismo e no 
imobiliário. As perspetivas “são boas”, dis-
se mesmo. No setor do turismo, os primei-

ros meses afiguram-se, desde já, positivos. 
“A Festa da Flor está cheia”, sublinha re-
ferindo-se à afluência de turistas prevista.

JM/MS

Associação de Casas do Povo da Região leva 
tradição de ‘Cantar os Reis’ ao Funchal
A Associação de Casas do Povo da Re-
gião Autónoma da Madeira traz a tra-
dição de ‘Cantar os Reis’ à cidade do 
Funchal com as típicas sonoridades e 
cânticos da época.

Integrado no Programa de Festas de Fim 
de Ano sob a tutela da Secretaria Regio-
nal do Turismo e Cultura, a Associação 

de Casas do Povo da Região Autónoma da 
Madeira, em parceria com a Secretaria Re-
gional de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural e com a colaboração da Câmara 
Municipal do Funchal, realiza na noite de 
quinta-feira, 5 de janeiro, o evento “Va-
mos Cantar os Reis”, edição 2023, com 
início às 19:00 horas locais no Auditório do 
Jardim Municipal do Funchal. Esta velha 
tradição popular madeirense celebra-se 
um pouco por toda a ilha, reunindo famí-
lias, amigos e vizinhos que saem à rua para 
“Cantar os Reis” de porta em porta.

Em 1994, Carlos Pereira (Nené) faz uma 
adaptação da tradição de porta em por-
ta, criando uma dinâmica de palco, com 
a colaboração de Arsénia Silva (na data 
presidente da CP do Curral das Freiras) e 
da Fundação Inatel, realizada na fregue-

sia do Curral das Freiras pela primeira vez 
neste formato de espetáculo artístico e ou 
representação etnográfica.

‘Vamos Cantar os Reis’ promete ser de 
muita alegria e boa disposição, trazendo 
ao centro do Funchal toda a cor, música e 
alegria da quadra natalícia, com as sono-
ridades dos instrumentos tradicionais, os 
cânticos típicos da época, a apresentação 
de um presépio ao vivo, a distribuição de 
4000 fatias de bolo-rei (40mts) e de gin-
ja, vinda do “coração da Madeira” – Cur-
ral das Freiras. Participam nesta edição 
Grupos de Tocares e Cantares de algumas 
Casado Povo da região que trazem a este 
palco as tradições e costumes da sua lo-
calidade, apresentando cantares e tocares 
alusivos ao tema e à quadra natalícia, re-
pertório que faz parte do riquíssimo patri-
mónio cultural imaterial da nossa região.

O evento será transmitido em direto, 
no vídeo Wall /ecrã gigante dispostos no 
recinto e para os quatro cantos do mundo 
através do canal naminhaterra.tv numa 
forma de promover e fazer recordar, junto 
aos nossos emigrantes e público em geral, 
os costumes e tradições da nossa região.

JM/MS
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Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto



Camaroneses em busca do ‘uísque 
ensacado’ antes de proibição ser oficial
A população dos Camarões está numa 
corrida contra o tempo para desfrutar 
do uísque tradicionalmente vendido em 
sacas de plástico em todo o país, que 
passará a ser proibido em 2023.

Os Camarões preparam-se para di-
zer adeus a um dos seus produtos 
mais... peculiares. É comum, em 

vários locais do país, encontrar uísque ven-
dido em sacas de plástico, a preços muito 
mais económicos do que aqueles praticados 
nos bares, pelo produto vendido em garra-
fas de vidro.

 Essa realidade deverá, no entanto, aca-
bar em 2023, ano em que entra em vigor a 
proibição da venda desta bebida neste tipo 
de embalagem, produzida localmente, com 
teor alcoólico que ronda os 43%.

A notícia é avançada pela RFI, que cita 
autoridades de saúde locais que, depois 
de realizar testes nas bebidas vendidas em 
sacos, concluíram que as mesmas podem 
ser prejudiciais para a saúde, o que não im-

pediu, ainda assim, os camaroneses de se 
abastecerem da mesma antes da sua proi-
bição.

“Não posso ir a um bar e pagar 650 fran-
cos camaroneses (aproximadamente um 
euro) por uma bebida. Então, prefiro com-
prar esta ‘saca de uísque’ que me vai deixar 
bêbado por menos”, disse um local, cha-
mado Ismaël, à RFI.

Esta bebida, por sua vez, custa entre 15 e 
23 cêntimos. 

O Governo camaronês decidiu avançar 
com a proibição da bebida em setembro 
de 2014, acabando por ser adiada para se-
tembro de 2016, para que os produtores e 
vendedores pudessem desfazer-se dos seus 
inventários.

À RFI, Alphonse Ayissi Abena, chefe da 
Federação Camaronesa de Consumido-
res (FOCACO), garantiu que “este uísque 
mata”, e que a federação está a “tentar fa-
zer com que as pessoas entendam como é 
prejudicial à saúde delas”.

NM/MS

Crise alimentar em África pode 
ser mais “aguda” em 2023
A organização humanitária Médicos 
Sem Fronteiras alertou para o risco de 
as crises de insegurança alimentar ocor-
ridas este ano em vários países africa-
nos, agudizadas devido às alterações 
climáticas, inflação ou conflitos, pode-
rem explodir “agudamente” em 2023.

Para a organização Médicos Sem Fron-
teiras (MSF), “o ano 2023 representa 
uma continuação e mesmo um possí-

vel agravamento das possíveis crises de in-
segurança alimentar que foram anunciadas 
em 2022”, disse José Mas, diretor adjunto 
de operações da organização, numa entre-
vista à Efe.

Neste sentido, a MSF coloca o foco tan-
to nos países do Sahel, como Mali, Burkina 
Faso e Nigéria, como também no Corno de 
África, incluindo a Somália, Etiópia, Su-
dão e Sudão do Sul. Mais de 35 milhões de 
pessoas passam fome na África Ocidental 
e Central devido à persistente inseguran-
ça e ao aumento dos preços no rescaldo da 
guerra na Ucrânia e da covid-19, de acordo 
com os últimos números da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Os países da África Oriental, entretan-
to, estão a sofrer a pior seca dos últimos 40 
anos, que tem vindo a afetar cerca de 20,2 
milhões de crianças na Etiópia, Quénia e 
Somália, um número que duplicou nos úl-
timos cinco meses, segundo a ONU.

“Estamos a preparar-nos para responder 
a possíveis emergências nutricionais que 
possam resultar destas crises alimentares”, 
disse Mas. A organização ainda não detetou 
“situações generalizadas de fome” num 
país, contudo, alertou para “zonas locali-
zadas com indicadores muito alarmantes”.

No final de setembro, a MSF relatou uma 
crise “catastrófica” de desnutrição no no-
roeste da Nigéria, uma área que é frequen-
temente atacada por homens armados. A 

organização não-governamental (ONG) 
salientou que muitas destas crises huma-
nitárias são exacerbadas por conflitos, tais 
como a guerra entre o governo federal etío-
pe e a província do norte de Tigray - que 
chegou a um acordo de paz em 02 de no-
vembro após dois anos de combates - e o 
terrorismo no norte de Moçambique.

“A guerra não só tem um impacto dire-
to nas pessoas, com mortes, ferimentos e 
violência sexual, mas também indireta-
mente, causando deslocamentos forçados 
ou restringindo o seu acesso aos serviços de 
saúde”, de acordo com o trabalhador hu-
manitário.

Para 2023, Mas salientou também os efei-
tos da covid-19 nos sistemas médicos de 
países com conflitos antigos, como a Repú-
blica Democrática do Congo (RDCongo) ou 
a República Centro-Africana (RCA), onde 
a pandemia interrompeu as campanhas de 
vacinação de rotina.

Em toda a África subsariana, vê-se “de 
novo em cima da mesa doenças, como o 
sarampo, que são evitáveis através da va-
cinação”, lamentou.

NM/MS
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Três cidades brasileiras estão 
entre as dez mais procuradas 
do mundo em ranking
Praias, clima tropical e piscinas incríveis 
aparecem entre as principais categorias 
de reservas pelos turistas. E o litoral bra-
sileiro tem todos esses atrativos.

Segundo pesquisa realizada pela plata-
forma de hospedagens Airbnb, das 10 
cidades mais procuradas pelos viajan-

tes do mundo, três estão no Brasil. São elas: 
Florianópolis (SC), Porto Seguro (BA), além 
da capital baiana, Salvador. Nessa mesma 
lista aparecem cidades como Málaga, na 
Espanha, Sydney e Melbourne, na Austrá-
lia e Auckland, na Nova Zelândia.

Para a temporada de final de ano, os três 
destinos domésticos mais buscados são as 

cidades de Joinville (SC), Ipojuca (PE) — 
onde fica a praia de Porto de Galinhas — e 
Uberlândia (MG).
Destinos internacionais mais buscados pe-
los brasileiros:
• Lisboa (Portugal)
• Miami (Estados Unidos)
• Londres (Reino Unido)
• Roma (Itália)
• Kissimmee (Estados Unidos)
• Orlando (Estados Unidos)
• Milão (Itália)
• Punta del Este (Uruguai)
• Cidade do Cabo (África do Sul)
• São Francisco (Estados Unidos)

CNN/MS

Censo 2022 contou mais de 
178 milhões de brasileiros, 
84% da população estimada
O Censo Demográfico 2022 con-
tou até esta terça-feira (27) cerca 
de 178,642 milhões de brasileiros 
em todo o país, informou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O total de recenseados equi-
vale a 83,8% da população total esti-
mada para o Brasil.

Os recenseadores já visitaram 
87,786 milhões de domicílios. O 
recenseamento está mais avan-

çado no Piauí, onde 96,8% da popula-
ção estimada já foi recenseada, seguido 

por Santa Catarina (92,7%), Paraíba 
(92,2%), Sergipe (92,0%), Rio Grande 
do Norte (90,4%) e Alagoas (90,1%).

O Censo já está em campo há quase 
cinco meses com a missão de visitar to-
dos os domicílios existentes no país. A 
dificuldade de recrutar e manter os re-
censeadores atuando na coleta forçou o 
instituto a prorrogar o trabalho, previs-
to inicialmente para se estender entre 1º 
de agosto a 31 de outubro. A expectativa 
agora é que a coleta dure até pelo menos 
o fim de janeiro.

CNN/MS

Hacker do interior de SP é 
preso pela Interpol na Sérvia
A Polícia Civil paulista anunciou nesta 
segunda (27) que o brasileiro Patrick Cé-
sar da Silva Brito, de 27 anos, foi preso 
na cidade de Belgrado, capital da Sér-
via. O mandado de prisão preventiva foi 
cumprido pela Interpol na última sexta 
(23). Ele é acusado de invadir dispositi-
vos e extorquir vítimas.

O hacker é investigado há mais de um 
ano pela Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG) de Araçatuba (SP).

Entre as vítimas do criminoso estão 
o prefeito de Araçatuba, Dilador Borges 
(PSDB), e a primeira-dama da cidade. Brito 
é acusado de invadir as redes sociais do ca-
sal no final de 2020 e pedir cerca de R$ 70 
mil para liberação das contas. A prisão pre-
ventiva do hacker foi decretada pela jus-

tiça brasileira após análise de depoimento 
prestado por ele às autoridades policiais, no 
qual confessou os crimes.

CNN/MS
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Os preparativos para a posse do Pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no domingo (1º), em Brasília, se 
aproximam do fim. A cerimônia oficial 
conta com uma série de eventos, a co-
meçar pelo tradicional desfile em carro.

Na Esplanada dos Ministérios, come-
çaram a ser montados os dois palcos 
para o Festival do Futuro, que vai re-

unir apresentações de mais de 40 artistas. A 
entrada é gratuita e não haverá necessidade 
de retirada antecipada de ingressos. Segun-
do as autoridades, a segurança será reforça-
da. O Festival do Futuro será inaugurado às 
10h locais, com um cortejo popular que vai 
trazer amostras de diferentes manifestações 
culturais brasileiras, porém será interrom-
pido na hora do desfile e posse. 

Cerimônia oficial de posse

Prevista para ter início às 14h locais, a 
cerimônia começa pelo tradicional desfile 
em carro aberto, no qual o Presidente eleito 
percorre a Esplanada dos Ministérios. 

Em seguida, Lula segue para o Congresso 
Nacional, onde será recebido pelos presi-
dentes da Câmara dos Deputados e do Se-
nado Federal para o ato que oficializa a pos-
se presidencial, juramento à Constituição, 
e um primeiro discurso do empossado. 

Em seguida, acompanhado do vice-Pre-
sidente eleito, Geraldo Alckmin(PSB), se 
desloca para o Palácio do Planalto, onde os 

dois sobem a rampa.  É neste momento que 
ocorre a transmissão da faixa presidencial, 
que não deve contar com a participação do 
Presidente Jair Bolsonaro (PL), derrotado 
nas urnas.

Decisão sobre desfile de Lula em carro 
aberto ou blindado fica para a última 
hora

O Presidente eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), vai decidir na última hora se 

vai desfilar em carro aberto ou fechado 
e blindado no dia da posse, marcada para 
domingo (1º) em Brasília. De acordo com 
o futuro ministro da Justiça, Flávio Dino, 
a decisão vai considerar questões de segu-
rança e climáticas.

De acordo com a previsão do tempo, 
há possibilidade de chuva no dia da posse 
no Distrito Federal. Além disso, diante de 
ameaças terroristas, a Polícia Federal (PF) 
sugeriu que o cortejo seja feito em carro 
blindado, como medida de segurança.

Suspensão do porte e posse de arma 
no DF

Na terça-feira (27), Dino disse que pediu 
ao ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes para proibir o 
porte e a posse de armas de fogo entre os 
dias 28 de dezembro e 3 de janeiro em todo 
o DF. O pedido tem a intenção de coibir 
atos de violência antes, durante e depois da 
cerimônia de posse.

O objetivo é que mesmo as pessoas com 
licença para transportar armas de fogo, 
como os CACs (caçadores, atiradores e co-
lecionadores), por exemplo, fiquem com o 
direito suspenso. Caso Moraes considere o 
pedido válido, qualquer porte ou posse de 
arma no período será considerado crime. 

G1/R7/MS

A posse de Lula e Alckmin, em Brasília
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LOREM IPSUM

LOREM 

Inês Carpinteiro/David Ganhão

14 JAN: O príncipe André, 
da família real britânica, perde 
os seus direitos militares após 
juiz entrar com um processo civil 
por abuso sexual. 

10 JAN É realizado, com sucesso, 
o primeiro transplante de coração 
de um porco para um ser humano.

07 JAN O número de casos 
de Covid-19 ultrapassa os 
300 milhões a nível mundial. 

07 JAN A Terapia de conversão 
torna-se ilegal no Canadá

02 JAN Fortes chuvas causam 
inundações na Indonésia 
e Malásia obrigando 
à deslocação de 30 000 pessoas.

20 DEZ 
Talibãs proíbem 
mulheres nas 
universidades 
do Afeganistão.

20 DEZ Determinados tipos 
de plástico de uso único são 
proibidos de serem fabricados 
e vendidos no Canadá. 

20 DEZ Cheias em Lisboa e outras 
zonas de Portugal causam danos 
extremos e um morto.

18 DEZ Final do Mundial 2022 
e Argentina ganha o título.

16 DEZ 
Portugal é 
eliminado 
do Mundial 
ao perder 
por um golo 
contra 
Marrocos.

13 DEZ Parlamento Europeu 
demite a vice-presidente, Eva Kaili, 
acusada de crimes de corrupção, 
lavagem de dinheiro e participação 
em organização criminosa. 

12 DEZ 
Charles Sousa 
sai vitorioso na 
eleição de federal 
e torna-se MP 
da região de 
Mississauga-Lakeshore.

09 DEZ Brasil é eliminado 
do Mundial depois de enfrentar 
a Croácia nos penáltis. 

27 NOV O luso-canadiano Charles 
Sousa candidata-se ao Parlamento 
Federal no Canadá.

27 NOV 
Canadá é eliminado 

do Mundial depois 
de perder 4-0 

contra a Croácia. 

27 NOV  Depois de 12 anos, 
Ana Bailão despede-se da Câmara 
Municipal da cidade de Toronto.

20 NOV Inicio do Mundial 2022, 
realizado no Qatar. 

30 MAR 
Descoberta Earendel, 
a estrela mais distante 
já conhecida, 
a 12,9 mil milhões 
de anos-luz da Terra. 

21 MAR 
Avião Boeing 737-800, 

com 132 pessoas 
a bordo, cai 

na China.

11 MAR 
Gabriel Boric 
é eleito 
o mais jovem 
Presidente 
da história 
do Chile.

10 MAR Statistics Canada publica 
um relatório que a�rma existirem 
mais 337,000 empregos no 
Canadá, reduzindo a percentagem 
de desemprego para 5.5.

27 FEV 
A Bielorrúsia 

faz um referendo 
constitucional para 

revogar o seu estatuto 
de país não nuclear 

e hospedar as 
forças russas 

permanentemente.

24 FEV Rússia inicia uma invasão 
militar na Ucrânia.

21 FEV Governo russo reconhece 
a independência das regiões 

4 a 20 FEV Jogos Olímpicos 
de Inverno de 2022 realizam-se 
em Pequim, na China. 

3 a 12 FEV  2021 FIFA Club World 
Cup realizou-se nos Emirados 
Árabes Unidos. Chelsea sai 
vencedor depois de enfrentar 
o Palmeiras e vencer por 2-1 
na �nal. 

30 JAN: Eleições legislativas 
em Portugal, com uma vitória 
histórica do Partido Socialista. 

22 JAN Golpe de Estado 
em Burquina Faso.

22 JAN a 23 FEV  
O ‘Freedom Convoy’ espalha-se 

pelo Canadá, numa série de 
protestos devido ao mandato 

da vacinação da Covid-19.

2 JUN Doug Ford é reeleito 
como Premier de Ontário.

24 MAI 
Tiroteio na 
escola primária 
Robb em Uvalve, 
Texas, causa 
21 mortos.

24 MAI Número de refugiados 
devido à guerra na Ucrânia 
ultrapassa os 6 milhões.

24 MAI A luso-canadiana Ema 
Dantas chega ao topo do Everest 
e conquista os sete maiores 
cumes do mundo.

24 MAI É adotado o projeto-lei 96 
no Québec que reforça a língua 
francesa na província.

22 MAI 
FC Porto 
é o campeão da 
Taça de Portugal 
de 2021-22. 

15 MAI FC Porto 
sagra-se campeão 

da Primeira Liga 2021-22, 
com 91 pontos.

14 MAI Ataque a tiros 
num supermercado 
em Buffalo deixa 
10 pessoas mortas.

13 MAI a 25 JUN 
Celebra-se Portugal, Camões
 e as Comunidades Portuguesas 
em vários eventos espalhados 
por Ontário.

10 a 14 MAI É realizado 
o 66º Festival Eurovisão 
da Canção em Turim.

25 ABR Elon Musk 
compra o Twitter.

22 ABR 
Portugal deixa 
a obrigatoriedade 
do uso de máscaras.

10 JUL Massacre 
em África do Sul
causa 15 mortos. 

08 JUL 
A empresa de telecomunicações 
ROGERS vê-se afetada por uma 
interrupção de serviço que 
penalizou 12 milhões de pessoas 
no Canadá. 07 JUL O primeiro-ministro 

britânico Boris Johnson renuncia 
ao cargo após onda de escândalos.

04 JUL Tiroteio durante 
o des�le de Independência 
dos EUA, no estado de Illinois. 

03 JUL
Uzbequistão declara estado
de emergência após protestos. 

27 JUN Início de uma 
onda de calor na Europa 
causa milhares de mortos. 

27 JUN O Supremo Tribunal dos 
EUA devolve a cada Estado o poder 
de proibir o aborto.

27 JUN 53 imigrantes são 
encontrados mortos após �carem 
trancados num camião no Texas.

22 JUN sismo de magnitude 
5,9 causa mais de 1,000 mortes 
no Afeganistão.

16 JUN Após 48 anos de disputa 
territorial, o Canadá e a Dinamarca 
concordam em dividir a Ilha Hans 
entre ambos. 

4 JUN 
Ana Bailão, Francisco Seixas Grelo, 
George Pimentel, Nellie Pedro, 
Paula Palma, Horácio Arruda, 
Virgílio Pires e David Tavares são 
homenageados no Portuguese 
Canadian Walk of Fame. 

2 JUN Jubileu de Platina 
da rainha Elizabeth II 
que marca o 70º aniversário 
da sua ascensão ao trono.

10 SET O brasileiro 
Felipe Drugovich conquista 
o título da Fórmula 2. 

10 SET Carlos III 
é proclamado 
rei do Reino Unido. 

08 SET 
Morre a 

rainha Isabel II 
aos 96 anos. 

07 SET Brasil comemora 
o bicentenário da sua 
independência.

04 SET Atentado em Saskatoon, 
no Canadá, causa 10 mortos 
e 15 feridos.

30 AGO 
Morre o 
ex-Presidente 
da Rússia, 
Mikhail Gorbatchov, 
antigo secretário-geral 
do Partido Comunista 
da União Soviética. 

18 AGO Tempestades causam 
dezenas de mortes e danos 
materiais no sul da Europa.

05 AGO Israel inicia ataques 
aéreos na Faixa de Gaza. 

31 JUL Ataque de drone 
dos EUA mata Ayman al-Zawahiri, 
líder da Al-Qaeda em Cabul. 

28 JUL O consumo de recursos 
naturais ultrapassa os níveis de 
regeneração do planeta Terra.

24 a 29 JUL 
O Papa Francisco visita o Canadá.

23 JUL A OMS declara o surto 
de varíola dos macacos como 
emergência de saúde pública.

02 OUT Furacão Ian causa 
prejuízos nos Estados Unidos
e Cuba.

02 OUT  Primeiro turno das 
eleições gerais no Brasil.

30 SET Vladimir Putin anexa ao 
território russo quatro regiões 
separatistas da Ucrânia.

30 SET Cheias no Paquistão 
causam 1700 mortos e 8 milhões 
de deslocados.

30 SET Atentado terrorista causa 
pelo menos 35 mortos e 82 feridos 
em Cabul, Afeganistão.

26 SET  Sonda espacial da NASA 
colide intencionalmente contra o 
asteróide Dimorphos a �m de 
mudar a sua trajetória.

17 SET A comunidade portuguesa 
conquistou o título do Guinness 
com o maior número de pessoas a 
dançarem folclore. Uma iniciativa 
do PCCM, no Canadá.

16 SET Manifestações no Irão 
após a morte de Mahsa Amini, 
uma jovem presa no Teerão por 
não usar o hijab corretamente. 

15 SET São descobertos 445 
corpos em Izium, na Ucrânia, 
revelando crimes de Guerra. 

14 a 25 SET Furacão Fiona causa 
prejuízos e mata 21 pessoas na 
América Central e Canadá.

12 SET Iniciam-se confrontos 
durante a crise fronteiriça entre
a Arménia e Azerbaijão.

10 SET Celebra-se a cultura 
e tradições portuguesas 

no Portugalo, em Mississauga,
no Canadá. 

20 NOV Finalizam-se as 
negociações da COP27 chegando 
a um acordo político de criar um 
fundo para compensar os países 
mais vulneráveis pelos danos 
sofridos devido às alterações 
climáticas. 

19 NOV Isabel dos Santos 
entra para a lista de procurados 
da Interpol.

15 NOV 
A população mundial atinge 
as 8 mil milhões de pessoas. 

06 NOV 
O motociclista italiano 

Francesco Bagnaia 
vence o campeonato 
mundial de MotoGP.

30 OUT 
Lula da Silva 
é eleito 
Presidente 
do Brasil.

30 OUT Manifestações contra 
a política rígida de “Covid Zero” 
na China

30 OUT Operações ilegais por 
parte da Polícia Rodoviária Federal 
no dia de eleições causa 
controvérsia no Brasil e é notícia 
a nível internacional. 

24 OUT John Tory é reeleito como 
presidente da Câmara Municipal 
de Toronto.

23 OUT Xi Jinping é eleito 
secretário-geral do Partido 
Comunista da China para o seu 
3º mandato consecutivo. 

17 OUT Cheias na Nigéria matam 
mais de 600 pessoas e deixam 
mais de 1,3 milhões desalojados. 

17 OUT 
O futebolista 
Karim Benzema 
vence a Bola de Ouro 2022. 

7 a 10 OUT 
Furacão Julia causa 
estragos na Venezuela 
e América Central.

OS MOMENTOS QUE MARCARAM 2022



LOREM IPSUM

LOREM 

Inês Carpinteiro/David Ganhão

14 JAN: O príncipe André, 
da família real britânica, perde 
os seus direitos militares após 
juiz entrar com um processo civil 
por abuso sexual. 

10 JAN É realizado, com sucesso, 
o primeiro transplante de coração 
de um porco para um ser humano.

07 JAN O número de casos 
de Covid-19 ultrapassa os 
300 milhões a nível mundial. 

07 JAN A Terapia de conversão 
torna-se ilegal no Canadá

02 JAN Fortes chuvas causam 
inundações na Indonésia 
e Malásia obrigando 
à deslocação de 30 000 pessoas.

20 DEZ 
Talibãs proíbem 
mulheres nas 
universidades 
do Afeganistão.

20 DEZ Determinados tipos 
de plástico de uso único são 
proibidos de serem fabricados 
e vendidos no Canadá. 

20 DEZ Cheias em Lisboa e outras 
zonas de Portugal causam danos 
extremos e um morto.

18 DEZ Final do Mundial 2022 
e Argentina ganha o título.

16 DEZ 
Portugal é 
eliminado 
do Mundial 
ao perder 
por um golo 
contra 
Marrocos.

13 DEZ Parlamento Europeu 
demite a vice-presidente, Eva Kaili, 
acusada de crimes de corrupção, 
lavagem de dinheiro e participação 
em organização criminosa. 

12 DEZ 
Charles Sousa 
sai vitorioso na 
eleição de federal 
e torna-se MP 
da região de 
Mississauga-Lakeshore.

09 DEZ Brasil é eliminado 
do Mundial depois de enfrentar 
a Croácia nos penáltis. 

27 NOV O luso-canadiano Charles 
Sousa candidata-se ao Parlamento 
Federal no Canadá.

27 NOV 
Canadá é eliminado 

do Mundial depois 
de perder 4-0 

contra a Croácia. 

27 NOV  Depois de 12 anos, 
Ana Bailão despede-se da Câmara 
Municipal da cidade de Toronto.

20 NOV Inicio do Mundial 2022, 
realizado no Qatar. 

30 MAR 
Descoberta Earendel, 
a estrela mais distante 
já conhecida, 
a 12,9 mil milhões 
de anos-luz da Terra. 

21 MAR 
Avião Boeing 737-800, 

com 132 pessoas 
a bordo, cai 

na China.

11 MAR 
Gabriel Boric 
é eleito 
o mais jovem 
Presidente 
da história 
do Chile.

10 MAR Statistics Canada publica 
um relatório que a�rma existirem 
mais 337,000 empregos no 
Canadá, reduzindo a percentagem 
de desemprego para 5.5.

27 FEV 
A Bielorrúsia 

faz um referendo 
constitucional para 

revogar o seu estatuto 
de país não nuclear 

e hospedar as 
forças russas 

permanentemente.

24 FEV Rússia inicia uma invasão 
militar na Ucrânia.

21 FEV Governo russo reconhece 
a independência das regiões 

4 a 20 FEV Jogos Olímpicos 
de Inverno de 2022 realizam-se 
em Pequim, na China. 

3 a 12 FEV  2021 FIFA Club World 
Cup realizou-se nos Emirados 
Árabes Unidos. Chelsea sai 
vencedor depois de enfrentar 
o Palmeiras e vencer por 2-1 
na �nal. 

30 JAN: Eleições legislativas 
em Portugal, com uma vitória 
histórica do Partido Socialista. 

22 JAN Golpe de Estado 
em Burquina Faso.

22 JAN a 23 FEV  
O ‘Freedom Convoy’ espalha-se 

pelo Canadá, numa série de 
protestos devido ao mandato 

da vacinação da Covid-19.

2 JUN Doug Ford é reeleito 
como Premier de Ontário.

24 MAI 
Tiroteio na 
escola primária 
Robb em Uvalve, 
Texas, causa 
21 mortos.

24 MAI Número de refugiados 
devido à guerra na Ucrânia 
ultrapassa os 6 milhões.

24 MAI A luso-canadiana Ema 
Dantas chega ao topo do Everest 
e conquista os sete maiores 
cumes do mundo.

24 MAI É adotado o projeto-lei 96 
no Québec que reforça a língua 
francesa na província.

22 MAI 
FC Porto 
é o campeão da 
Taça de Portugal 
de 2021-22. 

15 MAI FC Porto 
sagra-se campeão 

da Primeira Liga 2021-22, 
com 91 pontos.

14 MAI Ataque a tiros 
num supermercado 
em Buffalo deixa 
10 pessoas mortas.

13 MAI a 25 JUN 
Celebra-se Portugal, Camões
 e as Comunidades Portuguesas 
em vários eventos espalhados 
por Ontário.

10 a 14 MAI É realizado 
o 66º Festival Eurovisão 
da Canção em Turim.

25 ABR Elon Musk 
compra o Twitter.

22 ABR 
Portugal deixa 
a obrigatoriedade 
do uso de máscaras.

10 JUL Massacre 
em África do Sul
causa 15 mortos. 

08 JUL 
A empresa de telecomunicações 
ROGERS vê-se afetada por uma 
interrupção de serviço que 
penalizou 12 milhões de pessoas 
no Canadá. 07 JUL O primeiro-ministro 

britânico Boris Johnson renuncia 
ao cargo após onda de escândalos.

04 JUL Tiroteio durante 
o des�le de Independência 
dos EUA, no estado de Illinois. 

03 JUL
Uzbequistão declara estado
de emergência após protestos. 

27 JUN Início de uma 
onda de calor na Europa 
causa milhares de mortos. 

27 JUN O Supremo Tribunal dos 
EUA devolve a cada Estado o poder 
de proibir o aborto.

27 JUN 53 imigrantes são 
encontrados mortos após �carem 
trancados num camião no Texas.

22 JUN sismo de magnitude 
5,9 causa mais de 1,000 mortes 
no Afeganistão.

16 JUN Após 48 anos de disputa 
territorial, o Canadá e a Dinamarca 
concordam em dividir a Ilha Hans 
entre ambos. 

4 JUN 
Ana Bailão, Francisco Seixas Grelo, 
George Pimentel, Nellie Pedro, 
Paula Palma, Horácio Arruda, 
Virgílio Pires e David Tavares são 
homenageados no Portuguese 
Canadian Walk of Fame. 

2 JUN Jubileu de Platina 
da rainha Elizabeth II 
que marca o 70º aniversário 
da sua ascensão ao trono.

10 SET O brasileiro 
Felipe Drugovich conquista 
o título da Fórmula 2. 

10 SET Carlos III 
é proclamado 
rei do Reino Unido. 

08 SET 
Morre a 

rainha Isabel II 
aos 96 anos. 

07 SET Brasil comemora 
o bicentenário da sua 
independência.

04 SET Atentado em Saskatoon, 
no Canadá, causa 10 mortos 
e 15 feridos.

30 AGO 
Morre o 
ex-Presidente 
da Rússia, 
Mikhail Gorbatchov, 
antigo secretário-geral 
do Partido Comunista 
da União Soviética. 

18 AGO Tempestades causam 
dezenas de mortes e danos 
materiais no sul da Europa.

05 AGO Israel inicia ataques 
aéreos na Faixa de Gaza. 

31 JUL Ataque de drone 
dos EUA mata Ayman al-Zawahiri, 
líder da Al-Qaeda em Cabul. 

28 JUL O consumo de recursos 
naturais ultrapassa os níveis de 
regeneração do planeta Terra.

24 a 29 JUL 
O Papa Francisco visita o Canadá.

23 JUL A OMS declara o surto 
de varíola dos macacos como 
emergência de saúde pública.

02 OUT Furacão Ian causa 
prejuízos nos Estados Unidos
e Cuba.

02 OUT  Primeiro turno das 
eleições gerais no Brasil.

30 SET Vladimir Putin anexa ao 
território russo quatro regiões 
separatistas da Ucrânia.

30 SET Cheias no Paquistão 
causam 1700 mortos e 8 milhões 
de deslocados.

30 SET Atentado terrorista causa 
pelo menos 35 mortos e 82 feridos 
em Cabul, Afeganistão.

26 SET  Sonda espacial da NASA 
colide intencionalmente contra o 
asteróide Dimorphos a �m de 
mudar a sua trajetória.

17 SET A comunidade portuguesa 
conquistou o título do Guinness 
com o maior número de pessoas a 
dançarem folclore. Uma iniciativa 
do PCCM, no Canadá.

16 SET Manifestações no Irão 
após a morte de Mahsa Amini, 
uma jovem presa no Teerão por 
não usar o hijab corretamente. 

15 SET São descobertos 445 
corpos em Izium, na Ucrânia, 
revelando crimes de Guerra. 

14 a 25 SET Furacão Fiona causa 
prejuízos e mata 21 pessoas na 
América Central e Canadá.

12 SET Iniciam-se confrontos 
durante a crise fronteiriça entre
a Arménia e Azerbaijão.

10 SET Celebra-se a cultura 
e tradições portuguesas 

no Portugalo, em Mississauga,
no Canadá. 

20 NOV Finalizam-se as 
negociações da COP27 chegando 
a um acordo político de criar um 
fundo para compensar os países 
mais vulneráveis pelos danos 
sofridos devido às alterações 
climáticas. 

19 NOV Isabel dos Santos 
entra para a lista de procurados 
da Interpol.

15 NOV 
A população mundial atinge 
as 8 mil milhões de pessoas. 

06 NOV 
O motociclista italiano 

Francesco Bagnaia 
vence o campeonato 
mundial de MotoGP.

30 OUT 
Lula da Silva 
é eleito 
Presidente 
do Brasil.

30 OUT Manifestações contra 
a política rígida de “Covid Zero” 
na China

30 OUT Operações ilegais por 
parte da Polícia Rodoviária Federal 
no dia de eleições causa 
controvérsia no Brasil e é notícia 
a nível internacional. 

24 OUT John Tory é reeleito como 
presidente da Câmara Municipal 
de Toronto.

23 OUT Xi Jinping é eleito 
secretário-geral do Partido 
Comunista da China para o seu 
3º mandato consecutivo. 

17 OUT Cheias na Nigéria matam 
mais de 600 pessoas e deixam 
mais de 1,3 milhões desalojados. 

17 OUT 
O futebolista 
Karim Benzema 
vence a Bola de Ouro 2022. 

7 a 10 OUT 
Furacão Julia causa 
estragos na Venezuela 
e América Central.

OS MOMENTOS QUE MARCARAM 2022



O Ministério Público espanhol pediu dois 
anos de prisão, assim como o pagamen-
to de uma multa de 21 mil euros, para os 
dois turistas portugueses que, em abril 
deste ano, vandalizaram uma escultura 
em Vigo, na Galiza, quando se encon-
travam na cidade para uma despedida 
de solteiro. A condenação da Físcalia 
(nome pelo qual é conhecido o Ministé-
rio Público em Espanha) já é considera-
da uma das mais severas pedidas por 

vandalismo urbano, que costuma ser 
punido apenas com multas.

Os factos ocorreram por volta das 
três horas da madrugada de 24 de 
abril, quando os jovens, saídos de 

uma festa de despedida de solteiro, vanda-
lizaram uma escultura localizada no cruza-
mento das ruas Urzáiz e Vía Norte. Na al-
tura, várias testemunhas que presenciaram 
o acontecimento foram fundamentais para 

que a Polícia Local chegasse à identidade 
dos dois portugueses bem como à casa onde 
estes estavam hospedados e para onde le-
varam vários pedaços da estátua destruída, 
entre os quais dois braços.

Segundo noticia o jornal “Faro de Vigo” 
esta quinta-feira (29), além dos dois anos 
de prisão, o Ministério Público espanhol 
pede ainda a aplicação de uma pena de 
multa de 8.100 euros e o pagamento de uma 
indemnização, a reverter para o concelho 
de Vigo, no valor de 13.135 euros pelos da-
nos causados na obra de arte feita em bron-
ze pelo artista Manuel Buciños. Os arguidos 
serão notificados através de cartas rogató-
rias separadas, uma vez que um deles resi-
de na Suíça e o outro em Portugal.

O vandalismo urbano contra o patrimó-
nio ou o mobiliário da cidade, assegura o 
jornal, fica, muita das vezes, impune, por 
não ser possível identificar os autores. E, 
mesmo quando são apanhados em flagran-
te delito, os suspeitos são condenados, re-
gra geral, a penas de multa. Por isso, esta 
condenação pedida pelo Ministério Públi-
co para os dois portugueses está a ser vista 
como algo que “foge à regra”. Para já, ainda 
não há uma data para o julgamento.

Artista é uma referência da escultura na 
Galiza

A obra de arte “A família”, do autor Ma-
nuel Buciños, foi colocada ao ar livre em 
2019 pela Câmara Municipal de Vigo. Após 
ser vandalizada, a escultura tinha ficado 
sem a figura da mãe e dos dois filhos, mas, 
entretanto, já foi restaurada. Ao “Faro de 
Vigo”, o artista de 84 anos revelou que o 
trabalho de restauro durou “meses” e que 
foi “bastante tedioso”. Ainda assim, mos-
trou-se “satisfeito” com o resultado final. 
Com uma carreira profissional de 70 anos, 
Manuel Buciños tornou-se uma referência 
da escultura na Galiza.
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Espanha

Estamos aqui para o 
servir! Por favor contacte 
o meu escritório ou envie-

me um e-mail para obter 
apoio em qualquer um dos 

seguintes assuntos:

Imigração, Refugiados e Cidadania do Canadá (IRCC), Passaporte Canadá 
Plano de Pensão do Canadá & Pensão de Velhice (OAS)
Seguro de Desemprego (El)  
Bolsas de Emprego & Competências e Desenvolvimento Social do Canadá 
Programa de empréstimo para estudantes no Canada 
Certidões/Acolhimentos

 @JULIEDZEROWICZ{
416 654 8048 

JULIE.DZEROWICZ@PARL.GC.CA

JULIEDZEROWICZ.CA

1202 BLOOR STREET WEST

Desejo a todos um
 Feliz Natal e um Ano Novo 

cheio de paz e felicidade

Boas Festas!

Portugueses que destruíram estátua 
em Vigo arriscam dois anos de prisão

Guerra

Ucrânia faz novas buscas 
nas instalações da Igreja 
Ortodoxa
O Serviço de Segurança da Ucrâ-
nia (SBU) realizou, esta quinta-feira 
(29), novas buscas na Igreja Ortodo-
xa ucraniana em Khmelnitsky (oes-
te), continuando as ações de Kiev 
contra a instituição pelo seu alega-
do apoio à Rússia.

Agentes da SBU invadiram vários 
locais da Igreja Ortodoxa na região, 
incluindo a Catedral de São Miguel, a 
Igreja dos Santos Mártires, o Convento 
de Santa Ana Justa em Slavuta e a Igre-
ja da Santa Ressurreição no distrito de 
Vinkivtsi. “Tendo em conta a agres-
são armada da Rússia, uma das tarefas 
destas medidas é impedir a utilização 
das comunidades religiosas como cen-
tros da chamada ‘paz russa’ e proteger 
a população de provocações e atos ter-
roristas”, disse o Serviço de Segurança 
ucraniano em Khmelnitsky.

As autoridades ucranianas assina-
laram que o objetivo destas buscas 
é encontrar “material proibido”, de 
acordo com a atual legislação de guer-
ra, bem como efetuar controlos a pes-
soas que possam estar envolvidas em 
atividades ilegais, em detrimento da 
soberania da Ucrânia. Ao abrigo de 
leis especiais de guerra promulgadas 
pelo presidente, Volodymyr Zelensky, 
a Igreja Ortodoxa ucraniana tem sido 
alvo de atenção devido à sua relação 
histórica secular com a Rússia.

As detenções e o encerramento de 
locais de culto levaram muitos líderes 
ortodoxos a acusar Kiev de persegui-
ção religiosa.

JN/MS
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Sérvia

546 Rogers Rd, Toronto
Boas Festas

Presidente da Sérvia levanta alerta 
máximo das forças armadas
O Presidente da Sérvia, Aleksandar Vu-
cic, anulou, esta quinta-feira (29), o esta-
do de alerta máximo das forças armadas 
do país, que tinha decretado na segun-
da-feira (26), devido à situação no nor-
te do Kosovo, noticiou a agência sérvia 
Tanjug.

O alerta máximo máximo das forças 
armadas e de segurança da Sérvia 
foi decretado na sequência de uma 

medida idêntica do Kosovo.
A reversão da medida segue-se a notícias 

de que os sérvios do Kosovo começaram 
esta quinta-feira (29) a retirar as barrica-
das que impediam a passagem no acesso à 
fronteira com a Sérvia.

Vucic já tinha anunciado, na madrugada 
de quinta-feira (29), que os sérvios do Ko-
sovo iam remover as barricadas que blo-
queiam o tráfego no norte do Kosovo desde 
10 de dezembro, erguidas contra uma ale-
gada política discriminatória do Governo 
kosovar. Filas de carros e camiões forma-
ram-se no lado sérvio da principal passa-
gem da fronteira onde as barricadas foram 
erguidas, depois de três semanas sem po-
derem fazer a travessia. “As barricadas se-
rão removidas, mas não a desconfiança”, 
disse Vucic na cidade sérvia Raska (sul), no 
final de uma reunião com representantes 
da minoria sérvia do Kosovo, segundo no-
ticiou a televisão pública sérvia RTS.

De acordo com Vucic, os representantes 
sérvios do Kosovo insistiram que não con-
fiam nas autoridades kosovares de Pristina. 
“Se as detenções e o terror contra nós con-
tinuarem, fecharemos para sempre o norte 
do Kosovo”, indicaram, numa mensagem 

lida por Vucic. A retirada das barricadas foi 
saudada pela chefe da Missão de Adminis-
tração Interina das Nações Unidas no Ko-
sovo (UNMIK, na sigla em inglês).

Caroline Ziadeh congratulou-se com as 
medidas para “reduzir as tensões no norte 
do Kosovo, incluindo a remoção dos blo-
queios de estradas”, num comunicado ci-
tado pela agência espanhola EFE.

Ziadeh disse que os “esforços duros” da 
comunidade internacional e das partes en-
volvidas garantiram a segurança de todos 
os cidadãos e comunidades do Kosovo.

A agência estatal russa TASS, que citou a 
Tanjung ao noticiar o fim do estado de aler-
ta, disse que a situação se agravou no iní-
cio de dezembro, quando forças especiais 
kosovares, “acompanhas por patrulhas da 
missão da União Europeia”, tomaram ins-
talações das comissões eleitorais no nor-
te do Kosovo. Antes, em novembro, 600 
membros da minoria sérvia do Kosovo, que 
faziam parte das forças policiais e da ad-

ministração pública, tinham-se demitido 
na sequência do anúncio das autoridades 
kosovares de que iam proibir a circulação 
de veículos com matrículas provenientes 
da Sérvia. A tensão agravou-se nos dias 
seguintes e, em 10 de dezembro, várias 
centenas de sérvios do Kosovo montaram 
bloqueios e paralisaram o tráfego em dois 
pontos importantes da fronteira com a Sér-
via. A Rússia reafirmou, na quarta-feira 
(28), o seu apoio à Sérvia e disse que estava 
muito atenta ao que estava a acontecer no 
Kosovo e à forma como estavam a ser cum-
pridos os direitos dos sérvios kosovares.

O Kosovo, habitado sobretudo por alba-
neses étnicos, tornou-se unilateralmente 
independente da Sérvia em 2008, na se-
quência de uma guerra entre independen-
tistas e guerrilheiros de Belgrado.

A Sérvia não reconhece a independência 
do Kosovo.

JN/MS

Vaticano
Bento XVI está “lúcido” 
e “estável” mas o seu 
estado é grave
O Papa emérito Bento XVI, de 95 
anos e para quem o seu sucessor 
Francisco pediu orações, encontra-
-se “lúcido” e o seu estado de saúde 
é “estável”, apesar de grave, segun-
do o Vaticano.

“O Papa conseguiu descansar bem 
na noite passada, está acordado e está 
totalmente lúcido esta quinta-feira, 
ainda que o seu estado continue gra-
ve, a situação é estável”, anunciou o 
diretor do serviço de comunicação do 
Vaticano, Matteo Bruni.

O Papa Francisco anunciou, na 
quarta-feira (28), que o antecessor es-
tava “muito doente” e pediu orações 
pelo Papa emérito, cuja renúncia em 
2013, por motivos de saúde, surpreen-
deu o mundo.

“A saúde dele piorou há três dias. 
As funções vitais falham, inclusive o 
coração”, disse uma fonte do Vatica-
no à agência AFP na quarta-feira (28), 
antes de explicar que não está prevista 
uma hospitalização, já que a residência 
de Bento XVI dispõe dos equipamentos 
médicos necessários. Francisco visitou 
Bento XVI, cada vez mais frágil e em 
cadeira de rodas, na quarta-feira (28).

No último vídeo de Bento XVI, di-
vulgado pelo Vaticano em agosto, ele 
apareceu magro, com aparelho auditi-
vo e sem condições de falar.

O pontificado de oito anos de Bento 
XVI (2005-2013) foi marcado por vá-
rias crises, incluindo as revelações so-
bre abusos sexuais de religiosos contra 
menores de idade em vários países.
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Suplemento 
Desportivo

O Mundial do Qatar terminou há precisa-
mente 12 dias mas, como bem sabemos, 
um evento desta magnitude obriga a um 
planeamento de vários anos. Assim sen-
do, não há tempo a perder no que toca 
a idealizar e pôr em prática tudo o que 
será necessário para organizar a próxi-
ma edição, que acontecerá em três paí-
ses diferentes - Mexido, Canadá e Esta-
dos Unidos - e que ficará marcada por 
muitas novidades. Daqui a quatro anos, 
o Mundial vai “nascer” de novo… e vem 
de cara lavada!

“Em 2010, dissemos ao mundo que es-
perasse algo grandioso e cumprimos 
essa promessa. Foi uma edição incrí-

vel do Mundial, que influenciará o traba-
lho de futuras organizações”, disse o pre-
sidente do comité organizador do Mundial 
do Qatar, Hassan Al Thawadi.

E não há qualquer dúvida que esta vai 
ser uma das edições mais marcantes de 
toda a história desta competição organi-
zada pela FIFA desde 1930: quer seja pelos 
bons, quer seja pelos maus motivos.

Desde as denúncias e críticas maiorita-
riamente ocidentais em relação aos abusos 
dos direitos humanos e condições laborais 

até à limitação de diversas liberdades in-
dividuais - sendo a proibição de qualquer 
tipo de afetos em público e a criminaliza-
ção da homossexualidade as mais sonantes 
- parecia estar criado o cenário ideal para 
o desastre. Mas não foi bem assim: com 
um ou outro tropeção pelo meio, o balan-
ço parece ser positivo: sobretudo pelo que 
se viu dentro das quatro linhas: partidas 
emocionantes, bom futebol e uma final 
bombástica - que só poderia ficar melhor 
se lá estivesse Portugal (quem sabe, um 
dia…) - levaram inclusivamente Gianni 
Infantino, presidente da FIFA, a defender 
que este foi o melhor Mundial de sempre. 

Mas dado o apito final e à parte de tudo 
isto, parece que vamos passar de um Mun-
dial que foi o mais pequeno de sempre 
- geograficamente falando, já que toda a 
ação aconteceu num raio de 50 km, fac-
to que contribuiu também para uma taxa 
total de ocupação dos recintos desportivos 
superior a 96%, dada a possibilidade de os 
adeptos assistirem a mais do que uma par-
tida por dia - para uma edição verdadeira-
mente em grande. 

É a primeira vez, em quase 100 anos de 
história, que a organização de um Mundial 
estará a cargo de três países diferentes. Só 
por esse facto vemos que passaremos de 
oito estádios (construídos de raiz no Qa-
tar) para 16 cidades-sede.

Mas esta não é a única novidade!
O esboço da ideia que será implemen-

tada no Mundial 2026 foi lançado por In-

fantino em 2017: inicialmente previa-se 
uma alteração do número de seleções na 
fase final da competição - passar de 32 
(alteração que vigora desde França 1998) 
para 40. Mas se isto já parecia uma grande 
mudança, o organismo decidiu arriscar e 
alargar o número para 48. 

Primeiro que tudo, esta alteração pode 
possibilitar que países que nunca disputa-
ram um Mundial possam finalmente fazer 
a sua estreia, com destaque para o conti-
nente asiático e africano, que assim terão, 
cada um, mais quatro representantes.

Mas para que isso possa acontecer o for-
mato do United2026 (nome oficioso da 
competição) terá que ser, também ele, al-
terado em relação àquilo que hoje conhe-
cemos. 

Ainda que nada esteja, para já, com-
pletamente definido, sabe-se que o grupo 
de estudos técnicos da FIFA começou por 
sugerir um modelo de 16 grupos de três 
equipas, com os dois primeiros a seguirem 
para os 16 avos de final, o que significaria 
mais uma ronda a eliminar do que as que 
existem neste momento. No entanto, “es-
barraram” no número ímpar de equipas, 
que pode levar a que duas seleções com-
binem resultados para eliminar uma ter-
ceira seleção. A solução passaria então por 
qualificar para os oitavos só o vencedor de 
cada grupo.

Uma outra alternativa seria formar 12 
grupos compostos por quatro seleções, 
e aí apurar-se-iam os dois primeiros e os 

oito melhores terceiros, num modelo mais 
próximo do que conhecemos atualmente  
na fase final do Campeonato da Europa. 
A FIFA só decidirá qual dos formatos vai 
adotar em 2023. Por decidir estará tam-
bém a hipótese de acabar com os empa-
tes na fase de grupos, obrigando a que a 
decisão se fizesse através da marcação de 
grandes penalidades: neste caso, a sele-
ção vencedora apenas somaria um ponto 
- esta seria também uma forma de contor-
nar resultados “viciados”.

O que já sabemos é que com certeza va-
mos assistir a mais jogos (passaremos dos 
64 atuais para pelo menos 80), o que é si-
nónimo não só de um torneio mais longo 
- durará no mínimo 32 dias - mas também 
de mais lucro: a precisão da FIFA é que as 
receitas do próximo Mundial ultrapassem 
em cerca de mil milhões de dólares (941 
mil milhões de euros) as do Qatar, o que 
se traduz numa subida do lucro de 640M€. 

Ao contrário do que aconteceu no Mun-
dial do Médio Oriente, realizado entre 
novembro e dezembro por conta das altas 
temperaturas sentidas no país, no próxi-
mo Campeonato do Mundo a bola voltará 
a rolar entre junho e julho, início do verão 
no hemisfério norte.

Posto isto: será que mais e maior vai ser 
sinónimo de melhor? Isso é algo que vamos 
descobrir daqui a quatro anos! 

Inês Barbosa
Opinião

RENASCER EM QUATRO ANOS
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O Casa Pia reforçou o estatuto de equi-
pa-sensação da Liga, ao vencer em casa 
do Portimonense por 2-1. E como me-
receu aquele golo aos 90+5’, apontado 
pelo ‘joker’ Antoine que saltou do banco 
para dar justiça ao resultado.

No mesmo plano, acaba o Portimo-
nense por merecer o sabor amargo 
da derrota, por tudo o que… não fez. 

Sobretudo numa segunda parte em que não 
protagonizou um único remate.

Com efeito, depois de uma primeira par-
te muito interessante entre duas equipas 

que, à partida para esta jornada, ocupavam 
o sétimo e o quinto lugares da Liga (e a jus-
tificarem claramente a posição em que se 
encontram), na segunda o Casa Pia foi dono 
e senhor do jogo. Voltando à primeira me-
tade, chegaram à vantagem os visitantes, 
por Neto (31’), empatando os algarvios logo 
depois (35’), de penálti, convertido por Lu-
quinha.

Os ‘gansos’ do Casa Pia continuam assim 
o seu surpreendente voo neste regresso à 
Liga; o Portimonense está em queda e so-
mou a 5.ª derrota nos últimos sete jogos.

AB/MS

Casa Pia continua a surpreender

Sérgio Conceição iguala José Maria Pe-
droto como o técnico com mais vitórias 
ao serviço dos dragões. Extremo brilha e 
Taremi assina hat-trick.

As emoções do campeonato voltaram 
à Invicta e os dragões despediram-se 
de 2022 com uma grande exibição, 

que permitiu reduzir, ainda que de forma 
provisória, a desvantagem em relação ao 
Benfica para cinco pontos antes da visita 
das águias a Braga. No dia em que Pinto 
da Costa celebrou o 85.º aniversário, Sér-
gio Conceição também teve direito a uma 
prenda especial ao igualar a “referência” 
José Maria Pedroto como o técnico com 
mais triunfos (215) na história do F. C. Por-
to.

O Arouca apresentou-se no Dragão com 
um belo registo fora de casa, mas qual-
quer esperança de o prolongar começou a 

ruir logo aos 23 segundos de jogo! A pres-
são portista recuperou a bola com rapidez 
e Taremi lançou Gabriel Veron, que se es-
treou a titular no campeonato. O extremo, 
contratado ao Palmeiras no início da época, 
tirou um defesa do caminho e rematou para 
grande defesa de Arruabarrena, mas Otá-
vio estava no sítio certo para, com alguma 
sorte à mistura, abrir o marcador.

O minuto 18 marcou um momento de 
grande classe da equipa portista. Galeno 
rompeu pela esquerda, cruzou e Taremi 
deixou a bola passar entre as pernas, re-
cebendo, de imediato, a assistência de 
Veron para assinar o primeiro de uma noi-
te memorável. Pouco depois, o extremo 
brasileiro só não fez um passe decisivo de 
calcanhar porque Uribe teve demasiadas 
cerimónias para rematar, mas o 3-0 não 
tardaria. Otávio foi rápido a cobrar um li-
vre e isolou Taremi que, depois de resistir à 

pressão de Milovanov, atirou a contar.
O iraniano perdeu o hat-trick antes e 

depois do intervalo - após mais um gran-
de passe de Veron, no primeiro caso -, 
mas acabaria mesmo por festejá-lo aos 50, 
numa conclusão fácil. A noite gloriosa do 
ponta de lança persa ainda teve mais um 
capítulo (70m), numa incrível arranca-
da pela esquerda com o cruzamento a ser 
desviado por Opoku, traindo Arruabarrena 
e elevando o resultado para 5-0. Mais três 
minutos e mais um golo, mas o remate de 
Toni Martínez foi anulado por fora de jogo, 
enquanto um erro do recém-entrado Pepê 
deu a chance para Bruno Marques marcar o 
golo de honra do Arouca no Dragão.

Sinal mais

Três golos e “meio” transformaram Ta-
remi no homem do jogo, mas Veron tam-
bém brilhou, tal como Otávio e, na verda-
de, toda a equipa portista. Alan Ruiz bem 
tentou levar o Arouca para a frente.

Sinal menos

O meio-campo arouquense foi autenti-
camente “engolido” pela pressão dos dra-
gões e os laterais não tiveram pedalada para 
acompanhar Galeno e Otávio. Os centrais, 
sobretudo Opoku, ajudaram à “festa”.

Árbitro

Tiago Martins cometeu alguns erros pon-
tuais, mas assinou uma exibição positiva. 
Os auxiliares acertaram nos lances dos dois 
golos anulados ao F. C. Porto.

JN/MS

I LIGA

Um recorde cheio de classe numa bela noite de Veron

O Rio Ave e o Marítimo empataram (1-
1) em jogo da 14.ª jornada da Liga, que 
marcou o regresso do campeonato após 
a interrupção para se disputar o Mundial 
2022.

Em Vila do Conde, os madeirenses, que 
estrearam José Gomes no comando 
técnico da equipa, inauguraram o 

marcador com um golo de André Vidigal, 
aos 37 minutos, mas o Rio Ave chegou ao 
empate com um tento de Aderllan Santos, 
aos 45+5.

Com este resultado, o Rio Ave somou o 
terceiro jogo consecutivo sem perder na 
Liga, enquanto o Marítimo continua a so-
mar apenas um triunfo no campeonato.

JN/MS

Rio Ave e Marítimo empatam no 
regresso da Liga após o Mundial 2022
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Guerreiros do Minho tentarão ser a pri-
meira equipa da Liga a bater as águias. 
Na época passada, o F.C. Porto caiu na 
pedreira e não foi caso único.

À 14.ª jornada da Liga, só o Benfica, 
que hoje (30), pelas 16.15 horas, joga 
na pedreira, é que ainda não perdeu. 

Um desafio extra para os arsenalistas que, 
por sinal, são especialistas em acabar com 
invencibilidades na prova.

O Braga tentará ser a primeira equipa a 
derrotar o Benfica nesta época. A equipa 
lisboeta leva 12 vitórias e um empate no 
campeonato e totaliza 28 encontros sem 
perder, em 2022/23.

Na época passada, o F. C. Porto chegou 
à pedreira com uma sequência de 58 jogos 
sem perder na Liga. No final, êxito braguis-
ta por 1-0, golo de Ricardo Horta.

Em 2014/15 foi o Benfica que tombou em 
Braga. À 8.ª jornada, levava seis vitórias e 
um empate. Mas perdeu ali por 1-2, golos 
de Éder e de Agra, com Talisca a marcar 
para os benfiquistas.

Curioso foi o que sucedeu em 2009/10, 
com os três grandes a perder a invencibili-
dade com o Braga, ainda no primeiro terço 

da Liga: Sporting (2.ªjornada), F.C. Porto 
(5.ª) e Benfica (9.ª). Neste último caso, ao 
baterem (2-0) as águias, os guerreiros con-
tinuaram invictos, mas perderam logo a se-
guir, em Guimarães (0-1).

Málaga reacende caso Horta

Segundo a imprensa espanhola, o Málaga 
já tem em mãos a oferta formal do Benfica 
ao Braga, feita no último verão, por Ricar-
do Horta, no valor de 17 milhões de euros. 
Com a documentação, o clube espanhol 
pretende reclamar à FIFA, pois entende ter 
direito a 33% daquele valor (5,6 milhões), 
desde que a proposta excedesse os cinco 
milhões. Contactado pelo JN, o Braga não 
quis comentar a notícia.

Previsão de 20 mil adeptos

O Braga-Benfica de hoje (30), no máxi-
mo, deverá ter dois terços de lotação do Es-
tádio Municipal preenchida, equivalente a 
20 mil espectadores. A imposição de venda 
de bilhetes só a sócios impede a concretiza-
ção de casa cheia, dado que as águias ape-
nas têm direito a 1500 bilhetes.

JN/MS

Sporting de Braga é especialista em acabar com invencibilidades
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Ofertas podem ultrapassar a cláusula de 
120 milhões, mas a transferência só será 
efetivada com acordo entre clubes.

Enzo Fernández está no epicentro de 
todas as transferências na abertura 
do mercado de inverno. O médio das 

águias é seguido pelos principais clubes 
europeus, num processo liderado por Jor-
ge Mendes, e a pressão está a subir sobre o 
Benfica, que já foi informado que pode re-
ceber ofertas de valores acima dos 120 mi-
lhões de euros da cláusula de rescisão.

O Chelsea, ao que apurámos, é um dos 
emblemas que já se mostrou interessado e 
existe outro clube da Premier League aten-
to às movimentações. As águias não dese-
jam vender o argentino em janeiro e estão a 
fazer tudo para suster o processo, mas não 
estão totalmente insensíveis ao quadro e, 
principalmente, ao desejo do jogador.

Uma coisa é certa, qualquer negócio não 
será concretizado formalmente pela cláu-
sula de rescisão, uma vez que, nesse caso, a 
operação obrigaria a pagar mais impostos. 
É do interesse para todas as partes que não 
haja uma rescisão unilateral e que o negó-

cio, a confirmar-se, se faça com um acordo 
entre os clubes.

O cerco ao futebolista levou, natural-
mente, as águias a estudarem alternativas, 
até porque, desde muito cedo, Enzo Fer-
nández deixou em campo uma marca dis-
tinta que aguçou o apetite dos “tubarões” 
europeus.

Mac Allister na ementa

Esta terça-feira (27), surgiram alguns no-
mes associados ao Benfica, entre eles Mac 
Allister, jogador do Brighton e figura da 
seleção campeã do Mundo. Segundo a im-
prensa italiana, o negócio pode ser fechado 
por um investimento de 35/40 milhões.

Por outro lado, Enzo e Otamendi volta-
ram ao Seixal para integrar a preparação 
do jogo com o Braga. À chegada, o central 
disse sentir-se “feliz”.”Estou concentrado 
no Benfica e só penso no jogo com o Braga”, 
atirou o defesa, que regressou a Lisboa com 
o agente Eugénio Lopez. Uma presença que 
pode significar um momento decisivo no 
processo de renovação.

JN/MS

Chelsea na corrida por Enzo Fernández 

Meios de comunicação britânicos insis-
tem na intenção do Manchester United 
em avançar por Diogo Costa, guarda-
-redes do F. C. Porto, e Enzo Fernández, 
médio do Benfica.

Os responsáveis do Manchester Uni-
ted encaram a janela de mercado do 
próximo mês de janeiro como uma 

oportunidade para dar ao seu treinador, 
Erik ten Hag, opções válidas para atacar a 
segunda metade da temporada.

O pontapé de saída não foi propriamen-
te promissor, com o Liverpool a ganhar a 
corrida por Cody Gakpo (PSV), mas os “red 
devils” jogam em muitos tabuleiros em si-
multâneo.

Com o internacional espanhol David De 
Gea em fim de contrato, o United procura 
alternativas para a baliza e o nome de Diogo 
Costa está bem cotado em Old Trafford.

O guarda-redes do F. C. Porto, que foi 
totalista no último Mundial ao serviço da 
seleção portuguesa, é apontado como uma 
prioridade para o clube inglês, que não se 
assusta com a cláusula de rescisão, avaliada 

em 75 milhões de euros. O jornal “The Sun” 
diz mesmo que o negócio é para se fazer 
“custe o que custar”.

Outro dos nomes que o United tem na 
sua lista de compras é o de Enzo Fernán-
dez, médio do Benfica que foi eleito o Me-
lhor Jogador Jovem do último Campeonato 
do Mundo, no Qatar.

O internacional argentino tem uma cláu-
sula de rescisão de 120 milhões, e tem sido 
para ela que os responsáveis encarnados 
têm apontado aos pretendentes do cen-
trocampista, que crescem a cada dia que 
passa.

Também João Félix, avançado do Atlé-
tico de Madrid, está no radar dos “red de-
vils”, que tentam a sua cedência até ao final 
da temporada.

Fora das primeiras escolhas do treinador 
Diego Simeone, o internacional português 
quer deixar os “colchoneros” em janeiro, 
tendo já sido apontado a clubes como o PSG 
e o Arsenal, líderes das ligas francesa e in-
glesa, respetivamente.

JN/MS

Milhões do Manchester United podem 
levar talentos de F. C. Porto e Benfica
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Marlon Silva troca o Paysandu pelo Gil 
Vicente. O clube brasileiro diz tratar-se 
da “maior venda da história”, com os gi-
listas a ficarem com metade do passe do 
avançado.

Está encontrado o substituto de Mizuki 
Arai no plantel do Gil Vicente. Marlon 
Silva, extremo que atuava no Paysan-

du, da Série C brasileira, reforça os minho-
tos, confirmou o clube brasileiro, que fala 
na “maior venda da história”.

Sem revelar os valores envolvidos, os gi-
listas adquiriram 50% do passe do jogador, 
de 25 anos, que na época passada marcou 
16 golos e fez três assistências em 43 jogos.

JN/MS

Gil Vicente reforça ataque
com Marlon Silva

O Benfica tem as miras apontadas ao 
jovem extremo Andreas Schjelderup, 
uma das figuras dos dinamarqueses do 
Nordsjaelland.

Com intenção de contratar um extre-
mo para o futuro, o Benfica está in-
teressado em garantir os serviços de 

Andreas Schjelderup, segundo apurou o 
JN. O jovem extremo de 18 anos joga atual-
mente no clube dinamarquês Nordsjael-
land e está avaliado em cerca de 10 milhões 
de euros, tendo contrato até 2024.

O JN sabe que o objetivo do Benfica é fe-
char já a contratação para janeiro mas, caso 

não seja possível, Schjelderup é uma das 
prioridades para o mercado de verão para 
reforçar o plantel de Roger Schmidt.

Andreas Schjelderup é já visto como uma 
das grandes promessas norueguesas, tendo 
apontado 10 golos nos 17 jogos disputados 
na presente temporada, sendo o melhor 
marcador da liga dinamarquesa. É nas 
posições de médio ofensivo e extremo es-
querdo que consegue revelar mais das suas 
qualidades. É um extremo veloz e habili-
doso, que faz do drible a sua melhor arma, 
aliando essas características à boa capaci-
dade de finalização.

JN/MS

Benfica interessado em jovem 
promessa norueguesa

Emprestado até ao final da época pelo 
Tokyo Verdy ao Gil Vicente, Mizuki Arai 
encurtou a estadia em Barcelos em meio 
ano, tendo já regressado ao Japão.

Mizuki Arai já não é jogador do Gil 
Vicente. O extremo japonês, de 25 
anos, regressou ao Tokyo Verdy, 

clube que o havia cedido aos gilistas até ao 

final da presente temporada.
O jogador foi utilizado em 14 partidas do 

Gil Vicente, entre Liga, Liga Conferência e 
Taça de Portugal, tendo apontado apenas 
um golo.

O regresso de Mizuki Arai ao Japão foi 
confirmado pelo clube de Barcelos.

JN/MS

Mizuki Arai deixa Gil Vicente 
e regressa ao Japão
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O Málaga já tem a proposta do Benfica 
para a contratação de Ricardo Horta e 
vai avançar para a FIFA contra o Braga, 
com objetivo de reclamar a quantia mo-
netária que acredita ter direito.

No verão, a novela entre ambas as 
partes fez correr muita tinta, espe-
cialmente porque o Málaga reclama-

va ter direito a 33% de uma proposta que 
superasse os cinco milhões de euros. Ago-
ra, o clube espanhol já tem os documentos 
necessários para avançar para a FIFA con-
tra o Braga, mediante aquilo que assinou 

no passado no contrato de Horta com os 
espanhóis.

A informação é avançada pelo jornal 
“Marca” que revela que o Málaga pretende 
receber a quantia monetária que acredi-
ta ter direito e que a proposta do Benfica, 
no verão, por Ricardo Horta foi de 17 mi-
lhões de euros. Na altura, o administrador 
judicial do clube espanhol reforçou que iria 
“até ao fim” com esta questão e agora, se-
gundo a mesma fonte, irá denunciar o Bra-
ga à FIFA.

JN/MS

Espanhóis dizem que o Málaga vai denunciar 
o Braga à FIFA por Ricardo Horta
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Os jogadores do Länk Vilaverdense, lí-
deres da Liga 3, fizeram greve ao treino 
desta terça-feira (27) por terem ordena-
dos em atraso.

Segundo apurou o JN, a equipa técnica 
do emblema sensação da Liga 3 - lide-
ra a Série A, com sete vitórias e cinco 

empates em 12 jogos, sendo a única forma-
ção da prova sem qualquer derrota - tem 
três meses de salários em atraso, enquanto 
os jogadores não recebem quase há dois.

Propriedade do Länk Group, parceiro 
canadiano, a SAD do Länk Vilaverdense é 

presidida por Nené Miranda, de 43 anos, 
antigo futebolista internacional pela sele-
ção de Cabo Verde, que se mantém incon-
tactável. A FPF, sabe o JN, acompanha os 
clubes ao longo da época e, até 31 de de-
zembro, todos eles têm de provar a inexis-
tência de dívidas, com o risco de sofrerem 
sanções caso o mesmo não se verifique.

A equipa de Ricardo Silva vai defrontar o 
Braga B, a 7 de janeiro, para a 13.ª jornada 
do campeonato, seguindo-se o jogo para os 
oitavos de final da Taça de Portugal, no dia 
11, na receção à B SAD.

JN/MS

LIGA 3

Equipa sensação da Liga 3 faz greve 
por causa de ordenados em atraso

C
re

di
to

s:
 D

R

António Barbosa sucede a Tiago Mouti-
nho no banco da Sanjoanense, da Liga 
3. A sua estreia será frente ao Vitória de 
Guimarães B, no dia 7 de janeiro.

Está encontrado o sucessor de Tiago 
Moutinho no comando técnico da 
Sanjoanense. António Barbosa, que 

nas duas últimas épocas orientou o Varzim, 
é o escolhido pela SAD “alvinegra”, lide-
rada por Urgel Martins, para comandar a 
equipa na Série A da Liga 3.

Com experiências no Trofense, no Vila-
verdense e na equipa sub-23 do Famalicão, 
entre outros, António Barbosa prepara-se 
para a primeira aventura na Liga 3, com-
petição criada, na temporada passada, pela 
Federação Portuguesa de Futebol.

O técnico, natural de Braga, sucede no 
cargo a Tiago Moutinho, que acabou demi-
tido após uma série de três jogos consecu-
tivos sem vencer, sendo que, nos últimos 
seis, só conseguiu ganhar por uma vez.

Ainda assim, o emblema de São João da 
Madeira mantém-se na quarta posição da 
Série A, em zona de apuramento para a fase 
de subida à Liga 2, com os mesmos 18 pon-
tos do que o quinto classificado, o Canelas 
2010.

A estreia de António Barbosa no banco da 
Sanjoanense está marcada para o dia 7 de 
janeiro, na casa do último classificado da 
Série A da Liga 3, o Vitória de Guimarães B.

JN/MS

Sanjoanense aposta em
António Barbosa para o banco
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O mítico futebolista brasileiro Pelé mor-
reu, esta quinta-feira (29), aos 82 anos, 
depois de uma longa batalha contra o 
cancro no cólon. O antigo jogador esta-
va internado há um mês no Hospital Al-
bert Einstein, em São Paulo.

Como pode morrer alguém que é 
imortal? Edson Arantes do Nasci-
mento pode, mas Pelé não pode. O 

primeiro faleceu esta quinta-feira(29), aos 
82 anos, vítima de um cancro no colón e 
uma infeção respiratória. O segundo viverá 
para sempre, no imaginário de quem o viu 
jogar e de quem não viu. Quem viu, diz que 
nunca houve nem vai haver nada assim. 
Para esses e para muitos outros amantes do 
futebol, Pelé foi o mais brilhante jogador 
da história, que a FIFA reconheceu no ano 
2000 como o “Melhor do Século XX”, numa 
eleição ganha a meias com Diego Marado-
na, para não ferir suscetibilidades. O astro 
argentino, falecido em novembro de 2020, 
terá sido o único que no século passado se 
aproximou do nível do Rei. Talvez. No sé-
culo XXI, apareceram Messi e Cristiano 
Ronaldo, duas lendas, que as gerações mais 
novas também compararão a Pelé. Neste 
dia triste, não vale a pena.

Edson Arantes do Nascimento nasceu 
na localidade de Três Corações, em Minas 
Gerais, a 23 de outubro de 1940. Cresceu no 
meio da pobreza de Bauru, no interior de 
São Paulo. O pai admirava Thomas Edison, 
inventor da lâmpada, e uma gralha na cer-
tidão de nascimento transformou o nome 
do filho. Edson começou a jogar futebol 
nas ruas, como quase todos os génios bra-
sileiros, e não demorou a perceber-se que o 

génio da lâmpada não ia deixá-lo ficar mui-
to tempo no anonimato. Reza a lenda que 
começaram a chamar-lhe Pelé pela dificul-
dade em dizer o nome de Bilé, um guarda-
-redes que poucos chegaram a conhecer. 
Edson começou por não gostar da alcunha, 
mas ficou. Os anos seguintes levaram-no 
ao Santos, a equipa de uma vida, que co-
meçou a representar em 1956 e pela qual se 

sagrou duas vezes vencedor da Taça Liber-
tadores e outras duas campeão mundial de 
clubes, em 1962 e 1963, a primeira para mal 
dos pecados do Benfica.

Golos, muitos, e um futebol de encan-
tar, com um arsenal ofensivo completo, 
indicaram-lhe a rota da seleção brasileira, 
pela qual se estreou em julho de 1957, aos 
16 anos. No ano seguinte, com 17, guiou o 

escrete à conquista do primeiro Mundial, 
para alegria de um país que ainda vivia na 
incredulidade de ter perdido em casa a final 
de 1950. Numa campanha fulgurante, que 
aqueceu a Suécia, Pelé começou o caminho 
para a imortalidade, concluído 12 anos de-
pois, no México 70, para muitos o Mundial 
mais palpitante de sempre e com o melhor 
Brasil da história. Pelo meio, fez um jogo na 
edição de 1962, no Chile, que teve de aban-
donar devido a uma lesão. As lesões tam-
bém o impediram de brilhar na fase final de 
1966, com portugueses ao barulho, porque 
valia tudo para parar o imparável. Contas 
feitas, Pelé ganhou três títulos mundiais 
pelo Brasil, um feito ainda por igualar. Os 
números, que hoje ditam todas as regras, 
também não mentem. Segundo o Santos, 
Pelé fez 1366 jogos, incluindo amigáveis, e 
marcou 1283 golos, mas a FIFA “só” con-
tabiliza 812 jogos oficiais e 757 golos. No fi-
nal da carreira, também jogou no Cosmos, 
de Nova Iorque, para ajudar ao sucesso do 
“soccer” nos EUA. Um sucesso efémero. A 
1 de outubro de 1977, pendurou as chutei-
ras e iniciou um percurso de empresário, de 
embaixador do futebol no mundo e até de 
político, nem sempre consensual. Porque 
Pelé só podia ser consensual dentro de um 
relvado e com uma bola por perto. Aí, como 
disse um dia Johan Cruyff, ele foi “o único 
que ultrapassou os limites da lógica”. Ou 
nas palavras do poeta Carlos Drummond de 
Andrade: “O difícil, o extraordinário, não 
é fazer mil gols como Pelé. É fazer um gol 
como Pelé”.

JN/MS

1940-2022

Morreu o rei Pelé aos 82 anos
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A Federação Internacional de História e 
Estatísticas do Futebol (IFFHS) publicou 
pela primeira vez o estudo referente ao 
melhor marcador de sempre em provas 
internacionais. Ronaldo lidera a lista, 
com mais 35 golos do que Lionel Messi.

Cristiano Ronaldo lidera a lista de me-
lhores marcadores de sempre a nível 
internacional, de acordo com a in-

formação partilhada pela Federação Inter-
nacional de História e Estatísticas do Fute-
bol (IFFHS).

O organismo publicou, pela primeira 

vez, este ranking, que tem como líder CR7, 
com um total de 270 golos, entre competi-
ções internacionais de clubes (152) e de se-
leções (118).

O pódio fica completo com o argentino 
Lionel Messi (235) e o polaco Robert Le-
wandowski (178).

A lista da IFFHS conta com outro por-
tuguês, Eusébio, que, com um total de 100 
golos, surge na 27.ª posição.

De referir que da lista de jogos em que a 
IFFHS baseia os seus dados, alguns não são 
registados pela FIFA.

JN/MS

INTERNACIONAL

Cristiano Ronaldo é o melhor 
marcador da história em
competições internacionais

Depois de ter saído do Manchester Uni-
ted, o filho mais velho de Cristiano Ro-
naldo vai jogar na equipa de formação 
do Real Madrid, segundo noticiaram 
esta terça-feira (27), em Espanha.

Com a saída de Cristiano Ronaldo dos 
“red devils” após rescisão de contra-
to, Cristianinho Jr. também deixou 

o Manchester United mas, ao que tudo in-

dica, já tem novo destino, Segundo o jor-
nalista espanhol Edu Cornago, o filho mais 
velho do capitão da seleção nacional vai jo-
gar na formação do Real Madrid, clube que 
Ronaldo representou entre 2009 e 2018.

Cristianinho passou pela formação da 
Juventus, onde Ronaldo jogou entre 2018 e 
2021, e mudou-se depois para o Manches-
ter United.

JN/MS

ESPANHA

Filho de Cristiano Ronaldo vai 
jogar na formação do Real Madrid

O Al Itthiad, de Nuno Espírito Santo, 
venceu, esta segunda-feira (26), na 10.ª 
jornada da Liga da Arábia Saudita e está 
a um ponto do primeiro, enquanto ao 
Al Tai, de Pepa, perdeu no regresso da 
competição após o Mundial 2022.

O avançado angolano Helder Costa 
inaugurou, aos 38 minutos, o marca-
dor no triunfo do Al Itthiad por 3-0 

na receção ao Al Taawon, que sofreria novos 
tentos, aos 74 e 90+8, ambos da autoria do 
marroquino Abderrazak Hamdallah.

Com somente nove jogos disputados pelo 
trio da frente, o Al Itthiad soma 21 pontos, 

a um dos líderes, o Al Nassr e o Al Shabab, 
que perdeu o comando isolado ao ser go-
leado por 4-1 na visita ao Al Fateh.

Na visita ao Al Feiha, o brasileiro Pauli-
nho, aos três, e o nigeriano Nwakaeme, aos 
21, colocaram os anfitriões na frente, pelo 
que o tento do canarinho Dener, aos 45+2, 
foi insuficiente para o Al Tai, de Pepa, res-
gatar um ponto.

O Al Tai é nono, com 15 pontos em 10 
desafios, enquanto o Al Feiha subiu a 13.º, 
com oito, ao averbar o segundo triunfo de-
pois da paragem do campeonato, que inter-
rompeu com quatro desaires consecutivos.

JN/MS

ARÁBIA SAUDITA

Nuno Espírito Santo ganha na 
Arábia Saudita, Pepa perde

O Manchester United acionou a opção 
de prolongar o contrato do internacio-
nal português Diogo Dalot por mais 12 
meses, até junho de 2024, anunciou o 
treinador do clube da Liga inglesa de fu-
tebol.

Em declarações ao canal de televi-
são do United e reproduzidas no site 
oficial do clube, o técnico neerlan-

dês Erik ten Hag confirmou a extensão do 
vínculo do lateral direito de 23 anos, que 
terminava em junho de 2023 mas agora 
foi prolongado, ao abrigo de uma cláusula 
já existente, impedindo que possa assinar 
por outro emblema a custo zero no final da 
época atual.

O clube inglês aplicou o mesmo méto-
do em outros três casos, anunciados esta 
semana: o médio internacional brasileiro 
Fred, o lateral esquerdo inglês Luke Shaw 
e o avançado Marcus Rashford.

“Estamos felizes, porque a equipa tem 
caminhado na direção correta e esses jo-
gadores têm tido uma contribuição impor-
tante para isso”, declarou Ten Hag.

Segundo o neerlandês, o objetivo com 
os quatro atletas é “continuar a desenvol-
ver e apoiar o processo” de crescimento, 
semelhante ao da equipa em si, exaltando 
o papel que todos tiveram nas respetivas 
seleções no último Campeonato do Mundo, 
no Qatar.

JN/MS

INGLATERRA

Manchester United prolonga
contrato de Diogo Dalot até 2024
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Wishing all our members and their families
safe and happy

HOLIDAYS
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O Azores Rallye fará parte, nas suas pró-
ximas edições, do Tour European Rally 
Series (TER). 

O anúncio foi feito pela organização 
da prova de São Miguel, o Grupo 
Desportivo Comercial (GDC), que 

em comunicado congratula-se com o facto 
de “o TER já ter juntado provas com mérito 
reconhecido e muitos pilotos de nomeada, 
garante aos eventos que o compõem uma 
grande visibilidade e promoção interna-
cional muito focada nos destinos turísticos 
que os acolhem”.

Citado no comunicado, Rui Moniz, pre-
sidente do GCD, refere ainda que esta com-
petição permite a presença, “através da 
televisão, da comunicação social, das redes 
sociais e outras plataformas, em mais de 
150 países, divulgando as mais belas ima-
gens das nossas ilhas nos quatro cantos do 
mundo”.

A Tour European Rally Series é uma com-
petição que visa juntar provas com caracte-
rísticas únicas e reconhecidas que tenham 

como palco zonas com elevado interesse 
turístico. “Esta competição internacional, 
sancionada pela FIA, tem incluído eventos 
prestigiados, por vezes em concomitância 
com a presença em séries internacionais 
tuteladas pela federação internacional”, 
diz ainda o comunicado do GDC.

A TER Series 2023 irá desenrolar-se entre 
os meses de fevereiro e outubro, incluirá 
oito provas disputadas em seis países.

A época abre com o Rally Terra Valle del 
Tevere (Itália), prosseguindo com os ra-
lis Sierra Morena (Espanha), Azores Rall-
ye (Portugal), Regione Piemonte (Itália), 
Antibes – Cote d’Azur (França), Chablais 
(Suíça), Ceredigion (Reino Unido) e encer-
ra com o Terra Sarda (Itália). 

Para além da competição principal, in-
cluirá ainda campeonatos para pilotos ju-
niores e com viaturas de duas rodas mo-
trizes e troféus para Produção/RGT/R4 e 
ainda senhoras.

O Azores Rallye terá lugar entre os dias 
24 e 25 de março de 2023.

AO/MS

AÇORES

Azores Rallye no Tour European Rally 
Series

O Coordenador do Serviço de Desporto 
de Ilha Graciosa, Tomé Rocha, marcou 
presença na Gala do Desporto 2022, em 
representação do Diretor Regional do 
Desporto, Luís Carlos Couto, que se rea-
lizou no Centro Cultural da Ilha Graciosa, 
no dia 22 de dezembro. 

• Entrega das faixas de campeões aos 
vencedores dos campeonatos lo-
cais e regional da época desportiva 
2021/2022;

• Entrega de prémios individuais a 
atletas locais que levaram ainda 

mais longe o nome da Ilha Graciosa 
no último ano. 

• Faixas de campeões às seguintes 
equipas:

• Sub 13 do Sporting Clube de Guada-
lupe (equipa A);

• Sub 17 do Graciosa Futebol Clube;
• Seniores Femininos do Grupo Des-

portivo Mocidade Praiense;
• Seniores Masculinos do Grupo Des-

portivo Luzense;
• Seniores Femininos do Santa Cruz 

Sport Clube (voleibol).
DRDA/MS

Gala do Desporto 2022 premeia 
campeões locais e regionais

O projeto “Escolinhas do Desporto” pro-
move um primeiro contacto com a práti-
ca e a atividade física organizada e regu-
lar das nossas crianças.

As “Escolinhas do Desporto” têm uma 
influência determinante em vários 
aspetos do desenvolvimento global 

de cada criança, designadamente ao nível 
da formação, literacia motora, sociabiliza-
ção e de hábitos de vida saudáveis.

Na prática, o “Encontro Anual – Esco-
linhas do Desporto” assume-se como um 
momento de convívio e de festa final, en-

volvendo em cada ilha, em simultâneo, 
todos os núcleos do projeto, com a orga-
nização técnica das associações de moda-
lidade ou de desportos envolvidas e sob a 
coordenação dos Serviços de Desporto da 
respetiva ilha.

O Desporto é também um meio de socia-
lização e educação. E, por isso, os conhe-
cimentos e as experiências neste contexto 
são deveras gratificantes a curto e a longo 
prazo na vida dos homens e das mulheres 
do amanhã.

DRDA/MS

“Escolinhas do Desporto” como meio 
de socialização, educação e prática 
de atividade física 

O futuro 
da rádio

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491
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Luís Galvão Correia, atleta do Nacional, 
de natação, vai participar no Dual Meet 
Andaluzia Portugal, que decorre em To-
mar de 14 a 15 de janeiro de 2023.

O nadador madeirense, afeto ao Clu-
be Desportivo Nacional (CDN), Luís 
Galvão Gouveia, é um dos selecio-

nados pelo departamento técnico da Fede-
ração Portuguesa de Natação para partici-
par no evento desportivo.

JM/MS

MADEIRA

Nadador do Nacional participa no Dual 
Meet Andaluzia Portugal

C
re

di
to

s:
 D

R

Continuam a chegar a bom ritmo inscri-
ções para este evento que será dispu-
tado em simultâneo, no próximo dia 22 
de janeiro. Para o Campeonato Europeu 
Masters de Maratona há já centenas de 
inscritos, números que têm excedido as 
expectativas.

Na prova principal, os 42.195 metros, 
o número de inscritos já duplicou 
em relação à edição anterior.

As inscrições terminam a 31 de dezembro 
de 2022.

Estes Campeonatos Europeus, por serem 
disputados no Funchal, são uma oportuni-
dade excelente, e talvez única, para muitos 
madeirenses participarem e lutarem por 
lugares no pódio nos seus escalões e, quiçá, 

conquistarem mesmo o título de campeão 
da Europa.

Este evento tem também englobado no 
seu programa outras duas distâncias, a 
meia, com pouco mais de 21 km, e a mini 
maratona, com cerca de 8 km.

Nesse sentido, a Associação de Atletis-
mo da Madeira lança um desafio: “Atle-
tas madeirenses já habituados a estas 
provas, conhecedores do percurso, está 
lançado o desafio. Inscrevam-se até ao 
fim do ano e, por um valor atrativo, ar-
riscam-se a apresentar grandes resulta-
dos em palcos internacionais, podendo 
disputar pódios nos vossos respectivos 
escalões”.

JM/MS

Centenas de inscritos para a 
Maratona do Funchal

O avançado brasileiro Léo Pereira, cuja 
vinda para o Marítimo foi revelada pelo 
JM, oficializado na véspera de Natal 
como reforço dos verde-rubros, subli-
nhou que chega ao emblema que ocu-
pa a penúltima posição da I Liga com 
“grandes propósitos”, admitindo estar 
ansioso com a estreia no futebol euro-
peu.

“Venho com grandes propósitos. Vou 
dar o meu máximo em prol de todos 
os adeptos e mostrar que um brasilei-

ro vai honrar esta camisola”, destacou, em 
declarações aos meios de comunicação do 
clube, o quarto reforço assegurado pelos 
‘verde-rubros’, a poucos dias do arranque 
do ‘mercado de inverno’.

O atleta, de 22 anos, chega ao Marítimo 
cedido pelos brasileiros do Atlético Goia-
niense, que desceu à série B do Brasileirão. 
No emblema de Goiânia desde janeiro úl-
timo, o avançado alinhou em 66 partidas 
oficiais e apontou cinco golos.

Ao serviço dos ‘leões’ do Almirante, Léo 
Pereira, que se define como “um guerreiro” 
dentro das quatro linhas, vai ter a primeira 
experiência fora do futebol brasileiro.

“Estou muito ansioso, porque é uma ex-
periência única. A primeira vez a jogar na 
Europa vai ser, certamente, uma experiên-

cia muito boa e vou desfrutar ao máximo”, 
destacou o jogador que fez formação no 
Ituano, clube que em 2020 o emprestou ao 
Grêmio, onde integrou a equipa de sub-23.

No ano seguinte foi promovido ao plan-
tel principal do conjunto de Porto Alegre, 
tendo somado seis golos em 37 partidas dis-
putadas.

O extremo brasileiro junta-se ao lateral 
direito Paulinho, ao defesa René Santos e 
ao guarda-redes Marcelo Carné na lista de 
contratações dos insulares desde novem-
bro.

No período entre a saída de João Henri-
ques e a entrada de José Gomes no cargo 
técnico, o Marítimo promoveu algumas 
alterações no plantel principal, afastando 
oito jogadores do trabalho com a restante 
equipa.

O médio norte-americano Joel Sonora 
foi o primeiro a desvincular-se do emble-
ma insular.

Leo Andrade, Clésio Baúque, Miguel Sou-
sa, Lucho Vega, Gonçalo Cardoso, António 
Zarzana e o guardião Matous Trmal são os 
restantes jogadores que integram a lista de 
dispensas. Os dois últimos estavam cedidos 
a título de empréstimo pelos espanhóis do 
Valência e pelo Vitória de Guimarães, res-
petivamente.

JM/MS

Avançado Léo Pereira chega ao
Marítimo com “Grandes propósitos”

O Marítimo despediu-se de 2022 com 
um empate 1-1 em casa do Rio Ave, em 
jogo da 14.ª jornada da I Liga de futebol. O resultado foi fixado na primeira 

parte. Os verde-rubros inaugura-
ram o marcador aos 37 minutos, 

por Vidigal, mas Aderlan, aos 45+5, repôs 
a igualdade.

JM/MS

Marítimo despede-se de 2022 com 
empate em Vila do Conde
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A norte-americana Kathy Whitworth, re-
cordista de títulos do LPGA Tour, morreu 
no passado sábado (24, aos 83 anos.

“Kathy Whitworth morreu subita-
mente no sábado à noite enquanto 
celebrava a véspera de Natal com 

amigos”, publicou a Associação de Golfis-
tas Profissionais Femininos através da rede 
social Twitter.

 Ao longo da carreira, Kathy Whitworth 
venceu 88 torneios do circuito LPGA, esta-
belecendo um recorde de títulos conquis-
tados por um golfista num circuito profis-
sional, inclusive superando nomes como 

Tiger Woods ou Sam Snead, ambos com 82.
“O golfe e o mundo em geral perderam 

uma das mulheres mais incríveis. A Kathy 
foi uma campeã na verdadeira aceção da 
palavra, tanto dentro como fora dos circui-
tos de golfe”, manifestou a comissária da 
LPGA, Mollie Marcoux Samaan, num co-
municado divulgado no site do organismo.

Kathy Whitworth arrecadou o primeiro 
troféu do LPGA em 8 de julho de 1962 e o 
último em 12 de maio de 1985, quando já 
contava 51 anos de idade.

JN/MS

GOLFE

Morreu Kathy Whitworth, a golfista 
mais titulada de sempre
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A ex-nadadora bielorrussa Aliaksandra 
Herasimenia, criadora do Fundo Bielor-
russo de Solidariedade Desportiva, foi 
condenada, esta segunda-feira (26), a 
12 anos de prisão, num julgamento que 
decorreu sem a presença da antiga atle-
ta, medalhada olímpica nos Jogos Lon-
dres2012 e Rio2016.

Herasimenia, de 36 anos, foi conside-
rada culpada de atos que ameaçam 
a segurança da Bielorrússia e de ter 

apelado à imposição de sanções ao país, tal 
como Alexandr Opeinik, outro dos funda-
dores, que foi condenado à mesma pena.

Herasimenia, que conquistou duas me-
dalhas de prata em Londres2012 e uma de 
bronze no Rio2016, tem criticado dura-
mente o apoio dado pelo regime do Presi-
dente bielorrusso, Alexandr Lukashenko, à 
invasão da Ucrânia pela Rússia.
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NATAÇÃO

Ex-nadadora bielorrussa condenada a 
12 anos de prisão por criticar regime

A polaca Iga Swiatek, líder do ranking 
feminino do ténis mundial, foi eleita des-
portista europeia do ano, sucedendo 
ao tenista sérvio Novak Djokovic, pelas 
26 agências de notícias da Europa que 
participaram na escolha promovida pela 
polaca PAP.

De acordo com os resultados da vo-
tação, na qual a agência Lusa parti-
cipou, Swiatek, de 21 anos, somou 

mais 12 pontos do que o sueco Armand Du-
plantis, campeão e recordista mundial do 
salto com vara, que foi segundo, imediata-
mente à frente do piloto de Fórmula 1, Max 
Verstappen.

O avançado francês Kylian Mbappé, na 
sexta posição, é o único futebolista no top-
10 da 65.ª edição do prémio, que o portu-
guês Cristiano Ronaldo conquistou em 2016 
e 2017.

Em 2022, Iga Swiatek venceu oito tor-
neios, entre os quais os Roland Garros e 
Open dos Estados Unidos, e em abril tor-
nou-se a primeira polaca a assumir a lide-
rança do ténis mundial.

JN/MS

TÉNIS

Iga Swiatek eleita desportista do ano pelas agências de notícias europeias

Lista dos 25 mais votados:

1. Iga Swiatek, Pol (ténis) 118 pontos.

2. Armand Duplantis, Sue (atletismo) 106.

3. Max Verstappen, Hol (fórmula 1) 82.

4. Carlos Alcaraz, Esp (ténis) 76.

5. Rafael Nadal, Esp (ténis) 66.

6. Kylian Mbappe, Fra (futebol) 55.

7. Johannes Thinges Boe, Nor (biatlo) 50.

8. Therese Johaug, Nor (esqui nórdico) 42.

9. David Popovici, Rom (natação) 37.

10. Jonas Vingegaard, Din (ciclismo) 33.

11. Marte Olsbu Roiseland, Nor (biatlo) 29.

12. Remco Evenepoel, Bel (ciclismo) 28.

13. Annemiek Van Vleuten, Ned (ciclismo) 27.

14. Nikola Jokic, Ser (basquetebol) 26.

15. Novak Djokovic, Ser (ténis) 23.

    . Jacob Ingebrigtsen, Nor (atletismo) 23.

17. Karim Benzema, Fra (futebol) 19.

18. Harrie Lavreysen, Hol (ciclismo) 16.

19. Giannis Antetokounmpo, Gre (basquetebol) 15.

    . Gina Luckenkemper, Ale (atletismo) 15.

    . Marco Odermatt, Sui (esqui alpino) 15.

22. Miltiadis Tendoglou, Gre (atletismo) 13.

23. Niklas Kaul, Ale (atletismo) 10.

    . Kristof Milak, Hun (natação) 10.

    . Anders Mol and Christian Soerum, Nor (voleibol praia) 10.

C
re

di
to

s:
 D

R
C

re
di

to
s:

 D
R



5730 de dezembro de 2022 a 5 de janeiro de 2023mileniostadium.com MILÉNIO |  DESPORTO

Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

A qualificação para 1.810 vagas dispo-
níveis para as competições de atletismo 
dos Jogos Olímpicos Paris 2024 vai de-
correr em 48 provas e vai ser feita num 
sistema misto de mínimos e rankings, 
confirmou esta semana a World Athleti-
cs (WA).

Em comunicado, o organismo que tu-
tela o atletismo mundial refere que o 
período de qualificação já começou 

em 1 de novembro, para a maratona, cujos 
mínimos são exatamente os mesmos que 
garantiram vagas em Tóquio 2020 e nos 
Mundiais de 2021 (2:11.30 horas no mascu-
lino e 2:29.30 no feminino).

O sistema de qualificação aprovado pelo 
Conselho Mundial da WA detalha o perío-
do de qualificação, bem como o número de 
atletas por disciplina e os critérios de ele-
gibilidade.

O apuramento para os Jogos Olímpicos 

de Paris, em 2024, muito semelhante ao de 
Tóquio 2020, inclui 23 eventos masculinos 
e 23 femininos, bem como dois eventos 
mistos: a estafeta 4x400 metros e os 35 qui-
lómetros marcha, uma novidade no calen-
dário olímpico.

O período de qualificação para a maioria 
das provas começará em 1 de julho de 2023, 
enquanto os apuramentos para os 10.000 
metros, marcha e estafetas terão início em 
31 de dezembro deste ano.

Cada país pode inscrever, no máximo, 
três atletas por género e por evento, ca-
bendo às federações nacionais a escolha 
quando o número de atletas elegíveis for 
superior.

O programa dos Jogos Paris 2024 prevê 
a substituição da prova de 50 quilómetros 
marcha masculinos por uma prova de 35 
quilómetros por equipa mista, de dois ele-
mentos, que será disputada por 25 duplas.

JN/MS

JOGOS OLÍMPICOS

Qualificação olímpica para Paris 2024 
através de mínimos e ranking

O atleta português Nelson Évora, cam-
peão olímpico do triplo salto em Pequim 
2008, mostrou-se “feliz e concretizado” 
com a carreira, aos 38 anos, numa ho-
menagem que lhe foi prestada pelo Co-
mité Olímpico de Portugal (COP).

“Sou um homem feliz, sou um homem 
concretizado”, declarou Nelson Évo-
ra, à margem da cerimónia de home-

nagem que o COP realizou na casa do pró-
prio.

Em missão liderada pelo presidente José 
Manuel Constantino, o COP está a celebrar 
as cinco medalhas de ouro do seu historial, 
tendo começado pelo pioneiro, Carlos Lo-
pes, vencedor da Maratona em Los Ange-
les 1984, num restrito lote que inclui ainda 
Rosa Mota (maratona), Fernanda Ribeiro 
(10.000 metros), e Pedro Pichardo, outro 
ouro no triplo salto.

Com família e amigos na sessão, Nelson 
Évora lembrou que, aos 38 anos, está “no 
final” do percurso como atleta, mas na 
vida “quando uma porta se fecha abrem-se 
outras”, em alusão ao objeto que recebeu, 

uma porta com o seu retrato, obra do artis-
ta Telmo Guerra.

“Sabemos que podemos lá chegar, mas 
achamos sempre que é um sonho, porque 
muitos sonham. Eu sinto-me muito sor-
tudo”, afirmou, lembrando as presenças 
nos Jogos Olímpicos de 2004, 2008, 2016 e 
2020.

Se a presidente da Comissão de Atletas 
Olímpicos, Diana Gomes, destacou uma 
“história linda” que Nelson Évora escre-
veu, e que acompanhou em Atenas 2004 e 
Pequim 2008 também como atleta, o pre-
sidente do COP, José Manuel Constantino, 
reforçou o agradecimento do país.

“Queremos testemunhar-te o agradeci-
mento do COP e o agradecimento de Portu-
gal do que é o teu valor desportivo, do que 
conseguiste em termos pessoais e sobretu-
do para o desporto nacional”, considerou.

Além do ouro olímpico, Nelson Évora 
venceu também um título mundial, em 
Osaka 2007, títulos europeus ao ar livre e 
‘indoor’ e numerosas outras medalhas in-
ternacionais.

JN/MS

ATLETISMO

Nelson Évora “feliz e concretizado” 
com carreira após homenagem do COP
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Happy Holidays
Canadian Construction Worker’s Union   1170 Sheppard Ave W, Unit 42, North York   |   416-762-1010

Wishing our members, their families and the Portuguese community a Merry Christmas and Happy New Year
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Year in review: 
The sports moments that resonated with Canadians
We don’t have to pretend that 2022 was 
the greatest sports year ever.

But after two years in which the pan-
demic single-handedly tore sports 
schedules worldwide to shreds, 

maybe an average year was just what the 
doctor ordered.

And in a perfectly normal year, sports 
proved it remains the greatest reality show 
on earth.

Let’s break it down with the most mem-
orable event for Canadians of each month:

January — Tennis foreshadowing

Down in Australia, Felix Auger-Alias-
sime clinched Canada’s first ATP Cup title 
over Spain, completing the series sweep 
after a Denis Shapovalov win earlier in 
the day. A similar scene would play out 11 
months later at the Davis Cup.

Soon after, the Canadians were stopped 
in the Australian Open quarter-finals by 
eventual finalists Rafael Nadal and Daniil 
Medvedev. It would be the farthest either 
Canadian would go at any major in 2022. 
Nadal went on to claim the trophy with a 
thrilling comeback from down two sets to 
none, securing his men’s record 21st major 
title in the process.

But some would argue that it was really 
his *21st title, because just days before the 
first round, unvaccinated pre-tournament 
favourite Novak Djokovic was deported 
from the country. Nadal and Djokovic 
would continue to steal tennis headlines 
in 2022 — one for his dominance, the other 
for his absence.

February — Scandal and stardom at the 
Olympics

What’s the first thing that comes to mind 
when you hear Beijing 2022? Perhaps it’s 
China’s COVID-zero policy that produced 
an eerie-feeling Games. Maybe it’s the 
revelation of 15-year-old Russian Kamila 
Valieva’s positive doping test, which led 
to a heartbreaking free skate featuring the 
teenager in tears. You may also recall a spat 
between Canadian snowboarders over a 
judging error.

But I’m here to remind you of the good. 
There was another classic Canada-U.S. 
women’s hockey gold-medal game, and of 
course Canadian captain Marie-Philip Pou-
lin scored yet another title-clinching goal, 
the third of her career at the Olympics and 
the fourth gold-medal game in which she’s 
found twine. Poulin would go on to win the 
Northern Star Award as Canada’s top ath-
lete of the year.

How about Isabelle Weidemann? The 
speed skater burst onto the scene by win-
ning three medals, including a stirring 
team pursuit gold. And Charles Hamelin 
called it quits on his Olympic career with 
one final medal, a relay gold that equals 
Cindy Klassen’s Canadian record of six 
Winter Olympic medals.

Honourable mention: Rams beat Bengals 
to win Super Bowl LVI

March — A Canadian legend skis into 
the Paralympic sunset

The remarkable Brian McKeever. If 20 
medals across six Paralympics didn’t speak 
for itself, then consider that 16 of those are 
gold. Only one other man has ever won 
that many Winter Paralympic titles. And 
if that’s still not enough, the Canmore, 

Alta., cross-country skier was even select-
ed to the Canadian Olympic team in 2010, 
though he did not ultimately compete.

In Beijing, McKeever announced he’d be 
competing in his final Paralympics — and 
he went out in style, collecting three final 
gold medals.

The Paralympics also arrived in the 
shadow of Russia’s invasion of Ukraine, the 
first event in which Russian and Belarus-
sian athletes were banned. The response 
of Ukraine’s athletes was incredible: seven 
medals on Day 1 and 29 overall, a record for 
the country and the second most in Beijing.

Honourable mention: Canada clinches 
spot at men’s World Cup for first time since 
1986 with 4-0 win at Jamaica.

April — The Cat comes back

It was at once totally unbelievable and 
completely believable to see Tiger Woods 
teeing it up at Augusta National just 14 
months after a car crash that had the 15-
time major champion contemplating leg 
amputation. That Tiger made the cut was 
just icing on the cake.

But the 2022 Masters, won by Scottie 
Scheffler despite a final-round four-putt 
on 18, served also as a harbinger for a 
messy year in golf. Phil Mickelson’s in-
auspicious absence after referring to the 
Saudis as “scary motherf-----s” eventu-
ally morphed into LIV Golf, a breakaway 
league funded by those same Saudis that 
splintered the sport by attracted big names 
like Mickelson, Dustin Johnson and Brooks 
Koepka with even bigger guaranteed 
money.

Honourable mention: Duke men’s 
basketball coach Mike Krzyzewski retires 
after loss to archrival UNC in Final Four.

May — The Battle of Alberta

For the first time in 31 years, the Flames 
and Oilers faced off in a playoff series — 
and Game 1 lived up to the hype, with Cal-
gary finding its way to a 9-6 victory despite 
blowing a four-goal lead. It would stand as 
the Flames’ lone win of the series, as the 
Oilers rebounded for four straight victories 
while Connor McDavid and Leon Draisaitl 
asserted themselves as the most dominant 
forward duo in the league.

Edmonton would fall to eventual Stanley 
Cup champion Colorado in the following 
round as the Canadian NHL title drought 
reached 32 years.

Honourable mention: Rap star J. Cole 
joins the CEBL’s Scarborough Shooting 
Stars.

June — Summer’s summer

I hope you’re not tired of the well-worn 
summer of Summer pun, because with 
another world championships next, um, 
summer and the Olympics in 2024, get 
ready to hear the name Summer a lot. At 
just 15 years old at June’s worlds, Toron-
to’s Summer McIntosh captured two gold 
medals, one silver and one bronze while 
smashing multiple Canadian records in the 
process.

McIntosh was the star of a loaded Can-
adian team, which also featured Penny 
Oleksiak capturing her national-record 
ninth world championship medal, Josh 
Liendo becoming the first Black Canadian 
to reach the podium at a major swim meet 
and Kylie Masse adding three more medals 
of her own.
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Honourable mentions: Iga Swiatek 
claims French Open title with 35th straight 
win; Nadal wins recording-extending 
22nd Grand Slam title after capturing 14th 
French Open crown; Canadian Andrew 
Wiggins helps Golden State Warriors to 
fourth championship in eight years; Cale 
Makar takes home Conn Smythe as Ava-
lanche win Stanley Cup.

July — Canada’s rollicking relay win

The 4x100-metre track relay is an exact 
science — and at the world championships 
in Eugene, Ore., Canada’s men found the 
perfect formula. Racing to a season-lead-
ing time of 37.48 seconds, Canada edged 
the Americans as Andre De Grasse caught 
Marvin Bracy on the final leg and beat him 
to the finish by less than one-tenth of a 
second to secure the gold medal.

It was the first time in 25 years that 
Canada won the event, another notch in 
what’s proven to be a golden track age for 
the country.

Honourable mentions: Brooke Hender-
son captures Evian Championship to be-
come first Canadian golfer to win multiple 
majors; Djokovic wins Wimbledon after 
Nadal withdraws with injury; Cam Smith 
comes from behind to beat Rory McIlroy 
at The Open Championship, defects to LIV 
soon after.

August — Hockey Canada scandal 
clouds pair of gold medals

Canada won the men’s world juniors in a 
flurry of craziness, stopping Finland’s po-
tential winning goal at the goal line before 
going the other way to end it. Canada’s 
women beat rival U.S. to pair its Olympic 
gold from earlier in the year with a world 

gold (somehow, Poulin didn’t score in the 
2-1 win — though she picked up an assist).

But it all felt empty in the throes of the 
Hockey Canada scandal, which revealed 
multiple alleged instances of sexual abuse 
(including one featuring the 2018 world 
junior team) and a slush fund financed by 
youth playing fees that went toward set-
tling the ensuing lawsuits. Hockey Can-
ada eventually uprooted its board, but the 
fallout of a story that reverberated coast to 
coast is far from over.

Honourable mention: Canada wins 
third-most medals at Commonwealth 
Games in England.

September — Tennis icons say goodb-
ye

Serena Williams and Roger Federer 
largely defined tennis this millennium. 
Each played the final competitive match-
es of their career in September. Serena 
went out at the U.S. Open with an entire 
crowd behind her, winning two matches 
— including an upset of second seed An-
ett Kontaveit — before bowing out in the 
third round.

Federer went out with longtime frene-
my Nadal, playing doubles together at the 
Laver Cup, an international tournament 
pitting Europe vs. the world. The event 
concluded with the inevitable tears — but 
from Nadal, who’s now lost his forever 
foil.

Honourable mention: Aaron Brown 
surges to two medals at Diamond League 
Final; Becky Hammon leads Las Vegas 
Aces to WNBA title in first season as coach; 
At only 19, Spanish tennis phenom Carlos 
Alcaraz wins U.S. Open title.

October — Blue Jays’ wild-card woes

The 2022 Toronto Blue Jays, a trendy 
pre-season World Series pick, never 
quite found their mojo. Still, 92 wins was 
enough to win the top wild-card slot and a 
best-of-three series all at home against the 
Seattle Mariners.

Despite the rocky season, the Jays were 
a popular choice to advance. In Game 1, 
a dispiriting 4-0 loss put Toronto on the 
brink. Game 2 promised an electric pitch-
ing matchup — the Mariners’ Robbie Ray, 
who won the Cy Young as a Blue Jay the 
year before, vs. Kevin Gausman, the guy 
signed to replace him.

The Blue Jays took a 9-1 lead into the 
sixth inning. But a controversial decision 
to pull Gausman in the sixth opened the 
floodgates to an epic collapse, and Seattle 
would go on to score nine unanswered 
runs to win the game and the series. A fit-
ting end to a season that never truly got on 
track.

November — Canada’s men’s World 
Cup moment

It would be hard for Canada to do worse 
than its lone previous appearance at the 
men’s World Cup in 1986, when it lost 
three straight without managing so much 
as a goal.

Canada’s first game, against No. 2 Bel-
gium, provided hope as it generally looked 
like the better team despite a 1-0 loss — a 
missed Alphonso Davies penalty kick ul-
timately proved the difference.

When Davies finally buried one just 
over a minute into Canada’s second game 
against Croatia, it felt like anything was 
possible. Instead, eventual semifinalist 
Croatia responded with four straight mark-
ers to eliminate Canada. A loss in its final 

group-stage match against Morocco means 
Canada will still be searching for its first 
men’s World Cup points ever in 2026 when 
it co-hosts with the U.S. and Mexico.

Honourable mentions: Auger-Alias-
sime’s three-tournament win streak 
ends, but he caps year with decisive win 
in Canada’s first-ever Davis Cup victory; 
Argos beat Blue Bombers in Grey Cup with 
blocked field goal; Astros beat Phillies in 
World Series.

December — Brittney Griner comes 
home

The nearly yearlong saga was resolved 
just before the holidays when Brittney 
Griner, a WNBA star and two-time Olym-
pic gold medallist, was brought home 
from Russia in a prisoner exchange.

Griner, who also played professional-
ly in Russia, was arrested in February in 
Moscow when she was allegedly found 
with vape cartridges and hash oil. A guilty 
plea still landed her a nine-year prison 
sentence though a trial seen by some as a 
sham in which Griner was merely a polit-
ical pawn.

Griner was eventually transported to a 
penal colony in Siberia. Thankfully, she 
didn’t spend much time there before land-
ing back on American soil. Griner recent-
ly announced her intent to return to the 
WNBA in 2023.

Honourable mention: Lionel Messi and 
Argentina win men’s World Cup over Kyl-
ian Mbappé, France in instant classic.

CBC/MS

From the Olympics to the World Cup, it was a 
scintillating year in sports.
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MLS

Kevin Payne, Toronto FC’s 1st president, 
dies at 69 from lung illness
Kevin Payne, who helped D.C. United 
become Major League Soccer’s first dy-
nasty and went on to serve as president 
of Toronto FC, has died. He was 69.

The Washington Post reported that 
Payne died Sunday (25) in Charles-
ton, S.C., from a lung illness.

The longtime soccer executive was in-
ducted into the U.S. National Soccer Hall of 
Fame as a builder in 2021.

“Kevin cared deeply about this sport 
and the people involved in it,” said Djorn 
Buchholz, executive director of the Na-
tional Soccer Hall of Fame. “His passion 
will be irreplaceable. We will miss him and 
we will make sure his legacy will not be 
forgotten.”

MLS commissioner Don Garber called 
Payne “one of the league’s most successful 
club executives.”

“Kevin was instrumental in the forma-
tion of the league and helped build D.C. 
United into the first MLS dynasty — win-
ning three of the first four MLS Cup cham-
pionships,” Garber said in a statement. 
“D.C. United remains one of the most suc-
cessful teams in league history.”

“Kevin worked tirelessly for decades to 
grow the game in our country and his work 
has left a lasting impact,” added U.S. Soc-
cer president Cindy Parlow Cone. “His leg-
acy and contributions changed our game at 
all levels, and he will be remembered fond-
ly as a friend and colleague.”

Payne led D.C. United from 1994 to 2001 
and again from 2004 to 2012. He then be-
came Toronto FC’s first president but was 
unable to recreate his earlier success.

Payne helped D.C. United find its feet in 
time for the debut MLS season in 1996. In 
its first four years of operation, D.C. United 
won three MLS Cups and was runner-up 
the other year. His team won 47 league 
games in its first two seasons.

When the league’s ownership pool 
dwindled, Payne found himself in charge 
of six-AEG operated teams — the Los An-
geles Galaxy, Colorado Rapids, Chicago 
Fire, D.C. United, New York/New Jersey 

MetroStars and San Jose Earthquakes — 
helping the league to remain afloat during 
some lean years.

He then returned to D.C. United as presi-
dent and CEO from 2004-12 before becom-
ing president of Toronto.

In coming to Toronto in November 2012, 

Payne joined a franchise that had failed 
to make the playoffs since its inception in 
2007, winning just 45 games over those six 
seasons.

‘I really love to 
build things’

He said he relished the challenge.
“I personally love a challenge,” he said 

at the time. “I often talk with people and 
say ‘What’s the fun of being the manager 
of Real Madrid and spending crazy money 
and just buying the best players?’

“I really love to build things.”

At the time, Earl Cochrane was TFC’s 
director of team and player operations. 
Cochrane is now general secretary of Can-
ada Soccer.

Payne routinely wore one of his four MLS 
championship rings. But he wasn’t going to 
wear one to his TFC introduction until wife 

Pam changed his mind.
“I said to my wife this is weird. For the 

first time since ‘97 — when I got the ‘96 
ring — I’m not going to put on a champion-
ship ring,” he said after being unveiled as 
Toronto’s president and general manager.

“And she said ‘I think you should put it 
on.’ I said ‘Well, I don’t want to be always 
talking about D.C.’ She said ‘But you need 
to get people to aspire to win their own 
ring. Understand that that’s the goal.’

“So that’s why I’m wearing it.”
Payne wore his 2004 championship ring 

to the news conference at BMO Field.
“We found the right guy,” said Tom An-

selmi, then president and COO of Maple 
Leaf Sports and Entertainment.

In January 2013, Payne hired former 

New Zealand international Ryan Nelsen 
as the club’s head coach. Nelsen previous-
ly played four seasons for Payne at D.C. 
United, captaining the team to its fourth 
championship in 2004.

Payne and Nelsen inherited a horror 
show. Toronto (5-21-8) posted franchise 
worsts in 2012 for wins (five), losses (21), 
points (23), goals against (62) and winless 
string (14).

The dismal showing in 2012 prompted 
MLSE to roll back 2013 season-ticket prices 
to that of the club’s inaugural year in 2007.

Payne turned heads before the 2013 sea-
son when he said he was disappointed at 
the fitness level of “a number of players.”

Payne took a scalpel to the cap, shedding 
players while dealing to acquire allocation 
money to increase their resources. But the 
losing continued and Payne and Cochrane 
were gone in September 2013 as new MLSE 
boss Tim Leiweke cleaned house.

Born March 5, 1953, Payne played soccer 
in college and at the semi-pro level. Af-
ter starting his career as a radio journalist 
in New York City and as a special events 
executive in Vail, Colo., Payne turned to 
the business side of soccer in 1989 when he 
was hired as U.S. Soccer’s national admin-
istrator.

Payne was named CEO and executive 
director of US Club Soccer in January 2015 
and remained in the position until he re-
tired on Dec. 31, 2021.

Payne was a member of the MLS board of 
governors and its competition committee 
for the league’s first 18 years, a U.S. Soccer 
board member from 1994 to 2004 and was 
vice-chairman of the U.S. Soccer Founda-
tion.

He also served on the FIFA Global Com-
mittee for Club Football from 2009 to 2012. 
In 2011, Payne was awarded the prestigious 
Werner Fricker Builder Award by U.S. Soc-
cer for his outstanding work in the sport.

He also was honoured for his contribu-
tions to D.C. United as he was inducted 
into its Hall of Tradition in October 2015.

CBC/MS

Kevin Payne, left, was inducted into The Soccer Hall of Fame in Frisco, Texas, in October. Above, he is seen receiving 
his Hall of Fame jacket from Sunil Gulati. (Jason Janik/The Dallas Morning News)

Toronto FC Announce 2023 MLS Regular 
Season Schedule
Toronto FC announced the club’s 
34-match schedule for the 2023 Major 
League Soccer (MLS) regular season.

Toronto FC’s 17th season in club his-
tory will kick off when the Reds hit 
the road to face D.C. United at Audi 

Field on Saturday, February 25 at 7:30 
p.m. Two weeks later, TFC will host Col-
umbus Crew at BMO Field on Saturday, 
March 11 at 7:30 p.m. in the club’s 2023 
Home Opener. The Reds will host Orlando 
City S.C. on Decision Day, scheduled for 
Saturday, October 21.

During the 2023 season, Toronto FC 
will play 26 matches on Saturdays, six on 
Wednesdays, and one on both Sunday and 
Tuesday. At home, the Reds will play 13 
matches on Saturdays, three on Wednes-
days and one on Sunday.

Toronto FC will face “401 Derby” rivals 
CF Montreal on two occasions this season. 
TFC will play on the road on Saturday, 
May 13, to face Montreal at Saputo Sta-
dium and then host Montreal on Sunday, 
August 20. The Reds will meet their other 

Canadian rival, Vancouver Whitecaps FC, 
on Saturday, September 16, at BMO Field.

Other notable matchups on the sched-
ule include the away match on Satur-
day, May 20, against Austin FC, for the 
first matchup between the clubs, and the 
first-ever meeting with the 2023 MLS ex-
pansion team, St. Louis City SC, at home 
on Saturday, July 8. The schedule also fea-
tures three matches against Western Con-
ference opponents, San Jose Earthquakes 
(March 25), Minnesota United (June 3), 

and Real Salt Lake (July 1).
With the Leagues Cup in 2023 tak-

ing place in the summer across the U.S. 
and Canada, MLS will pause the regular 
season from July 21 until August 19. The 
month-long competition will crown the 
winner among MLS and LIGA MX teams. 
The champion, as well as the second and 
third place finishers will qualify for the 
Concacaf Champions League and have an 
opportunity to earn a spot in the FIFA Club 
World Cup.

The 2023 season will also see the debut 
of MLS Season Pass, the unprecedented 
subscription service from Apple and Ma-
jor League Soccer that will have every 
match of the MLS regular season, Audi 
2023 MLS Cup Playoffs, and Leagues Cup 
– all in one place and with no blackouts. 
With MLS Season Pass, fans can enjoy 
every MLS match, an average of 13 games 
each Saturday night, on billions of de-
vices through the Apple TV app on Apple 
devices, smart TVs, streaming devices, 
set-top boxes, and game consoles, and the 
web at tv.apple.com. The launch of MLS 
Season Pass on Feb. 1, 2023 marks the of-
ficial kickoff of the 10-year partnership 
between MLS and Apple, a historic first for 
a major professional sports league. Select 
matches will also be available on TSN and 
RDS in Canada. The extensive schedule of 
TSN and RDS regular season matches will 
be announced at a later time, with at least 
one match per week featuring a Canadian 
team.

TFC/MS
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

Alphonso Davies named Canada Soccer player of 
the year after scoring at World Cup
Bayern Munich and Canadian men’s na-
tional team star Alphonso Davies has 
been named Canada Soccer player of 
the year for the fourth time in five sea-
sons.

Davies was instrumental in help-
ing the men’s team qualify for the 
World Cup for the first time in 36 

years, and scored the squad’s first-ever 
goal at soccer’s showcase event in Qatar.

The 22-year-old left back from Edmon-
ton also helped Bayern win the 2021-22 
Bundesliga and 2022 DFL Supercup in 
Germany and became the all-time Can-
adian leader in UEFA Champions League 

appearances.
Davies was the lone Canadian attack-

er to play every minute at the World Cup 
and he scored the opening goal 67 seconds 
into Canada’s match against the eventual 
bronze medal winner Croatia.

Canada’s goalkeeper Milan Borjan set up 
the play with a long goal kick that found 
Cyle Larin downfield.

Larin directed the ball to Tajon Buchan-
an on the right flank. Buchanan then sent 
a cross that found Davies flying through 
the air and the Bayern Munich star head-
ed the ball past Croatian keeper Dominik 
Livakovic.

While Canada failed to get a win in 
Qatar, Davies will remember the mayhem 

that ensued after his landmark goal.
“When I headed it down and I ran to the 

corner flag, I looked to my left and I just 
saw all my teammates running towards 
me,” Davies said before Canada’s final 
World Cup game against Morocco. “Yeah, 
it was a great feeling. We’ve waited for this 
moment for a long time and it finally came 
and we were happy.”

Davies had three goals in seven inter-
national matches in 2022, tied for second 
on the team. He earned Canada Soccer 
player of the month honours in April, June 
and November.

At the club level, Davies made 27 ap-
pearances for Bayern helping his club win 
the 2021-22 Bundesliga title by eight points 

and lead the 2022-23 campaign by four 
points through the December break.

Davies has scored 13 goals in 33 career 
international matches and he is the men’s 
national team’s all-time leader with 16 as-
sists.

The player of the year award is shared 
annually by a member of the women’s 
national team and a member of the men’s 
team.

Jessie Fleming was named the women’s 
winner for the second straight year.

CBC/MS
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While escalating project costs, labour 
shortages and supply chain challenges 
continued to dominate the headlines in 
2022, Ontario construction stakeholders 
agreed the big news story of the year 
was the re-election of the Doug Ford 
government in June and its focus on 
infrastructure.

“I think the thing that is most im-
portant around it isn’t simply that 
he (Doug Ford) was re-elected and is 

strong on infrastructure. He actually ran 
a provincial election campaign with the 
promise to build new highways and tran-
sit,” said Patrick McManus, executive dir-
ector of the Ontario Sewer and Watermain 
Construction Association.
“Infrastructure has become a critical issue 
in Ontario. The electorate recognizes that 
congestion is negatively impacting our 
economic competitiveness, that expand-
ing our housing stock here is critical to 
our ongoing growth and prosperity and I 
think this government has been building 
momentum on these things. I hope that the 
other parties take note.
“We can’t ignore or push off construction 
any longer.”
Mike Yorke, director of public affairs and 
innovation with the Carpenters’ District 
Council of Ontario, said the year could 
be described in two words: generational 
change.
“We had a provincial election and a gov-
ernment that came in and really was 
committed to solid investments in infra-
structure, that’s transit, training…but also 
in health care,” Yorke stated.
“For us, we’re looking at the ongoing 
health of the industry and government 
investment in health care and transit that 
will have positive spin off benefits in the 
commercial sector as will the federal gov-
ernment’s announcement of 500,000 im-
migrants per year over the next couple of 
years.
“We may see a little bit of a dip in the econ-
omy, I don’t think there is any surprise 
about that…but I think the fundamentals 
are all there for a healthy economy.”
Also making headlines this year were col-
lective agreement negotiations that re-
sulted in widespread strikes.
“I thought there was an example of gener-
ational change within the local union and 
with local unions around the province of 
Ontario where young people stepped up to 
the frontlines,” explained Yorke.
“They were instrumental in keeping spirits 
high on the picket lines and really com-

mitted to seeing an improvement in the 
collective agreement. We came back with 
a collective agreement that almost 80 per 
cent of the membership around the prov-
ince endorsed the second time around.”
Marc Arsenault, business manager of the 
Provincial Building and Construction 
Trades Council of Ontario, said it is look-
ing at proactive ways to enhance construc-
tion-specific labour relations education 
and training by learning from the experi-
ences with 2022 bargaining.
“Conducting a systematic review of what 
worked well and what didn’t, in addition 
to developing a useful training tool to im-
prove the process of collective bargaining, 
will go a long way in terms of strength-
ening the interests of both employees and 
employers,” he said.  
Protecting the health and safety of workers 
is also a top priority.
“Worker deaths and reported critical in-
juries have gone up in the past few years 
and this is unacceptable,” Arsenault said. 
“We have to do better to ensure that the 
men and women who build our province’s 
infrastructure do so safely.”

Housing continued to be a priority for the 
Residential Construction Council of On-
tario (RESCON).
“There was an election that was basically 
run around that,” said RESCON president 
Richard Lyall. “The great thing that hap-
pened this year, which I think is so funda-
mentally important, is that all the parties in 
the election adopted the 1.5 million target 
(over the next 10 years) for housing.
“It was a huge year for coming out of that 
massive COVID threat and the uncertainty 

there…it was a huge year for housing poli-
cies, action, legislation, the biggest chan-
ges in a generation…a huge year for rate 
hikes and financing and the other big thing 
is the acknowledgement by all levels of 
government that our immigration system 
needs to be fixed,” he added.
The seven interest rate hikes in 2022 were 
unprecedented, he said.
“This is what’s going to make 2023 a very 
interesting year because it takes a while 
for these rate effects to kick in,” Lyall ex-
plained. “If sales stay low into the new 
year, by next summer you’re going to start 
seeing a slowdown in low rise housing pro-
duction and that will mean some layoffs.”
For the Council of Ontario Construction 
Associations (COCA), the priority issues 
for 2022 were identified in a pre-budget 
submission made in January and included: 
providing relief for contractors from pan-
demic related delay claims and unanticip-
ated costs; strengthening the province’s 
workers’ compensation system; investing 
in public infrastructure maintenance and 
expansion; delivering fully on planned 
infrastructure programs; undertaking a re-

view of the Construction Act; accelerating 
the development of Ontario’s new Skilled 
Trades and Apprenticeship System; and 
working with the federal government to 
admit more immigrants with construction 
skills.
“There is reason to be optimistic that more 
immigrants with skills in construction will 
be admitted to this province to help ad-
dress the labour shortage,” said Ian Cun-
ningham, president of COCA, in an email 
to the Daily Commercial News.

Residential and Civil Construction Alliance 
of Ontario (RCCAO) executive director Na-
dia Todorova said 2022 was a pivotal year 
for infrastructure.
“June’s provincial election, construction 
beginning on the Bradford Bypass, import-
ant legislation passing that will improve 
the timely delivery of underground util-
ity locates and the ability to build housing 
and ongoing municipal budget challenges 
caused by the pandemic are significant de-
velopments for the province, industry and 
labour,” Todorova said in a statement.
An issue that remains a concern for RCCAO 
is the continued financial shortfalls being 
experienced by municipalities as a result of 
COVID-19.
“Given the scale of the budgetary pres-
sures being experienced by municipalities, 
RCCAO continues to urge higher levels of 
government to be ready to provide muni-
cipalities with the necessary financial as-
sistance to ensure that cities’ capital infra-
structure work continues as planned,” 
Todorova said.
Front and centre for the Ontario General 
Contractors Association (OGCA) has been 
the labour shortage.
“Most notably crane operators, the ICI 
finishing trades, generally we are signifi-
cantly concerned with ensuring there is 
labour capacity. Together with our mem-
bers, we are advocating to promote careers 
in the construction trades and trying to 
find resolutions. We believe one of the key 
solutions will be immigration,” said Erich 
Schmidt, director of government relation 
with the OGCA.
Karen Renkema, vice-president, Ontario 
with the Progressive Contractors Associ-
ation of Canada, said the labour shortage 
and government’s support of skilled trades 
training were the prevalent themes in 2022.
“There are a number of different policy 
avenues that the government is taking to 
support the sector and to grow the labour 
market in the skilled trades…whether it’s 
immigration, whether it’s working with 
underrepresented groups, whether it’s 
working with groups that haven’t had ac-
cess or have had difficulties getting into the 
trades,” said Renkema.
“This government is laser-focused on rec-
ognizing the labour shortage, recognizing 
how we’re going to start attracting dif-
ferent communities into the skilled trades 
that have historically not been involved 
and looking at not just one pathway but all 
those different pathways.”
 

Angela Gismondi/OCN/MS

2022 marks year of ‘generational change’ 
for Ontario construction
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Pastelaria fina com sabor a Portugal 
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Boas Festas

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Ano após ano, década após década, va-
mos degradando e destruindo o planeta 
numa incomensurável escala.

Nestes últimos meses do ano a huma-
nidade ultrapassou os 8 mil milhões 
de indivíduos. O esforço para supor-

tar esta superpopulação é gigantesco: as 
necessidades de alimentação e energia são 
de quantidades astronómicas, a somar ao 
esforço extrativo e de produção temos de 

acrescentar o impacto gigantesco da polui-
ção. O resultado configura um impacto tão 
grande na vida da Terra que não conhece-
mos outro igual, causado por uma única es-
pécie, em toda a história do nosso planeta.

Para termos alguma perceção de quan-
tidades devemos olhar para alguns dados.

Somente este ano temos (valores aproxi-
mados):

- Perda de florestas: 5 154 604ha
- Solos perdidos por erosão: 6 939 518ha
- Emissões de CO2: 36 150 572 656ton
- Desertificação: 11 894 152ha
- Emissões químicas tóxicas: 9 706 

023ton
- Água usada: 4 498 759 681 milhões de 

litros

- Consumo de energia elétrica: 182 500 
000 000MWh (dos quais apenas 25% de 
energias renováveis)

- Barris de petróleo consumidos: 35 442 
913 090

- Produção de plásticos: 500 000 000ton

Os valores são deveras gigantescos, sen-
do difícil até a sua compreensão em termos 
de escala. Se multiplicarmos os dados apre-
sentados por 50 anos, ficamos então perdi-
dos na imensidão dos números.

Só percebendo o impacto, que temos dia-
riamente no mundo, o poderemos reduzir.

Estes valores, e a sua evolução em tem-
po real, deveriam estar sempre presentes 
nos meios de comunicação à escala global, 
apresentados publicamente, para que toda 

a humanidade percebesse que realmen-
te é preciso reduzir o impacto das nossas 
atividades no planeta, que todos temos de 
ter consciência quando compramos algo, 
quando ligamos uma máquina, quando ati-
ramos lixo fora, quando despejamos óleo 
pela banca da cozinha, quando despejamos 
restos de tintas em bueiros, quando emba-
lamos objetos em plásticos (e muitas vezes 
o mesmo objeto em várias camadas de em-
balagens), quando aceleramos no trânsito, 
quando desperdiçamos água, quando pro-
duzimos coisas a qualquer custo ambiental 
apenas focados no lucro, etc., etc., etc.

Se nada fizermos, destruiremos a nossa 
casa… Para onde iremos?

Terra Viva

Para onde
vamos?

AMBIENTEAMBIENTE
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Estamos em contagem decrescente 
para darmos as boas-vindas a um novo 
ano. 2023 está já aí à porta, portanto há 
que preparar a sua chegada da melhor 
forma: e, para muitas pessoas, isso é 
sinónimo de seguir uma série de rituais 
- ou até, nalguns casos, superstições - 
para que os 365 dias que nos aguardam 
sejam repletos de tudo aquilo que é bom 
e nos faz bem. Quando precisamos de 
garantir boas e prósperas entradas, o 
melhor é mesmo não arriscarmos nem 
olharmos a meios!

Ao redor do mundo existem inúme-
ros costumes prontos a afastar até a 
mais teimosa má sorte. Sabiam, por 

exemplo, que em Lisboa foi costume, entre 
os anos 1950 e 1960, atirar pratos e tachos 
velhos pelas janelas? Bem, até nem era má 
ideia, dada a quantidade de loiça que se 
empilha na bancada da cozinha no fim das 
festas…

Mas, para além desta, decidi trazer-vos 
outros exemplos de tradições. Vejam lá se 
já conheciam todas e se alguma delas faz 
parte da vossa rotina no momento em que 
dizemos adeus ao ano velho e “bem-vin-
do” ao novo ano!

Roupa interior azul

Este é com certeza, um dos hábitos mais 

conhecidos e seguidos na hora de atrair boa 
sorte para o novo ano, sobretudo nos países 
ocidentais: primeiro há que estrear roupa 
interior, mas há que ter em atenção que 
as hipóteses de sermos bem sucedidos são 
maiores se a mesma for azul - ou, pelo me-
nos, assim o diz o conhecimento popular. 
Isto porque a cor azul está associada a boa 
sorte e serenidade. Ainda assim, há quem 
opte por roupa interior vermelha - associa-
da à paixão - ou branca, na procura de paz 
e tranquilidade.

Venham daí as passas

As 12 badaladas da meia-noite são sinó-
nimo de ter, de preferência com alguma 
antecedência, as 12 passas na mão para que, 
ao comermos cada uma delas possamos fa-
zer um desejo para o ano que se avizinha. 
Acredito que já conhecessem esta tradição, 
mas sabem como e onde é que ela surgiu? 
Ao que parece foi em Madrid, no século 
XIX, quando, em forma de protesto, se tro-
caram uvas por passas nas celebrações de 
Ano Novo.

Nem toda a gente adora o sabor das pas-
sas, é certo: mas, na dúvida, vale o esforço!

Novo Ano no “alto”

Esta também é uma famosa superstição: 
de forma a atrair boa sorte e possibilitar 
uma “subida na vida”, há quem se coloque 

em cima de uma cadeira. Mas muita aten-
ção: é obrigatório subir para a mesma sem-
pre com o pé direito - quem é que nunca 
ouviu dizer que “entrar com o pé direito” 
dá sorte? Há ainda quem segure uma (ou 
várias) notas na mão enquanto aguarda o 
novo ano em cima da cadeira! 

Façam-se ouvir!

Se, como vos disse, nos anos 1950 e 1960, 
em Lisboa, se partiam pratos e tachos, ago-
ra parece que pensamos duas vezes e fica-
mos só por fazer barulho com as panelas. 
Há quem abra a janela na altura das 12 ba-
daladas e desate a fazer barulho recorrendo 
a estes utensílios de cozinha. Na base desta 
tradição poderá estar a crença pagã de que 
o ruído afastava os maus espíritos que ha-
viam atormentado o ano anterior.

Dinheiro… em todo o lado!

Parece que é mesmo importante termos 
connosco dinheiro na entrada no novo ano: 
para além de o devermos agarrar enquanto 
estamos em cima da cadeira, também po-
demos ter, nos bolsos, uns “troquinhos”. 
Mas não ficamos por aqui: é que as crenças 
orientais dizem-nos que a entrada de boas 
energias acontece através dos nossos pés: 
é por isso que é bom ter uma nota ou uma 
moeda dentro dos sapatos.

Nada de aves!

Se por acaso têm por hábito comer aves 
- como por exemplo frango ou peru - na 
noite de réveillon, talvez esteja na hora 
de pensarem noutro menu! Porquê? É que 
estes animais rapam a terra, movendo as 
patas para trás - o que está associado ao re-
trocesso. Para além disso, como possuem 
asas, acredita-se que afastam todas as coi-
sas boas. 

Já o porco ou leitão são símbolo de pro-
gresso e abundância, pelo que podem e 
devem estar na mesa, caso façam parte do 
tipo de alimentação da família. Também 
os peixes podem ser consumidos, já que se 
movimentam  sempre para a  frente e nun-
ca para trás - símbolo de progresso.

Tchim tchim! 

Por último - mas não menos importante 
- podemos e devemos brindar! Mas deve-
mos fazê-lo com álcool (por norma cham-
panhe), já que o mesmo simboliza vida e 
renovação de forças. As civilizações antigas 
também consideravam o álcool como uma 
fonte de vitalidade e saúde.

Inês Barbosa/MS

3... 2...1

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!
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YOUR HOME WARM THIS WINTER.
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WASTE MANAGEMENT 
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416-658-1316BUILDING SUPPLIES 

416-658-8300
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ALL I WANT FOR CHRISTMAS… IS € “LIKES” MAROTOS! 
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Costuma dizer-se: “uma vez na internet, 
para sempre na internet”… e Samuel L. 
Jackson apercebeu-se recentemente que 
isso é realmente verdade!  Com quase 10 
milhões de seguidores no Twitter, o ator 
teve um pequeno “deslize” e esqueceu-se 
de como funciona a logística das redes so-
ciais. Rapidamente o seu “erro” se tornou 
viral, com uma série de memes a serem par-
tilhados pelos utilizadores desta plataforma 
- e tudo por causa de um “like”! O ator de 
74 anos assistiu a uma série de filmes porno-
gráficos nas redes sociais e clicou no botão 
“gosto” desses mesmos conteúdos, não se 
lembrando que toda a sua atividade - in-
cluindo o que partilha, gosta e comenta - é 
pública, ou seja, pode ser vista por toda a 
gente. Assim, não demorou até que os seus 
seguidores reparassem e deixassem o alerta: 
“Os seus ‘likes’ são públicos!”.

C
re

di
to

: D
R

Depois de um ano bastante atribulado e com mo-
mentos bastante conturbados - como a morte de 
um dos filhos gémeos e as diversas polémicas no 
meio futebolístico, entre elas a saída do Manches-
ter United - Cristiano Ronaldo bem precisava de 
uma quadra natalícia vivida de forma feliz e tran-
quila. E a sua família parece ser tudo o que o craque 
necessita para que isso aconteça. E os presentes 
que lhe são oferecidos não deixam de surpreender 
e de lhe colocar um enorme sorriso no rosto.
“Obrigado, meu amor”, escreveu o futebolista 
português num storie de Instagram onde reve-
la aos seus mais de 520 milhões de seguidores o 
(grande) presente que recebeu de Georgina Ro-
dríguez: um espetacular Rolls-Royce. A namorada 
de CR7 optou por um modelo branco descapotá-
vel, que chegou “embrulhado” num laço gigante e 
acompanhado pelo Pai Natal.
Gio também partilhou um vídeo onde revela di-
versos momentos na noite de consoada, como a 
mesa de refeição e a sempre emocionante entrega 
dos presentes: para além da “bomba” de Cristiano 
- que foi de imediato estreada por toda a família - o 
Pai Natal ainda ofereceu bicicletas a Alana Martina 
e Eva e Cristianinho recebeu um simulador de um 
carro. 

PAI NATAL GENEROSO  

ACONTECE AOS MELHORES      

PEDIR NÃO CUSTA! 
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Rita Pereira despediu-se da novela ‘Quero é 
Viver’, da TVI, cujas gravações terminaram 
recentemente. Agora, numa altura de refle-
xão e de definição de objetivos para o novo 
ano que está prestes a chegar, a atriz, à seme-
lhança de outros rostos bem conhecidos da 
estação televisiva, foi desafiada a revelar qual 
é o seu maior desejo para 2023. Na página de 
Instagram do canal podemos ver, num curto 
vídeo, a resposta de Rita: “um mega proje-
to!”. Qual será o próximo desafio profissional 
da atriz? 

JO MERSA MARLEY 
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Joseph Mersa Marley, conhecido no mundo 
artístico como Jo Mersa, morreu aos 31 anos. 
O cantor, neto da lenda da música reggae 
Bob Marley, foi encontrado esta terça-fei-
ra, dia 27 de dezembro, já sem vida no seu 
próprio carro, na Flórida, Estados Unidos. 
O site TMZ avança, segundo uma fonte, 
que a causa da morte poderá estar relacio-
nada com um “ataque de asma”, mas até 
fecho desta edição não foram confirmados 
detalhes sobre a tragédia.Jo Mersa era filho 
de Stephen Marley, um dos 11 filhos de Bob 
Marley. De relembrar que Bob faleceu aos 36 
anos, em 1981.
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Marco Paulo, atualmente com 77 anos, é um dos can-
tores mais populares e acarinhados pelo público por-
tuguês. Durante a sua carreira de mais de 50 anos - e 
que o artista já anunciou que terminará durante o ano 
de 2023 - o cantor vendeu mais de 5 milhões de cópias 
dos seus êxitos, que incluem “Canção Proibida”/”Nin-
guém Ninguém”, “Mulher Sentimental”, “Eu Tenho 
Dois Amores” e “Mais e Mais Amor”. 
Mas uma característica muito própria de Marco Paulo 
é o movimento que faz com o microfone, e que inclu-
sivamente se tornou numa das suas imagens de marca 
ao longo do tempo: enquanto atua, o cantor “atira” o 
microfone de uma mão para a outra, de forma rápida. 
Ora esta semana Marco Paulo marcou presença no 
programa “A Nossa Tarde” da RTP1, onde apresentou 
o tema “Casa Amarela”. Durante a sua performan-
ce, tentou fazer a conhecida proeza… mas a coisa não 
correu bem! O músico acabou mesmo por deixar cair o 
microfone e este rebolou pelo chão, enquanto se conti-
nuava a ouvir a sua voz - revelando assim que a atuação 
acontecia em playback. 
O momento não passou despercebido e acabou por se 
tornar num meme nas redes sociais. A internet não 
perdoa! 

Há tradições que não se quebram na época natalícia: o ba-
calhau na consoada, a troca de presentes, a camisola alusiva 
à data… e a música de Mariah Carey a ouvir-se por todo o 
lado!  O tema “All I Want For Christmas Is You” é a canção 
número um do Natal - e isso traduz-se na verdadeira for-
tuna que a cantora tem arrecadado desde o lançamento do 
tema, em 1994. Apesar de, obviamente, a carreira da artista 
não se resumir a este tema - afinal, é uma das mais bem-
-sucedidas artistas pop, com cinco Grammys, 10 AMAs, e 
15 Billboard Music Awards no currículo -, o que é certo é 
que Mariah é também conhecida como “rainha do Natal“ 
graças a esta icónica música. Ora segundo o jornal A Marca, 
que esteve a fazer contas, houve um aumento muito sig-
nificativo no valor angariado pela artista norte-americana 
apenas com esta canção. Desde 1994, esta música de Natal já 
rendeu a Mariah Carey mais de 100 milhões de euros: mais 
especificamente, apenas nas duas últimas semanas do ano, 
a cantora conseguia arrecadar cerca de 600 mil euros em 
cada uma das temporadas.  No entanto, desde 2021, e gra-
ças também ao crescimento das plataformas de streaming, 
Mariah Carey ganhou nada mais nada menos do que… 16,2 
milhões de euros! Mas há mais: o The Economist estima que 
na quadra natalícia de 2022 o tema conseguirá faturar mais 
de 20 milhões de euros.
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Ano NovoParrilhada de marisco
• 2 lavagantes
• 8 camarões tigre
• 200 g de amêijoas
• 8 navalhas
• 3 lulas 
• Azeite q.b.
• 3 dentes de alho 
• 1 cabeça de alho
• 2 c. de sopa de salsa picada
• Sal grosso q.b.
• Piripiri q.b.
• Azeite q.b.
• Limão q.b.
• Molho cocktail q.b.
• Pão torrado

INSTRUÇÕES DE PREPARAÇÃO

Cortar o camarão tigre e os lavagantes a meio e temperar com sal 
grosso e piripiri. Temperar também as lulas limpas com sal e os 
dentes de alho picados. Abrir a cabeça de alho ao meio e grelhar 
num grelhador com um fio de azeite durante cerca de 5 minutos 
sem deixar queimar. Aquecer outro grelhador com um fio de azeite 
e grelhar as  lulas e a amêijoa durante cerca de 5 minutos de cada 
lado. Juntar de seguida os camarões e os lavagantes e deixar gre-
lhar durante 5 minutos de cada lado - no entanto, os lavagantes 
devem ficar mais 10 minutos.

Por fim, juntar as navalhas que irão abrir com o calor da chapa. 
Temperar com sal, salsa e piripiri. Cortar as lulas em pedaços e 
servir tudo com o pão torrado, o alho tostado, gomos de limão e 
o molho cocktail. Servir de preferência num recipiente de paella 
para ter espaço. tudo muito bem. Rechear a casca da sapateira 
com este preparado e servir com as patas cozidas, acompanhan-
do com pão ou torradinhas. 

Bifes de lombo com cogumelos
• 800  g de lombo de novilho
• 1 dl de vinho do Porto
• 8 fatias de bacon para enrolar
• 0,10 dl de azeite
• 20 g de manteiga
• 1g de alecrim
• 5 ml de natas
• Sal  grosso q.b
• Pimenta q.b

INSTRUÇÕES DE PREPARAÇÃO

Cortar o lombo com 200grs cada bife. Temperar com sal grosso e pimen-
ta. Enrolar com as fatias de bacon. Corar os bifes em azeite e acabar a 
sua confeção em lume brando até o interior ficar bem rosado.  Flambear 
a frigideira com vinho do Porto e juntar manteiga e as natas. Servir acom-
panhado com arroz de pinhões e decorar com o alecrim.
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Ano Novo

Sapateira  recheada
• 1 santola cozida
• 2 ovos cozidos
• 80 g de pickles picados
• 200 g de maionese
• 2 colheres (sopa) de ketchup
• 1 colher (sopa) mostarda
• 2 colheres (sopa) de pão ralado
• 0,5 dl de cerveja
• 1/2 cálice de whisky
• Sal e pimenta q.b.

INSTRUÇÕES DE PREPARAÇÃO

Separar as patas da sapateira e retirar o miolo do interior, reservar a casca. 
Descascar e picar grosseiramente os ovos.  Numa tigela, colocar o miolo 
da sapateira, os ovos picados, os pickles e    a mostarda. Adicionar depois 
o ketchup, o pão ralado, a cerveja e o whisky.  Juntar a maionese, temperar 
com sal e pimenta e envolver tudo muito bem. Rechear a casca da sapatei-
ra com este preparado e servir com as patas cozidas, acompanhando com 
pão ou torradinhas. 

Bolo de chocolate 
com fios de ovos
• 175 farinha
• 200 grs de açúcar
• 30g de cacau em pó
• 6 ovos 
• 1 colher de chá de fermento
• 200grs de fios de ovos de compra
• 100 grs de açúcar
• 5 gemas 
• 1 dl de água
• Manteiga e farinha para untar

INSTRUÇÕES DE PREPARAÇÃO

Começar por untar uma forma com manteiga sem chaminé e pol-
vilhar com farinha. Bater os ovos, adicionar o açúcar aos poucos, 
até obter uma mistura bem volumosa. Adicionar a farinha penei-
rada com o cacau e o fermento, aos poucos, sem deixar de bater.  
Verter a massa para a forma e levar ao forno a 200º durante 40 
minutos. Retirar e  desenformar quando arrefecer .

Para o doce de ovos:  Colocar o açúcar e a água num tacho e le-
var a levantar fervura. Num recipiente à parte coloca-se as gemas 
numa tigela. Mexer e juntar a mistura do açúcar quando estiver 
em ponto pérola. Deitar o açúcar nas gemas e mexer para não co-
zer. Levar de novo no tacho ao lume e mexer sempre até engros-
sar. Retirar do lume e colocar  num recipiente e deixar arrefecer. 
Cortar o bolo em três rodelas. Barrar a primeira rodela com 1/4 do 
doce de ovos. Colocar a segunda rodela e barrar com um 1/4 do 
creme e finalizar com a última rodela e barrar o bolo com o restan-
te creme. Decorar com os fios de ovos.

Folhados de queijo da serra
• 1 embalagem de massa folhada
• 200 grs de Queijo da Serra
• 1 gema de ovo 
• Mel q.b.

INSTRUÇÕES DE PREPARAÇÃO

Estender a massa folhada. Com ajuda de um copo cortar discos 
redondos e colocar uma colher de queijo. Colocar outro disco por 
cima e fechar bem em toda a volta.  

Colocar num tabuleiro forrado com papel vegetal e pincelar com a 
gema de ovo.  Levar ao forno a 200 graus até a massa ficar doura-
dinha.  Retirar do forno, colocar num prato e regar com mel.  
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Por Rosa Bandeira
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Igreja de Nossa Senhora da Conceição  Messejana.  Créditos: Beatriz Simões Mundo 2022 . Créditos: Manuel DaCosta

Desejo 2023 sem reflexos de 2022 . Créditos: Fa Azevedo

OLHAR COM OLHOS DE VER

Portas abertas para o Ano Novo.  Créditos: Paulo Perdiz
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Palavras cruzadas Caça palavras

 Q E A S X E J R J U O G C P L
 T M I N V D P E X L A M Q O E
 N G C P X A T V U G R S T D P
 X D N F I D U E J P U N K A A
 C J E Z E I B D R R T T E Z P
 Q R L O S R U H E O U W N I P
 L Y O W T O E T N F R N U D E
 D U I L U T G Y S E T R L N R
 G J V E D U R G I S S E A E D
 Q I L V O A E Y N S E D L R A
 R L I V R O S U O O P O O P W
 X G J X E K T G R R Y P C A S
 O S R U C R E P B E G M S Q D
 N C K K R U O S B S N C E H I
 B V S M L E V O R I E N T A R

G OV E R NO
L I B E R DA DE
F E S T I V I DA DE
PE R S PE C T I VA
E S PE C TAT I VA
R E T RO S PE C T I VA
SA B E D OR I A
I N IC IO

F U T U RO
PL A N E JA R
PRO G R E S S O
R E C E S S O
OR I E N TA R
E S PE R A NC A
M U N D O

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras
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MILÉNIO |  PASSATEMPOS
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 1. Que percebe tudo; atento, vigilante, 
perspicaz

 2. Que ou quem não é dependente, age 
com autonomia

 3. Voltar ao lugar de onde partiu; regressar
 4. Cuja temperatura varia entre o quente 

e o frio; pouco aquecido
 5. Que não está disponível; preenchido
 6. Que ou o que tem ciúme
 7. Tudo que se lança à terra para germinar
 8. Que tem grande força física; robusto, 

vigoroso
 9. Situação de não existência de vencedor 

em um jogo

 10. Veículo que se locomove sobre rodas, 
para transporte de passageiros ou de 
cargas

 11. Representação tridimensional de um 
corpo humano feminino, feita de pano, 
porcelana etc

 12. Que sente ou manifesta alegria; con-
tente, jubiloso

 13. Valor definido pelo Estado para ser 
cobrado por serviços públicos (água, 
energia elétrica etc.)

 14. Compartimento (em trem, navio) com 
cama(s), para uma ou mais pessoas

 15. Suspensão temporária de ação ou mo-
vimento 
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Com a influência do Sol na sua Casa 
X, poderá ver aumentado o seu brilho pro-
fissional e social. Através da profissão, um 
encontro de ordem afetiva será também 
possível. Mas, cuidado, não se precipite, use 
com prudência este bom momento, não faça 
nada de que se possa arrepender mais tarde.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Poderá aproveitar estes dias para fa-
zer uma especialização ou uma reciclagem. 
É uma boa época para organizar o seu traba-
lho e planear as suas atividades profissionais 
futuras. Poderá aproveitar para escrever ou 
para pôr os seus papéis em ordem. Dedique-
-se a atividades que ocupem de forma agra-
dável o seu espírito e o seu tempo.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Durante este trânsito valorizará 
mais as coisas e os objetos que estão à sua vol-
ta fazendo com que sinta por eles um apego 
quase sentimental. É uma boa altura para fa-
zer investimentos que serão vantajosos para 
si e poderá combinar esta posição favorável 
com um relacionamento que será traduzido 
em realização pessoal.

TOURO 21/04 A 20/05

Durante esta semana a sua capaci-
dade de comunicação está sublinha-

da. As conversas casuais podem subitamente 
ganhar maior profundidade. Procure não se 
preocupar com pormenores, mas antes ter 
uma visão global dos acontecimentos. É ainda 
uma boa altura para cuidar de um assunto legal 
ou administrativo.

VIRGEM 23/08 A 22/09

É possível que neste período se sinta 
mais alegre e descontraído /a que o 

usual. As outras pessoas vão vê-lo /a tal qual 
como é. Apesar de se poder sentir mais ex-
posto /a, verá que este momento lhe poderá 
trazer simpatias ou mesmo o afeto de alguém. 
Como tal, sentirá que as relações com as ou-
tras pessoas são mais verdadeiras.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Atravessa agora um período em que 
as relações com os outros podem ser 

extremamente gratificantes e harmoniosas. 
É possível que receba um convite para uma 
festa. Vá e divirta-se! A onda de charme que 
espalha à sua volta não vai deixar ninguém 
indiferente, razão pela qual os amores se en-
contram bafejados pela sorte.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Está a atravessar um bom período 
no que toca às finanças, pois terá 

maior capacidade de atrair dinheiro, seja do 
seu parceiro, sócio ou de qualquer institui-
ção. Se pretender fazer algum empréstimo, é 
agora a altura ideal. A nível amoroso é pos-
sível que se verifiquem mudanças profundas 
dentro da sua relação.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Está a atravessar um período cheio 
de energia, criatividade e espírito 

de iniciativa. Procure que este excesso de 
entusiasmo não fira as suscetibilidades dos 
outros. Aproveite para fazer um balanço 
entre os pontos em que se sente forte e os 
que pensa que são mais fracos. Com isto em 
mente ser-lhe-á mais fácil tomar decisões.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

É possível que sinta agora uma 
maior ansiedade, nervosismo ou in-

decisão. Deve tentar arrumar as suas ideias, 
aproveitando o período de maior interioriza-
ção que agora atravessa. Procure dedicar-se 
a trabalhos concretos, levando-o a uma ati-
tude positiva. Este é um momento em que a 
sua inspiração, sensibilidade e intuição estão 
sublinhadas.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Vai tentar esconder sentimentos, 
emoções, pois acha que, no fundo, 

não há compreensão por parte dos outros. 
Este momento é mais voltado para o lado es-
piritual, emocional e sonhador da vida. Não 
se preocupe se tiver alterações de humor e 
de comportamento. Tudo tem a ver com o 
período de introspecção por que está a pas-
sar, o qual irá ter frutos no futuro.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Nesta altura a sua mente está mais 
ativa e a sua capacidade de expres-

são favorecida. As suas atividades diárias 
estão intensas e quer fazer várias coisas ao 
mesmo tempo. Pode estar um pouco distraí-
do/a, disperso/a e com falta de concentra-
ção. Aproveite esta fase da sua vida para es-
treitar a sua relação com irmãos ou vizinhos.

PEIXES 20/02 A 20/03

Este é um dia no qual sente neces-
sidade de estar em contacto com os 

seus amigos. Comunique com eles nem que 
seja só através da internet ou telefone. Par-
tilhe as suas ideias ou ideais com os outros 
mesmo que as ideias deles sejam diferentes 
das suas. Exponha os seus problemas e verá 
que no debate de ideias, poderá encontrar as 
respostas e as soluções que necessita.

MILÉNIO |  HORÓSCOPO
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Feliz Natal e Próspero Ano Novo
1244 Dundas St W, Toronto   416-534-1141   www.autosonic.caSERVICE STATION INC.
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Agenda comunitária Classificados

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Graciosa Community Centre 
of Toronto
Passagem do Ano

279 Dovencourt Rd., Toronto, Dez 31 - 7 pm
Passagem do Ano na Graciosa, com jan-
tar, sobremesa, e champanhe  Reservas: 
(416) 533-8367

Casa do Alentejo
Passagem de Ano

1130 Dupont, St., Toronto, Dez 31 
Celebrar o ano, com jantar, espumante, 
open bar e muita diversão.  Reservas: 416-
537-7766

Casa dos Açores
Festa de Passagem de Ano

1136 College St., Toronto, Dez 31 - 6:30 pm.
Festa de passagem de ano, jantar, sobre-
mesa e champanhe. Música a cargo de D.J. 
Nazaré Praia.  Informações e reservas: 
416-953-5960

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Newcastle Kitchens requires Cabinet Ma-
kers / Installers & General labour help will 
train. Please contact Carlos 416-220-9514 
or atlanticfinishing@hotmail.com 

Procura senhora de limpeza a tempo par-
cial ou tempo integral a trabalhar em Mis-
sissauga (Hurontario e QEW). Os deveres 
incluem: limpeza, lavandaria e preparação 
ocasional de refeições. Interessados favor 
entrar em contato 647-500-9192 entre às 
18h a 21h em qualquer dia da semana. 

Precisa-se de pessoas para limpeza de pré-
dios comerciais. Preferível com experiência 
no trabalho. Contrato com chave. Na área 
de Toronto, Mississauga, Oakville e Burlin-
gton. Tem que ter carro próprio.
De segunda à sexta-feira. Interessados 
ligar: Chantelle: 647.473 4622

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. Also 
needs a driver to pick up and drop off vehi-
cles.  Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour.Cesario: cesario@mysweetiepie.
ca 647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Necessita-se de companhia para limpeza 
de neve numa residência na área do High 
Park Avenue e Annette Street. Interessa-
dos ligar para 416.5599694

Nathan Phillips Square
100 Queen St W, Toronto

A Meditative 
New Year’s Eve 

Celebration
Kadampa Meditation

 Centre Canada

December 31, 2022
9:30 PM – 11:59 PM

Book Online

www.meditateintoronto.org

New Year’s Eve 2022

31
DEC

8pm - 12 am



2023
HAPPY NEW YEAR

222 Rowntree Dairy Road | Woodbridge, ON L4L 9T2 | T: 905-652-4140 | www.ubc27.ca

@carpenters27

BUILDING INFRASTRUCTURE & OPPORTUNITY



facebook.com/Local1030  |  905-652-4140
We build strong. Local 1030.

Chegou aquela altura do ano!

Aqui na Local 1030, nós desejamos 
a todos os nossos membros 

um Natal muito feliz 
e um próspero Ano Novo.



Swiss Chalet  |  Harvey’s
590 Keele Street

(Keele St & St. Clair Ave)
Toronto, ON M6N 3E2

Swiss Chalet  |  Harvey’s
3737 Rutherford Road

(Rutherford Rd & Weston Rd)
Vaughan, ON L4L 0L2

State & Main
3584 Major Mackenzie Drive W.

(Major Mackenzie Dr & Cityview Blvd)
Vaughan, ON L4H 3T6

F ROM

AMORIM HOSPITALITY GROUP

HAPPY



CANYON FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2022 Canyon models financed between December 1, 2022, to January 3, 2023. 5.49% purchase financing (5.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal 
Bank for 72 months.  Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an eligible 
2022 Canyon model: $48,391 financed at 5.49% APR equals $791 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $8,516 for a total obligation of $56,907.  Offer includes $2,095 freight; $100 A/C charge; $10 OMVIC fee; $21.50 EHF (tires); $1 EHF (filters); up to $699 dealer administration fee; PPSA 
registration (up to $28); as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer).  License; insurance and applicable sales taxes are extra. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors 
of Canada Company may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where prohibited. Chargeable paint 
costs may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



AUTO  |  HOME  |  COMMERCIAL

55 Horner Avenue, Etobicoke  |  info@vieirainsurance.com  |  vieirainsurance.com  |  416-531-1146  |  1-888-843-4721  |          @vieirainsurance


